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S E N H O R . 

N. Ao faõ unicamente as fra-
gofas ferras de Loxa , menos a 
curta êxtenfaõ de quatro grãos 
ao Sul, o território privativo das 
Quineiras y eu Cinchoneiras , ou 
das Ganaperides, antigo nome Pe­

ru-



ruviano , como erradamente até 
agora fe prefumia. EAlas reconhe­
cem por hum paiz próprio , e 
análogo d Jua vegetação efponta-
nea , os altos de todo a que lie , em 
gue o Sol affoalha os feus raios > 
a prumo , a que os Phyficos cha-
mao d^entretropicos. A Nature­
za , Mãi liberal , deo differen-
tes dotes vegetaes a diferentes 
Climas, e dentro defies mefmos a 
differentes pofições phyficas do ter­
reno j mas fe os parallelos forem 
os mefmos , e as pofições fe con­
formarem , he Suprema Lei da 
Natureza a identidade das pro» 
ducçoes. Se bâuver alguma varia­
ção , ou aberração deftas duas con­
dições } variará fim a efpecie, 
mas naÕ negará algum indivíduo ao 
gênero. Ifio fuppofio.t 

Graças aos genuínos Botani* 
cos9 



eofy quero dizer 9 aquelles homeni 
incanfaveis , que com defprtzo dá 
fua vida , e dafuafaude fouberaS 
adiantar tanto, em favor da httma* 
nidade, a defcoberta defia admirá­
vel arvore recenfeando vinte e duas 
efpecies r e levando d mais de treze 
gr dos de Latitude Auftraloftuber* 
ço> e ao Norte por todo o Reino de 
Santa Fé 9 dentro do Continente A* 
mericanOyOU Terra firme; come iam* 
bem defcobrindo^a dentro dos mefi> 
mos mares no recinto das fuás Ilhas y 

que fefituaÕ em torno de húm > e 
outro Occeano Atlântico , e Paci* 
fico , e ainda-que fejdõ diferen­
tes na Efpecie , cúncordaÕ real­
mente no Gênero > e na virtude. 

JaãaÕfe os \Hcfpanhoes de te* 
tem ampliado a fuperficie do ter­
reno produttivo da Quina a mais 
de 13 gráos ao Sul) e por todo o 

Rei» 
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Reino de Santa Vi ao Norte ,p&s 
los feus Botânicos Mqtis , Ruiz± 
Pavaór; os Francezes de a, terem 
também achado nas fuás llhas.de, 
S. Domingos, Santa Luzia yMàrs 
tinica y moftrada pelos feus :Beta^ 
nicos Badier , Defportes , AmbÀr» 
nai , Vavajfeur ; os .Ingkzes Spor 
facquin , Wright y Süartz , JD^-
vidfon ^ Arrot,' &*c. 

Entre : tanto , \ Sààhor > fendo 
os domínios de VOSSA ALTE-
ZA REAL taõ^afies , taÕ ri­
cos "de vegetaes \j*\tomprchendendo 
es niefmçs, I J grdoswda defcober^ 
ta Hefpanholas ao^ful^y.e quatro 
ao Norte, confinando, com o de San­
ta Fé ^ârraiando cmi es tcrrenos< 
produBives da melhor Quina Hef-
panhola ,pois Ihesçwgem os altos da 
fua cabeça as meJmas cadeias de», 
ferrai c montes \\ cabeceiras^ dã 

rios y 
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rhs, \atUudes, eclimas\e>apei 
zarde tudo rde vinte e duas efpe­
des defcubertas , aindq elperamos, 
pelo jdejcobr intento da. primeira ? 
Ifio he mornidaõ, e indolência. 
Se a Efiampa vinda do*Peru,a 
M. Linne > remettida pofleriormen* 
t£ a M. Banks a Inglaterra > e 
mandada abrir por efie , fenào en-
vi a da ds Antilhas , de o occafiao}a 
que fe defcobriffem nellas as efpe-
cies } que hoje as enriquecem : efia 

*> 

mjcfmijfima Efiampa , manda da 
gravar por V. ALTEZA REAL , 
e-juntamente as outras , como a da 
Quina dos Caraibes, da Colorada 
ou Rubra , da Montefinha, e Efpi-
vhofa y irão annúnciar , e apontar 
com odédoâos moradores do Bràfil 
efias interejfantes arvores , e ar-
bufios y e d vifia delias , eJas defcri-

• 

pçoes, das que nao vaõgravadas, 
: ' ' ei* 
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tlies as defcdbtirao infallivelmente 
melhor que os Kojfos Botânicos Cro* 
cotulos (*). 

NaÕ he , Senhor y o brando lei-, 
to y o que conflitue o caraftcr do 
Botânico praãico , e aSiivo. Can­
didatos de Linné devem ir no feu 
alcance. Eu rodeei , diz eíle, e 
fubi a pé as nevadas ferras da 
Laponia , montei os defa br idos ca* 
becos dos montes de Norlandia y 

palmilhei as fu as colhnofas ladei­
ras , e penetrei as fuás intrinca* 
das mattas , &c. 

A Quina, pelo menos afina, he 
planta fragueira , e montefinha, 

que 

(*) Vobit picla croco Wfolgenti murice vejlis3 

Dejidi* cordi , yc. 

"Virg.. 9. Eneid, 614. 



que fe compraz de fer encontrada 
no mais alto cume das ferras em 
lugares ventilados , pedregofos; 
por cima de esbarrondadeiros, e 
precipícios. Ella de bom grado 
mora nos altos dePilau nas mon-
tnnhas dos Panatahúas. Se crian , 
(diz o Doutor Ruiz) en los cer­
ros altos baftante frios por Ia no-
che, templados de dia, y afoleados, 
veftidos de otros diíFerentes arbo-
les , arbuftos y plantas menores 
fobre rifqueria y penafcaria. Quan­
tos cerros, e montes defia tempera* 
tura naõ tem os vafios domínios 
de V. ALTEZA REAL no Bra-
" * e até as mefmas ramificações 

das Cordilheiras. Nefias paragens 
he que o Botânico a deve procu­
rar* 

Dado y e naÕ concedido que o 
Ceo tenha em fua cólera negado 

aos 



aos Portuguezes em tanta exienfah 
'de terras y em tanta propriedade de 
Climas y e de terrenos, aquella gra* 
ça y que fez a Hefpanhoes , Fran* 
cezes y Inglezes , Hollandezes , è, 
aos das Ilhas do Togatanbu , fera 
penfamentear querer que fe tfãfíf 
plantem ? Com que maior fac ilida* 
-de fehãõ faria , do'que em Gatifc 
za y e Andaluzia , &"c., como per-
tendia o Doutor Ruiz , ultimo Bo­
tânico^ que a obfefyou. Que plan­
ta fitra-há hoje em qualquer paiz 
que naõ fojfe algum tempo br avia , 
e montêfinha em outro ? Que plan* 
ta domefttcada pela cultura deixou 
de moftrar huma maior virtud!*ft 
Nos a confeguiriamos ter muito 
melhor., que a que nos vem do Pe­
ru, 

Efie objeÇio naõ he de taõ pou» 
ca monta para o commcrcio econo-

mi-



,mico , que naõhouvejfe de dar & um 
avuliado intereffe no feu giro.uO> 
Doutor Ruiz avalia o rendimen­
to da cafca , quê annualmente fe 
embarcay fomente em Lima, para a 
Europa pelo primeiro dinheiro em 
J40 mil cruzados. 

A gloria omnímoda 9,.que' cara* 
ílerifara o Reinado de V.ALTE-

*• *» 

ZA REAL ynos augura efiafelice 
defcobertay como.humfàEio^ que 
fe deve efperar com moral 'con­
fiança. - Ja.naÕ fao amofiraS de, 
falitre , as que vem do Brafil \ mas 
fim arrobas. Naõ he de hum úni­
co lugar , he de muitos que > tem 
yindo. E afiim de' todos os tutros 
gêneros. 

Eu me congratulo do feliz ef-
feitb das Reaes Ordens de V. AL-
TEZ A REAL. Eu efiou certo que 
por outro feliz* effeito das mefmaf 

go-



gozaremos dentro em pouco tempè 
defie Soberano donativo da Na tu* 
reza ,v que naõ tem outro que o 
fobrepuje na fua prefiança. Chi-
na-China (diz Werlhof) Divinas 
Providentise tnunus , quum nihil 
adhucíuppar Natura, vel ars semu-; 
Ia exhibuerit*, 

Enriqueci efie trabalho com as 
figuras das falfas Quineiras y e 
das originárias y conhecidas pelo 
nome de Balfameirasy refervando 
para outro tempoy e lugar y dar-
lhes toda a extenfaÕ de difcurfoy 

de que for capaz , e de que faÕ 
merecedoras y o que aqui naõ ti­
nha cabimento. Conclui com a na* 
ticia da refina Kino y genial ao 
nojfo Clima. 

Profpere Deos o felicijfimo Rei­
nado de V. ALTEZA REAL 
tom efie , emilhares doutros de fi­

co* 



cobrimeutos igualmente úteis y e 
importantes y com que fe faça o 
Reino gloriofo y e a NaçaÕ feliz. 
Profirado perante o Throno de 
V. ALTEZA REAL confejfafer 

O mais humilde Vajfallo. 

jFr, Joü Mariano da Conceição Vellotoi 
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DESCRIPÇAÕ BOTÂNICA 
• 

Das fete efpecies de Quina , ou ar­
vores de Cafcarilha, que fe criaó 
íio Perá , das quaes algumas fo-
raó defcubertas novamente , com 
alguns experimentos Chymicos 
fobre a fua analyfe ; e da que pri­
meiro deo a cafca , chamada 
propriamente Quinaquina. 

A R T I G O I. 

Careãer genérico da Quina. 

c ALIS : ( Periancio , ou Capulho da 
flor) he de huma folha mui curto . 
acampainhado , fendido em finco partes 
agudas, como dentinhos e que coroa o 
Germen , (ou rudimento da caxinha) ain­
da ao depois de iecco. 

COROI.LA : de hum fó petalo t de fi­
gura afuniliada com o cano ou tu­
bo muito mais comprido que o calis e 
roliço , hum tanto ctirvo mais largo na 
garganta , do que na bafe : O limbo , ou 

a bor-
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borda plana , quafi com a largura do tu­
bo , e partido em finco partes ovadas , al­
guma coufa agudas e interiormente entre 
avellutadas , e felpudas. 

ESTAMES : filamentos finco delga­
dos que fahem do meio do cano, ou 
tubo ; e cada hum remata com huma an-
thera , ou borlafinha de figura entre apro-
Jongada , e linear: e todos e(condidos den­
tro da garganta do tubo. 

PISTILLO : confta de hum germen , 
ou rudimento da caxinha , pequeno , de fi­
gura oblonga ou prolongada fituado de­
baixo do calis truncado • e como fe fof-
fe cortado tranfveríalmente por cima: Ef-
tilo do comprimento do tubo : Eftigma 
fendido em duas partes , prolongadas , 
direitas > e quafi pegadas huma com a 
outra. 

PERICARPIO : huma caxinha oblonga 
com o remate á maneira de embigo co­
roada com o calis hum tanto compri­
mida, fignalada com hum fulco por cada 
hum dos lados planos e com finco raios, 
que correm de cima para baixo , por ca­
da lado convexo dos dous alojamentos 
qualquer deites formado de huma íó vál­
vula , ou meia porta , que fe abre pelos 
fülcos ; e eitende as margens de dentro 
para fora , ficando entre fi unidas pela 
parte 'de cima , e debaixo á maneira de 
hum aro , ou circuro oblonço : Cada meia 
porta confta -de duas cafqwinhas ; a exterior 

caf-



( 3 ) 
cafcuda , delgada , e quebradiça ; a interior 
callofa , luftrofa e rija. 

SEMENTES : que correfpondem aos 
alojamentos , faõ miütas , apinhadas ou 
atelhadas iílo he , fobrfcpoftas humas às ou­
tras alternativamente,em hum receptaculo, 
ou coluninha,entre oblongo, e linear, adel-
gaçadas em ambos os extremos , pequenas 
comprimidas planas oblongas* rodea­
das de huma orla , ou margem membrano-
fa : mas dilatada nos extremos, e fendida 
por baixo. 

N O T A . 
s 

A garganta\, e borda interior da co-
rolla faó mais ou menos avellutadas % e 
felpudas em algumas efpecies. Os raios dos 
Jados convexos das caxinhas faó mais fen-
fiveis em humas > do que em outras. 
Quando a caxinha fe abre efpontaneametv-
te para expellir as fuás fementes , fe di­
vide em duas meias portas ou em duas 
partes iguaes , que eftendem para fora as 
margens interiores que fervíraó , como 
de diífepimento , ou entretela , para repar­
tir os dous alojamentos , mas, ficando am­
bas unidas pelos extremos , em forma de 
aro , ou circulo , figurão ter a caxinha 
hum fó alojamento , ou cavidade : porém 
cortando-fe a través a caminha antes de abrir-
fe naturalmente fe veriaó com clareza 
es dous alojamentos, formados cada hum 

a ii de 



( 4 ) 
de fua refpecliva porta # a qual tem as 
margens arqueadas e pegadas pelos lados 
do receptaculo , fazendo as vezes de diíTe-
pimento ou entretelr , do qual ordinária» 
mente gozaó as caxmhas das plantas , e ri-
gorofamente carecem delle efte gênero de 
Chincona , e o de Lyfiantho ( * ) . 

Ex-

(*) Sendo efta preciofa planta huma das 
naturaes producçóes do grande rio do 
Amazonas, ou das fuás cabeceiras , he cou-
fa pafmofa , de que até agora fe naó te­
nha defcoberto nas cabeceiras defte mef-
mo rio ^ que pertencem aos Domínios 
Portuguezes ; e talvez em toda a fua carrei­
ra. Tanto nos feria a fua exportação mais 
fa.cil , quanto ella he difficil aos Hefpa-
nhoes ; porque nós a exportaríamos rio 
abaixo, e elles rio acima. Tranfcreverei 
nefte lugar , o que acho efcrito em hum 
papel inédito , fallando da Quina , e do 
fobredito rio. ~ Alguns affirmaõ que 
no rio Solimoens a defcobríra hum Mif-
fionario Carmelita ; e nas ferras do Varu , 
íe offereceo hum curiofo ao Governador 
do Pará Joaó de Abreu , naõ fó a mof-
tralla mas a fazer hum grande provi­
mento. Talvez que razões d'Eftado naõ 
fizefíem admittir a lua propofiçaó. Nem fe 
admirará o leitor ç^íta nofía inércia , fe 
fouber que havendo-a no Brafil delia fe 
naló faz cafo. No leu rio Paracorúca, def-
de o leu nafcimento até fua foz , eftao 



( ? ) 
Explicado ro caracter genérico natu­

ral da Quina , paliaremos ás fuás defçri-
pçóes , em particular, de todas as partes 
das efpecies , que fl& tem encontrado Je, 
a explicação dos figrjaes > que geralmente 
devem obfervar-fe em a eleição das calças 

m 

de cada huma dellas. 
AR-

— - « 

cheias as mattas , como teítemunhaõ al­
guns experimentados , e o affirmou hum 
JVliífionario volante , que freqüentou mui­
to aquelle rio. — O mefmo affirmaõ de 
toda a ferra do Ibiapaba $^ correndo de 
Norte a Sul e nas cabeceiras dodito rio 
he taó fina como a mais fina que nos 
vem de Caftella a que os Caítelhanos 
chamaõ Cafautlha t ou Cajcarilha. Aílim o 
affirmou o Vigário de Porougue Valen-
tim de Lyra que antes de fe ordenar 
era Cirurgião e de lá a mandava vir pa­
ia as curas que fazia. Como também 
hum Jofé Lopes , homem grave , e fide­
digno , affirmou que tinha muita abun­
dância em huma fua fazenda chamada o 
Efpirito Santo , e para prova a mandava 
apanhar , e moílrar aos intelligentes. No 
rio de S. Francifco moítrou a fua arvore 
hum N. Peixoto, Homem dos mais gra­
ves , e fidedignos por fer muito intelli-
gente em Medicioa; e aífim muitos ou­
tros de forte que já fe naõ duvida da 
íua exiílencia , e da fua abundância, Z^ 
(Noticia extrahida de hum manujcripto.) 



(O 
A R T I G O N. 

Dcfcripçaõ da primeira efpecie de Quina. 

Q U I N A O E F I C I N A L . 
Cinchona Officinalis. ( Lin. fp. plant. 244. 

— Flor. Peruv. Ms curri icon.) 

A QUINA he huma arvore que creí-
ce até a altura de dez f doze quinze , 
e\nais varas. Seu tronco commummente 
he foÜUrio; algumas vezes porém lança 
dous e três de cada raiz levantados , po­
rém abertos horizontalmente , e fe fó lan­
ça hum tronco efte fobe quafi fempre 
direito. A fua groífura regular he de meia 
vara, até vara e meia , e lança renovos 
que fóbem direitos , e fe fazem ramos 
baítantemente groíTos. A copa he pouco 
frondofa menos em algumas que he 
baítantemente. 

RAMOS : faó rolicos como o tron­
co 

M. Dombei Medico Botânico , que 
viajou ao Peru . por ordem da Real Aca­
demia das Sciencias , e nelle eíteve dez 
annos , era de opinião que todas as fer­
ras entre trópicos a produzia. 

A pezar de tudo iíto , a que aqui fe 
remetteo os annos palTados com o nome 
de Quina de Pernambuco , e he mui com-
mua em toda a cofta do Brafil , he huma 
Portlandia hexandria , venero próximo da 
Çuina. (Nota do Trafafor.) 



( 7 ) 
•CO , direitos , e divididos em outros meno­
res que nas fuás pontas figurão quatro 
quinas rombas , ou obtufas. 

CASCA : do tronco he mui carno-
fa , gretada, e de cor'parda efcura : a do$ 
ramos grolTos tem a fuperficie afpera, al­
guma coufa gretada , bem que naõ tanto , 
como a do tronco e a cor matizada de 
negro , pardo efcuro , cinzento , e pardo 
claro : a dos ramos novos , quafi fem af» 
pereza , e de huma cor parda clara. 

FOLHAS : íahem nos ramos novos 
oppoftas , ou encontradas , de figura entre 
ovadas , e prolongadas , e algumas vezes en­
tre oblongas e ovaes , com hum péfinho 
de meia a huma pollegada , inteiriífimas , 
do comprimento de hum gêmeo . e quatro 
dedos de largo , luftrofas , lifas por cima ; 
aíTaz venofas,e lifas por baixo, ainda que em 
as novas fe encontre algum cotaó na fu­
perficie exterior. Os fobpés , ev algumas 
veias faó de cor entre rofada e mo-
rada. 

ESTIPULAS J OU ORELHETAS : Sahem 
nos lados oppoftos de cada par de folhas, 
huma em frente da outra , unidas por fua 
bafe por modo tal , que cingem, ou abra-

.çaó ( os raminhos ; porém cahem com fa­
cilidade deixando hum annel no fitio , 
que eíliveraó : faõ de figura entre ovada , e 
aqoroçoada , hum tanto rombas com as mar-
rgens reviradas para fora : de cor entre mo­
çada , e rubicu-üda pela parte interior. t 

FLO-
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FLORES : fahem nas pontas dos ramos, 

em ramalhetes folitarios , compoftos de 
pedicellos, afpados , lifos, e de quatro qui­
nas rombas os quaes fe fubdividem em 
outros menores , dífpoítos também em af-
pa , e apiefentaó as flores. 

BRACTEA : por baixo de cada pedi-
cel lo, aífim univerfal , como particular 
fe encontra huma folhinha de figura en­
tre afobellada , e" alanceada , e cahi-

•» •* 

dica. 
CALIS , e GERME : faó de cor mo­

rada. A corolla branca por dentro mui 
felpuda lifa por fora , e de huma cor 
morada clara. A caxinha das fe mentes he 
de figura oblonga , eítreita , de cor mora­
da , opaca e raiada fenfivelmente d'alti-
baixo pelos dous lados convexos. As 
fementes pequenas , da figura , e tamanho 
de huma aza de mofca apalhagadas no 
centro e na margem membranofas e es-
branquiçadas. 

LUGARES : habitaõ em muita abun­
dância nas montanhas das Províncias de 
Xauxa , Tarma , Huanuco , Panatahuas , 
Kuamales , Caxamarca , Moiobamba 
Chachappyas Loxa Jaen Caened. Eu 
as vi em flor pelos mezes de Maio , Ju­
nho Julho, e ainda íe achaõ floridos em 
alguns outros mezes. Criaõ-fe em certos 
altos baítantemente frios de noite e 
temperados de dia , expoftos ao SolH e 
povoados de outras arvores differentes t 

ar-
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arvoretas e plantas menores fobre pe-
nhalcos , e delpenhadeiros : ama a venti-
Jaçaó , frio . água , e Sol. Saõ prejudiciaes 
á perfeição das fuás calças os íitios fom-
brios , e pouco ventilados. 

Os Naturaes das referidas Províncias , 
e lugares , conhecem eftas arvores pelo 
nome de Cafcarilhos finos , e aílím cha-
maó a fua calca Cafcarilha fina , e muito 
poucos faó , ainda Europeos , os que as cha-
maó Quinos. 

A fua cafca he a primeira efpecie da 
Cafcarilha , que fe defcobrio em Loxa. 

• Signaes , que geralmente fe deve obfervar 
em a efcolha da Quina dejla efpe­

cie , e de todas as outras de que 
trataremos. 

1. Superfície. 2. Cor exterior. 3. Cor 
interior. 4. Enrolamento. $. GfoíTura. 
6. Carnofidade. 7. Peío. 8. Confiítencia. 
9. Fractura. 10. Sueco gommofo-refinofo. 
11. Sabor. 12. Cheiro. 

I. Superfície. 

Deve fer afpera , efcabrofa , alguma 
coufa gretada tranfverfalmente. 

II. 
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II. Cor exterior. 

De hum pardo efcuro , miíturado de 
negro cinzento , e pardo claro , com al­
gumas manchas esbfanquiçádas ; ou bem 
negro inteiramente , ou denegrido ou 
pardo efcuro. 

III. Cor interior. 

De hum roxo mais vivo , que o da 
Canella de Ceilaó ou igual a efta ef-
pecie. 

IV. Enrolamento. 

Que hum dos lados , ou margem da 
cafca cubra o outro , ou ao menos, que 
eílejaõ unidos , ou immediatos. 

V. Grojfura. 

Que os canudos , ou rollos naõ paf-
fem de pollegada e meia , nem tenhaó me­
nor groífura, do que a da penna regular de 
efcrever. 

VI. Carne/idade. 

Naõ deve exceder na groífura a huma 
linha , nem ter merjos de huma terça parte 
da meliiia. 

VIL 
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YU.Pezo. 

Que feja baítantemente grave em or* 
dem a carnofidade , e groífura da calca., 

VIII. Conjijlencia. 

Compada , e forte. 

IX. Frattara. 

Que feja tal que ao depois de que* 
bradas as caícas , fiquem poucas farpas , 
ou fiapos em ambos os extremos: e.que 
os canudos , ou rolos refiílaõ alguma cou-
fa ao adio de os quebrar. 

X. Sueco gommofo^refinofo. 

Abundante , condenfado entre a epi-
derme , e a parte media da carnofidade das 
cafcas e que appareça logo que fe que-
bre a cafca formando hum circulo , ou 
annel al*um tanto efcuro , o qual poflo 
ao Sol , como diz Bergio , deixe ver al­
guns pontos brilhantes. 

XI. Cheiro. 

Algum tanto aromatico , e quanto 
mais aftivo , e grato , melhor. 

XII. 
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XII. Sabor. 

O mais amargo he mais preciofo, 
com tanto que naõ feja repugnante, 
nem provoque a náufeas : e que quando 
fe maítigar , fe perceba bem o ácido auf-
tero , que deve ter : e fe faça fentir nas 
fibras da lingua e paladar , fem faftio 
ao tempo de a maftigar , e tragar o fuc-
co , que for foltando : e ultimamente, 
que naó franja , ou aperte demafiadamen» 
te a bocca ; nem as partículas , a que fe 
reduzir pela maftigaçaó, fejaõ filamento-
ias ou compridas. 

A R T I G O III. 

DeJcripçaÕ da Segunda Efpecie. 

Q U I N A D E L G A D A . 

Cinchona tenuis. (Flor. Peruv. ms. cum icon.) 

A Quina delgada , ou fina dos altos 
de Pillau he huma arvoreta que a fua 
maior altura chega a cinco varas , arroja 
delde a raiz hum dous , e mais troncos 
de groffura quando muito, de feis pol-
Jegadas , direitos , roüços e' que rema-
taõ em huma copa pouco ramofa , e 
aberta. 
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RAMOS : novos , ou tenros , COTTK 

mummente fóbem direitos : faó em baixo 
roliços e em cima quadrados com as qui­
nas rombas , e cobertas de hum cotaõ cur­
to e macio. 

CASCA : do tronco e ramos velho* 
he negruça, e manchada de pardo efcu­
ro cinzento e esbranquiçado : a dos ra­
mos tenros de hum pardo claro. 

FOLHAS : faó oppoílas , de figura 
entre oval m e oblonga , inteiriífimas , de 
hum verde mais carregado ou efcuro , 
do que nas outras : por cima luftrofas , e 
lifas , por baixo avellutadas , e aíTaz veno-
fas , com as bordas voltadas para fora. 

SOBPES , ou PECIOLOS : mais curtos 
meia pollègada , e de cor morada cla­
ra. 

ESTIPULAS OU ORELHETAS : fa-
hem oppoftas na parte eontraria das fo­
lhas , e fituadas algum tanto mais acima 
que os fobpés , unidas entre ü na bafe , 
de figura entre ovada , e prolongada , tiran­
do paia acoroçoada , rombas com as mar­
gens voltadas para fora , encarnadas inte­
riormente , e que cahem logo que fe 
defenvolve o par de folhas mais acima. 

FLORES : faó nas pontas v dos ra­
mos , em racemos folitarios ao principio 
algum tanto corymbofos , ou amacetados, 
mas que ao depois fe alongaõ em verdes 
racemos , compoftos de pedicellos encru-
zados, ou afpados, que fe fubdividem em 

ou-
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outros mais curtos , os quaes remataõ com 
as flores ; e aflim huns como outros tem 
junto a fua bafe humas folhas aííobeladas, 
e cahidiças. 

CÁLICES : aprefentaó huma cor mo* 
rada opaca. 

COROLLA : he morada com laivos 
esbranqui^ados , e mui felpuda pela par­
te interior da borda. 

CAXINHAS , que encerraó as fementes 
faó , a refpeito das outras aqui defcritas , 
maiores , rajadas e de cor morada efcura. 

N O T A . 

As folhas deíta efpecie faó menores 
mais carnofas que as outras , exceptuan-
do as do Afmonich , que ainda tendo o mef-
mo comprimento , faó mais eftreitas. A 
corolla he maior , e mais felpuda que as 
reftantes. A caxinha igualmente maior e 
mais perceptíveis os feus raios. Eíta arvo-
reta he mais delgada ê  baixa e menos 
frondofa : e por iílb as luas cafcas naõ po­
dem fer groiTas nem carnofas ainda que 
fe tirem todas do tronco e mui rara 
vez dos ramos , que forem mais groffos. 
A encontrei em flor nos mezes de Maio, 
Junho , Julho Agofto. 

Criaõ-fe nos picarotos das ferras ou 
cerros de temperamento frio , e chuvofo, 
cobertas de arvoretas e plantas , e façu-
•lidos pelos ventos , pelo S o l , fobre hum 

ter-
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terreno penhafcofo, e alcantilado. Abundai 
nos altos de PillaÕ - Acomayo , e em outros 
vários fitios da Província dos Panatahuas, 
vizinho a Huanuco em diftancia de 10 gr. 
do Equador de altura .meridional. 

Alçuns admittem a fua cafca no Com-
mercio e com eftimaçaó no ufo medi­
cinal. 

Os fignaes da melhor faõ os Jeguintes : 

I. Superficie. 

Afpera , de nenhum modo lifa , cora 
baflantes gretas tianfverfaes. 

II. Cor exterior. 

Mui femelhante á interior- denegri­
da , e mifturada de hum pardo efcuro cin­
zento , e esbranquiçado. 

III. Cor interior. 

Menos incendida que a antecedente, 
mas taó fubida , como a da Canella. 

IV. Enrolamento. , 

As margens , ou aproximadas , ou re-
coftadas huma fobre a outra. 

V. 
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V. GroJJura. 

De huma penna de gaílinha , ate a 
a de huma penna -regular de eferever , 
que he a maior que podem ter os canu­
dos ,v fegundo o modo de tirar as cafcas, 
e corpulencia do tronco. 

VI. Carnofidade. 

_Quando muito de meia linha : rariífi* 
ma vez fe obtém maior. 

VIL Pezo. 

Correfpondente á carnofidade: e af-
fim huma arroba deites canudos avulta 
por duas da antecedente eítando ambas 
feccas, e enroladas* 

VIII. Confijlcncia. 

Compaíra e ainda que as cafcas fe-
jaõ mui quebradiças , por ferem taõ del­
gadas. 

IX. Fratlura. 

Mui igual e limpa ; pois raras ve» 
2es ficaó barbas , quando le quebraõ os 
canudos. ' 

X. 
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X. Sueco %ommofarejinojbl 

Abundante em refpeito i pouca caf* 
nofidade , e delicadeza dns cafcas ; e ainda 
quando fenaó diítinea . como acontece 
com freqüência , qualquer o deve colligif 
de huma fractura taõ igual. 

XI. Cheiro. 

Agradável ao tempo de as faltt ent 
pó , ou de as cozer. 

XII. Satof. 

Amargo agradável , e ácido auílerò l 
nada repugnante neíta claífe , e menos fen* 
fivel aoprinrinio que a da interior: po­
rém íe manifeita pouco depois de a maf* 
tigar , e ao tragar-íe o fuceo , que ella 
vai íoltando. 

N O T A . 

Pediraõ-fe aos Cafcareiror de HaanaeS J 
«m o anno de 1782 , e feguintes t as caf­
cas deita elpecie pelos Commerciantes dg 
Lima : e ainda que no principio ie dedi-
c a fiem elles a recolhelas como lhe nao 
acháraó utilidade alguma abandonarão 
efle trabalho: e hoje faó mui poucos , os 
c]ue as tiraõ ; pois neceffitaó^de hum dia 
inteiro , para tirarem meia arroba em 

fe *ç*3 
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verde , quando da antecedente pôde 
qualquer peaó tirar quatro , ou cinco 
arrobas como a experiência me tem 
feito ver. 

A R T I G O IV-

Terceira efpecie de Quina. 

Q U I N A L I S A . 

Cinchona glabra (F\. Peruv. Ms cum icon.) 

A QUINA lifa he huma arvore , que 
crefce até altura de doze varas commum-
mente , e lança da mefma raiz dous , três, 
ou quatro troncos , ainda que pela maior 
parte íó hum ; porém igualmente groífos 
de três pés, pouco roliços, e direitos. Co­
pa pouco frondofa. 

RAMOS : direitos , e algumas vezes ho-
rizontaes , roliços ; os novos tem as fo­
lhas nas fuás pontas , e faó quadrados , 
com as quinas rombas : Fazem-fe roliços 
á proporção que lhe cahem as folhas. 

CASCA : dos troncos , e ramos groffos , 
faó de hum pardo eteuro ; das medianas 
de hum pardo mais claro , matizado de 
cinzento e de pardo efcuro: a das tenras 
he totalmente parda clara com a íuper-
ífcie terfa , a qual, no tronco , ramos , he 

et 



efcabrofa , gretada ; afpera , e muito pàiièé 
gretada em os medianos. 

FOLHAS : oppoítas de figura entre oval ê 
e prolongada , e algumas entre ovada ,' e 
oblonga inteitiflimas , lifas pòr ambos 
os lados, naõ luítrofas \ planas, e eften-
didas quali horizontalmente. Sobpé de meia 
pollegada de cor morada clara : as veias 
"da mefina cor. 

ORELHETAS : oppoítas em a parte con^ 
traria , e hüiri pouco mais a cima dos fob-
pcs : Saó ovadas , rombas , planas , uni­
das na bafe , e que facilmente cahem é 
quando fe defenvolve o par de folhas 
fuperior. 

FLORES : nas pontas dos ramos race-
mofas : em cachos grandes, no principio 
àmacetados, folitarios, eompoítos de mui­
tos pedicellos encruzados , ou* afpados , 
que continuaó a fubdividir*fe em outros 
mats curtos , que prendem as flores. A 
cada pedicellu tem huma folhinha aíTobe-
Jada que cahe com facilidade. A cor do 
calis morada. 

COROLLA : da mefma cor - e avellütada 
por dentro. 

CAIXINHA : oblonga à eflreita , corri 
raios quafi apagados > edc cof morada ef-
eura , antes que inteiramente fe feqúe , d 
derrame todas as fuás fementes. 

Habitaó com abundância em as mon** 
tanhas dos Panatahuas , pelos bofquefs dé 
Caehero, Ponao Pillaõ e Munho , em 

b ü cei-
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certos altos frios , e chuvofos ; e fervem 
de fignal aos Cafcareiros quando procu^ 
raó a da primeira efpecie. para inferir, 
que , lubindo mais para cima , haó de achai-
la nos meímos cerros , em que encontraó 
eíta terceira efpecie : e rarillima vez falha 
eíta resra. 

Os Hefpanhoes a appellidaõ CafcarU 
Jko bobo por lhe faltar ás fuás cafcas a 
cor interna e externa que tem as 
outras. 

Aprazem-fe do frio , e do Sol. Nafcem 
em terrenos montanhofos e penhafcoíos, 
cubertos de mattos , e de arvores de dif-
ferentes gêneros. Encontrei-os em flor em 
Maio Junho, e Julho : e ainda fe achaõ 
algumas flores em Agoíto , Setembro m 
Outubro. 

Admitte-fe em o Commercio a fua 
cafca millurada com as dos antecedentes. 
Alguns lhe chegarão a dar maior eítima-
£aõ por fuás boas qualidades , e effica2es 
virtudes : outros a naõ apreciaó por lhe 
faltar a cor interna das precedentes. Fi­
nalmente fufpeito ler eíta efpecie a mef« 
rua, que chamaõ de Calijaya. 

Signaes de efcolha. 

I. Superfície. 

Efcabrofa, c qtiafi fempre gretada. 

II. 
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II. Cor exterior. 

Parda clara m manchada' de pardo ef­
curo , e esbranquiçado. Rariííima vez fe 
lhe encontra a cor negra.s 

III. Cor interior. 

Roxa mais clara , que a Canella de 
Ceilaõ , entre melado , e aleonado. 

IV. Enrohmento. 

AS cafcas dos ramos do meio fe 
enrolaó como na primeira efpecie : nas 
groíías porem fó fe confegue pôlas em 
canal ; e já mais fe abarca huma com a 
outra. 

f V. Grojfura. 

Da groífura de huma penna de ef-
crever até o de huma pollegada emeia, 
quando muito. 

VI. Carnofidade. 
m 

Apenas de huma linha nnó fendo 
a cafca do tronco ou dos ramos groííbs, 
que entaó chega a duas. 

VII. 



( 2 2 ) 

VII. Pezo, 

Hum pouco mais leve , que o da 
primeira efpecie ; por cauía da menor car* 
iiofidade. 

VIII. Confijhncia. 

Solida , e forte. 

IX. Fratlura. 

Boa , deixando poucas rebarbas , ou 
(arpas , e refiílindo á quebradura. 

X. Sueco gomofo-refinofo. 

Correfpondente á fua carnofidade . e 
fe mamfefia claramente á viíta , quando 
fe quebraó as canas. 

XI. Cheiro, 

Grato com certo pico aromatico , que fe 
percebe promptamente , quando íe coze. 

XII. Saberv 

Sabor mui amargo , e de hum ácido 
auftero , naõ taõ iubido , como a da pri­
meira efpecie ; porém mais fenfivel , que 
q da fegunda : quando le maltiga feu áci­
do , fenfibilifa as fibras da língua, e do 
jpaladar , de maneira, que obriga a tragar 
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o fucco , que folta fem maior repugnân­
cia efpecialmente . as cafcas dos ramos 
fazonados , pois as do tronco faó de huin 
fabor faítidiofo. 

Seus effeitos laó equivalentes aos das 
antecedentes. Deve-fe-lhe dar na medicina 
hum ufo igual , e eítimaçaõ , que eítas ; 

em algumas occafióes fe eítima mais , 
que as das outras todas. Limpa a calca da 
epiderme fe aífemelha a huma verda­
deira Canella de Ceilaó , frefca , e bem 
condicionada ; porém de huma cor alguma 
coufa mais clara. 

A R T I G O V-

Quarta efpecie. 

Q U I N A M O R A D A . 

Cinchena purpurea. (Fl. Per. Ms cum ic.) 

Sta efpecie crefce commummente ate 
oito varas : produz humi fó tronco er­
guido, direito, e quando muito da groiTu* 
ra de meia vara e roliço : termina em 
huma copa pouco frondofa , que fe abre 
para todos os lados. 

RAMOS : roliços , e os novos de quatro 
qtinas rombas. 

CASCAS : do tronco , e ramos grot 
fo» 
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fos de huma cor parda mais , ou .menos 
çfcura , com afuperficie fem efcabrofidades 
nem afperezas ; e a dos ramos he inteira* 
mente de hum pardo muito claro. 

FOLHAS : fahem* dos remates dos ra­
mos tenros , oppoítas eítendidas horit-
zontalmente planas , compridas entre 
oblongas e ovaes , inteiriífimas, por cK 
ma lifas e alguma couía luítrofas por 
baixo com algum cotaõ , e moradas e 
muito mais nas veias : as mais tenras faó 
muito mais luítrofas e pegajofas , e com 
•p vello mais comprido por baixo. Os tob-
pés faó de huma pollegada e de hum mo­
rado fubido. 

ORELHETAS S oppoítas em a par­
te contraria dos fobpcs , e mais altas 
do que eftes unidas na bafe entre ova­
das e oblongas tirando a corocoadás na 
bafe , direitas e cahidiças. 

FLORES : terminaó os ramos tenros -
e eítaó poítos em racemos folitarios gran­
des , no principio alguma coufa amaceta-
dos , compoltos de vários pedicellos en-
cruzados , ou afpados e que fe fubdivi-
dem alternativamente em outros meno­
res , que fuítentaó as flores. Debaixo de 
cada pedicello fe encontra huma folhinha 
de figura afTobelada e cahidiça. Os .pedi­
cellos conítaó de quatro quinas rombas , 
e eítaó mais comprimidos nas articula­
ções , ou nós. 

ÇALIS : he p!e huma cor morada fubida,, 
Co-' 



COROLLA : de hum branco morado t 
Interiormente felpuda. Caxinhas prolonga­
das , eítreitas raiadas e moradas. 

Encontraó-fe em muita abundân­
cia nas montanhas dos Panatahuas , bof-
ques de Pati Cuchero , Munam lfcutu-
nam &c. por cerros n3Ó mui altos, e 
ii tidas chamadas Carpales , cobertos* de 
arvoretas baixas e plantas menores cmJ 

íitios de temperamento frefco de noite 
que lhes dé o Sol de dia que tenha a 
ventilação livre, o terreno argilofo pe-
dregulhofó , e de alguns penhafcos. 

Encontrei-as em flor defde Maio , 
até Setembro. Os Naturaes a conhecem 
pelos nomes de Cafcarillos bobos de hoja 
morada. 

Os Cafcareiros miíturaó as cafcas 
deíta efpecie com as das três anteriores, 
e aífim as vendem aos Commerciantcs , 
e Tractantes ; pois faõ mui raros os def-
tas duas claífes , que as faibaõ diítinguír 
com perfeição ; mas os mefmos Calca-
Teiros e peões pelo ufo e praclica, 
que tem , as diítinguem com muita faci­
lidade. 

^ Sem embargo de que eítas cafcas naõ 
cítejaó admittidas per fi fó no Commer-
cio , podem muito bem fupprir a falta 
das três antecedentes pela efficacia da fua 
virtude medicinal , ainda quando os Facul­
tativos , e Droguiítas as preferem ás ou­
tras, anteriores ; no que fe equivocaó e 

naõ 
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naõ procedem com a intelligencia que 
deviaõ ter neíta parte ; pois ainda que a 
cor interior , cheiro , e fabor requifitos 
principaes deltas cafcas , fejao muito bons, 
he neceífario para as qualificar de fupe-
riores , que correfpondaó íeus etTcitos de­
pois de huma continuada experiência ao 
apreço que delia fazem e a íüperiorit .*» 
de , que lhe querem dar. 

Signaes da fua bondade. 

I. Superfície. 

Luítrofa , e rariflima vez alguma cou-
fa afpera. 

II. Cor exterior. 

Parda clara , alguma vez manchada 
de pardo efcuro. 

III. Cor interior. 

Acanellada de Manilha. 

IV. Enrola mcnto. 

Que as cafcas eítejaó bem enroladas 
de forte , que huma margem cubra parte 
da outra; porem quando as cafcas daó 
volta e meia no rolo , he fignal, que fe 

ti» 
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tirarão das ramas tenras ; ou que naõ ti-
,nhaõ chegado ao eítado de peifeiçaó. 

V . Grofura. 

De huma pollegada até a de huma 
-*°nna de efcrever. 
V 

VI. Carnofidade. 

Rara vez chega a huma linha nas 
cafcas do tronco. 

VII. Pezo. 

Mais leve que as antecedentes. 

VIU. Confijlencia. 

Compacta , ainda que pouco refiílen-
te, 

IX, Fraãura. 

Regular, pois lhe ficaõ rebarbas cur­
tas. 

X. Sueco gommofvrefinofo, 

Correfponde a fua carnofidade. 

XI. Cheiro. 
RemifTo , porém fenfivel , e grato ao 

tempo do cozimento , em que fe mani-
fcí-
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feíta alguma çoufa de fragrante , e aro» 
matico e ainda o mefmo fe obferva ,# 
bem que naõ taó intenfo , quando fe maí-
tiga. 

XII. Sabor. 

Amargo , e ácido auftero taó aéK-
vos , como o da fegunda efpecie : po"<m 
mais agradável por certo goílo íèmelhante 
ao de huma rola fecca , depois de difíipa-
da a maior parte do feu cheiro. 

A R T I G O VI. 

Quinta efpecie. 

Q U I N A A M A R E L L A. 

Clnchona Itftefccns. (¥\. PerUv. Ms cura icoru) 

H E huma arvore , que crefce até qua­
renta varas : lança hum fó tronco direi­
to , e roliço de vara e meia de grofib , 
e que termina com huma copa frondjfa , 
e mui aberta , algum tanto globofa. 

RAMOS huns fóbem direitos , e outros 
fe efiendem horizontalmente : faó roliços, 
menos nos remates dos tenros , em que 
ijjõ quadrados com os ângulos obtuíos. 
A calca do tropco > ç ramos velhos he 

\ u-
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Üfa fem efcabrofidades , nem afpereza J 
de cor parda clara com mui poucas man­
chas cinzentas. 

FOLHAS : terminaes nas pontas dos ra«* 
mos tenros , oppoflas m geralmente oblon-
^as e muitas entre ovaes e oblongas , 
alTaz grandes , pois algumas chegaó a hum 
né de comprimento, e mais de meio de 
ju>go inteiriífimas , luítrofas por cima , 
e por baixo venofas, e de huma cor ama* 
rellada. 

SOBPES : medianos de huma até 
pollegada e meia , meio roliços de cor 
morada clara , e do mefmo modo faõ as 
veias. 

ORELHETAS : oppoítas á parte contra­
ria dos fobpés ; porém mais altas e uni­
das na bale , de figura entre ovada , e 
oblonga algum tanto acoroçoada em a 
bafe , e que cahem com facilidade. 

FLORES : íahem nas pontas dos ramos 
em racemos folitarios ao principio amace-
tados e compoítos de muitos pedicellos 
encruzados que alternativamente fe fub-
dividem em outros mais curtos , que fuf-
tentaõ as flores. Ao pé de cada hum bro. 
ta huma Era&ea ou folha floral de fi­
gura aííobelada e cahidiça. Todos os pe­
dicellos faõ quadrados com as quinas 
rombas. 

CALIS: de cor morada efcura. 
COROLLA : branca com alguns raios 

morados por fora, ainda que poucas ve­
zes : 
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2es : o interior felpudo. Caixinhas obíorí-
gas duas vezes maiores , do que as da 
primeira efpecie , alguma coufa compri­
midas com dous fulcos e os raios quaíi 
imperceptíveis. 

Habitaõ as montanhas dos Panata-
huas , até Cuchero Chinchao Chaca-
buaíli e Puzuzu em quebrados , ou terre­
nos baixos junto a córregos , e vertv-"1 

tes em terrenos de cafcas , e pedras be n 
aífoalhados * e ventilados , e naquelles, 
em que de noite fenaõ fente o frio. Ví-as 
em flor em Junho , Julho t e Agoíto. 
Os habitantes os conhecem pelo nome de 
Cafcariltos de fior de Aza liar. 

Fita he huma das efpecies de Quina, 
que ultimamente fe defcobríraõ no Reino 
de Santa Fé donde fe conhecem fuás ar­
vores com o mefmo nome Ataliar, por 
D. Jolé Celeítino Mutis , e trazidas á Hef-
panha por D Sebaftiaó Jofé Lopes Ruis , 
e fe aprefentaraó ao Mimfteiio de Índias, 
e fe remetteraõ no anno de 1778 por or­
dem fua pelo Doutor D. Cafimiro Go­
mes Orteça á Real Sociedade de Medi-
cinâ de Paris que o acabava de diítinguir 
com o titulo de feu indivíduo . para que 
as examinaífe ao depois de as ter diítri-
buido com o mefmo fim , e pela própria 
maó aos mais acreditados Médicos de Ma-
drid. Aquelle fabio corpo delempenhou 
com feu acoítumado zelo , e acerto a lua 
commiflaó * e publicou os relultados de 

fitas 
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ftias Obfervações , e Analyfes no Tomo 
das fuás Memórias do anno de 1770 def-
de a pag. 252. 

Signaes da boa. 

I. SuperficUm 

Lifa , fcm efcabrofidade , nem âfpe* 
reza. 

II. Cor exterior. 

Parda clara com laivos cjnzentos , mai* 
efcuros huma . do que outras vezes. 

III. Cor interior. 

Roxa mais incendiada , que a da 
Ca n ei Ia. 

IV. Enrolamento. 

Nas cafcas dos ramos fazonados che* 
firaõ a unir-le as margens ; e nas dos ramos 
•L> C7 

tenros fe confegue inteiramente o enro­
lamento o que nunca *fe confegue emas 
cafcas do tronco , e dos velhos ramos, 
pois, quando muito , ficaó arqueados. 

V- Grojfúra. 

Da groilura da penna de efcrever , até 
* de pollegada ç meia. 

Vt 
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Vi. Carnofidade: 

Pouco mais de huma linha. 

VII. Peto. 

Maior leveza , do que moílra a ftia 
carnofidade. 

VIII. Ctinfiftencia. 

Pouco compacta , e muito menos qud 
as das quatro antecedentes. 

IX. Fraãura. 

Defigua! , deixando baítantes rebarbas, 
bem que naõ mui compridas. 

X. Sueco gomofomrcfinofo. 

Proporcionado á folidez de fuás caf­
cas , e nas feccas fe percebe muito pouco. 

XI. Cheiro. 

RemiíTo: fente-fe alguma coufa srran-
e ao tempo da maítigaçaó , e cozimento ; 

e nefle ultimo càfo exhala certo cheiro 
aromatico ; porém menos aítivo , que o 
dos anteriores. 

XH. 
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XII. Sabor. 

Amargo fubido com aufleridade me­
diana , e pouco ácido , nada faftidiofo . 
bem que menos grato que o das ou­
tras. 

Naõ fe tem admittido eíta cafca no 
Commercio , bem que delia fe tenha fei­
to hum extraéto ,l que produzio effeítos 
admiráveis em varias enfermidades e com 
efpecialidade nas feridas e ulceras podres, 
furunculos puítulas purulentas. 

A R T I G O VII. 

Sexta efpecie. 

Q U I N A P Á L I D A . 

Cinchêna palefcens. (Flor. Per. Ms cum ic.) 

E Sta arvore crefce até 12 varas e dei­
ta hum fó tionco direito que remata 
com huma copa al«um tanto frondofa , 
cujos ramos fóbem huns direitos , outros 
.horizontalmente : faõ roliços, como o tron­
co , e nas fuás pontas de quatro quinas 
rombas e fegundo fuás articulações algu­
ma coufa comprimidas, de hum .morado 

c baw 
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baixo e cobertas de hum cotaõ curto, 
e esbranqniçado. 

CASCAS : do tronco , e ramos faó 
polidas , lifas e esbranquiçadas de cor 
apalhagada ou palhiça , e algumas vezes 
opaca. 

FOLHAS : nafcem oppoítas em as 
pontas das ramas tenras : U6 de figura 
ovada, e outras entre ovadas, e ellypti-
cas planas „ eítendidas - quafi horizon­
talmente inteiriííimas lifas , luítrofas 
por cima, por baixo felpudas , e aífaz ve-
nofas : algumas ha de mais de hum pé 
de comprido e pouco menos de largo. 
As mais novas faõ felpudas em ambas as 
fuperficies. 

SOBPES : regulares de pollegada a 
poFlegada e meia de hum morado claro , 
como faõ também muitas veias. 

ORELHETAS : íahem da parte contra­
ria dos fobpés , e hum pouco mais altos, 
que eítes unidas na fua bafe entre 
ovadas , e prolongadas rombas , gran­
des , direitas inteiramente verdofas , e 
cahidiças. 

FLORES: nas pontas dos ramos, em 
racemos grandes , morados felpudos no 
principio algum tanto amacetados porém 
ao depois fe aíongaó em verdadeiros ra­
cemos , quafi de hum pé de comprido , 
compoítos de muitos pedicellos encruza-
dos , que fe fubdividem em outros mais 
curtos , que aprefentaõ as flores : faó qua­

dra-
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drados com as quinas rombas , e com hu­
ma braclea , ou lamina na bafe . aíTobela-
da , e cahidiça. 

CALIS : morado , e felpudo. 
COROLLA : branca por dentro, com 

felpa comprida , morada ; por fora com 
felpa curta. 

CAIXINHA : prolongada , eftreita , li-
ia , e levemente raiada. 

Nafce nos boíques Reaes de Puzu-
xu t e Panatt , íobre hum terreno monta-
nhofo , e penhafcoío , em fitios pouco ven­
tilados , efombrios, porcaufa das muitas 
arvores levantadas , 'e frondofas que vef-
tem os cerros , e fuás fraldas. FJorece 
defde Junho até Outubro. Em Panau fe 
conhece pelo nome de Cafcarillos com 
corteza de color de Pata de Gallareta. 

Eíta efpecie ; e a antecedente faõ, 
as que gozaõ de folhas maiores . que to­
das as outras : pois que a longura de am­
bas avançaó a huma terça parte de mais 
no comprimento , e pouco mais na lar­
gura. 

A fua cafca naõ fe acha adrnittida 
tío Comrnercio. 

c ü $L 
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Signaes para fe conhecer. 

I, Superfície. 

Limpa e lifa fem efcabrofidades, 
ou aíperezas, 

II. Cor exterior. 

De hum palhiço baixo esbranquiçado , 
algumas vezes mifturado de hum pardi-
Iho. 

III. Cor interior. 

De hum roxo mais efcuro , do que 
a da Canella de Man ilha , e demafiado 
opaco. 

IV. Eorolamento. 

De hum bom rolo por caufa de fua 
prompta defeccaçaõ. 

V. Grojfura. 

De pouco mais de huma pollegada 
até a groílura de huma penna de efcre-
ver ; fendo de ramos que chegaííem á 
fua perfeição , e naõ dos velhos , ou dos 
troncos. 

yi. 
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VI. Carnofidaie. 

Pouco mais de huma linji* ate meia. 

VII. P«o. 

Leve pelo porofo das cafcas* 

VIII. Confidencia. 

Muito porofa , por onde fe partem 
com muita facilidade. 

IX. Fraãura. 

Inferior á de todas as efpecies, pois 
fica com rebarbas mais compridas , do que 
todas as outras. 

X. Sueco gemmofo-refinofo. 

Menos do que as outras feis ; por 
poroía , menos pezada , quebradiça , e 
barbuda ao tempo da fracçaó. 

XI. Cheiro. 

Mui,pouco ao depois de fecco de 
forte , que apenas fe percebe a naó cozer-
fe , que entaõ fobrefahe aíTaz , e fe aiTeme-
lha as antecedentes, ainda que mais remido. 

XUi 
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XII. Sabor. 

Amargo mui fubido ; o aditringente 
franje, ou aperta a bocca mais que o do 
antecedente ; porém o ácido he neíta me­
nos fenfivel. 

Alguns fabricadores de extra&os em 
Panam o fizeraõ deítas fomente mas 
nunca lhe fahíraó taó puros e trans­
parentes como da immediata , mas mais 
amargos. 

A R T I G O VIII. 

Sétima efpecie. 

Q U I N A P A R D A . 

Cinchona fufca. (Flor. Per. Ms cum ic.) 

A ARVORE : crefce até vinte varas, pou­
co mais ou menos , arvorando-fe em hum 
fó tronco da groíTura de huma vara, af-
fignalado de efpaços a efpaços com cer­
tas excavações , que o reprefentaõ torci­
do : remata em huma copa mui frondola , 
C meio globofa. 

RAMOS : roliços , e os novos quadra­
dos com quinas quafi apagadas, e algum 

un-
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tanto mais comprimidas nas fuás articu­
lações. 

CASCA : dó tronco he de huma cor 
parda efcura com a fuperficie pouco af-
pera : a dos ramos limpa e de hum par­
do claro , miílurado com algumas man­
chas cinzentas e efcuras. Todas as caí-
cas tem açor interior parecida á do Cho­
colate. 

FOLHAS : fahem dos ramos novos 
oppoítas , com o fobpé curto . de figura 
entre prolongada, e alanceada inteiriíft-
mas , lifas luítrofas eítreitas , e menos 
carnofas que as outras. 

ORELHETAS : encontradas na parte 
oppofta dos fobpés , 'e mais altas , ovadas, 
unidas na bafe e cahidiças. 

FLORES : terminaes , e em cachos corrU 
poítos de vários pedicellos , que fe divi­
dem , e fubdividem em outros muitos ; 
e cada vez mais curtos , e que no princi­
pio férmaõ hum corymbo , ou maceta im­
perfeita. 

PEDICELLOS: cobertos dehumcotaó, 
ou vello curto , e ao pé de cada hum hu­
ma chapinha , ou folhinha em figura de 
íobella e cahidiça. 

CALIS : morado. 
COROLLA ; de hum modo rofado com 

a fuperficie fuperior , e garganta lim­
pos. 

ESTAMES : felpudos na fua bafe. 
ESTIGMAS; divididos em duas partes. 

CAI-
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CAIXINHAS: eraó mui novas , quande 
examinei eita planta. 

Abundaó nas montanhas de Puxuza , 
e Munam em fitios baixos ou quebradas 
fundas , quentes donde apenas fe lente 
frdco em as noitec fobre hum terreno 
caicofo , e pedregulhofo. 

Florecem em Julho , e Agoíto. Os 
índios conhecem eíta arvore pelo nome 
de Ajnnmch pronunciando a ultima fyl-
laba com particular energia, que os PP. 
IMiíIionarios notaó , eferevendo eíte nome 
com hum coma iobre o h. 

A te hoje naõ tem a fua cafca ufo 
a!»um em Medicina : nem ainda os índios 
a reconhecem por Quina, 

Qiando eíla arvore eíta em flor faz; 
Iiuma formofa viíta pela abundância das 
fúas flures racemofas , e pela 'frondofida-
de de luas folhas. As índias fe fervem 
daquellas para ornarem as fuás Imagens, 
e Capellas. He perfeguida por huma efpe­
cie de formigas a que os Naturaes cha-
inaõ Traçineiras , iíto he Carregadeiras 
ou Arrieiras. Do ufo que eítas fazem das fuás 
folhas le infere , que ellas teraó alguma 
virtude , que naõ fabemos. 

ft 
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Signaes para o feu conhecimento. 

I. Superfície. 

Limpa Cem eícabrofidade alguma , 
nem afpereza fenfivel. 

II. Cor exterior. 

Parda clara miílurada de algumas 
manchas cinzentas , e efcuras. 

III. Cor interior. 

Do Chocolate. 

IV. Enrolamento. 

Naõ fe confegue neítas cafcas fendo 
antigas , ou groíTas : fendo novas alguma 
couia; por caufa do feu pouco fucco. \ 

V. Groffura. 

De huma pollegada pouco mais, ou 
menos. 

VI. Carnofidade. 

Meia linha, quando muito. 

VII. 
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VIL Pezo. 

Leve pela pouca carnofidade , e mui­
ta aridez das cafcas. 

VIII. Confijleneia. 

Taó compaéta , que fe quebra , como 
-fe foHe vidro. 

I X . Fraãara. 

Igual , fem a menor rebarba. 

X, Sueco gommcfc-rcfinofo. 

Abundante , o qual a faz mui quebra-
diça , e quebrar-fe com igualdade. 

XI. Cheiro. 

Colhida frerca he pouco fenfivel i 
porém cofida , ao depois de fecca , fe ma-
jiifefta mais , fe bem nunca chega ao das 
antecedentes. 

XII. Sabor. 

Pouco amargo : porem mais adftrin-
gente que todas as outras efpecies , e 
apenas fe lente ácido como nas anteriores. 

OS-
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OBSEVAQ5ES GERAES 

D A S S E T E E S P É C I E S . 

I. 

QUando fe falia da groíTura e carno­
fidade das cafcas das Quinas , dev© 

entender-fe das recolhidas.e das mais fafolia­
das w e bem impregnadas de todos os feus 
princípios , e naó das novas , naõ madu­
ras ou das velhas nem das dos troncos , 
exceptuando as da fegunda efpecie ; que 
fe tira deites ; porque , além de ferem 
delgadas , carecem daquella coltra lenho-
ía, que fe nota em os troncos das outras 
cfpecies ; e porque a de feus ramos he tao 
delgada quevcom difficuIdade fe pôde 
confeguir alguma que feja da groffura de 
huma penna de gallinha. 

II. 

As madeiras faó esbranquiçtdas com 
fibras , ou betas reguiares , para fe pode­
rem lavrar, e acepilhar , e de folidez e 
refiítencia mediana para varias obras d© 
carpintaria, e outros uíos econômicos , o 
medicinaes. 

III. 
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III. 

Os Ramos geralmente fobem direi­
t o s , ainda que depois de fe haverem en-
grotTado t muitos fe abrem e eítendem 
horizontalmente , fe bem que também al­
guns fe abrem defde o feu principio , e 
•outros ficaó meio levantados. Os novos faó 
jias fuás pontas de quatro quinas mais ou 
menos rombas pelo commum tem hu­
ma cor parda clara , com certos reflexos 
morados , e logo que perdem as folhas , fe 
fazem roucos. 

IV. 

As folhas fó fe encontraó nas pontas 
dos ramos , e rariílima vez chegaõ a der 
pares em cada ramo , ou renovo ; porque 
apenas brotaõ as de cima cahem as de­
baixo ; nafcem fituadas duas a duas , hu­
ma em frente da outra e encontradas aos 
pares alternativamente , que faõ aquellas 
a que os Kotanicos chamaõ bracejadas , 
ou afpadas , com os lobpcs de quafi pol-
legada de comprido meio rolio' s e pe­
lo , lado interior, com hum lulco ou re­
go quafi infenfivel. Saó inteiriíTimas iíto 
he , lém fenda ale uma nas fuás margens, 
rafas , e luítrofas commummente na pagi­
na de cima : e aUaz venofis na debaixo. 
Sahem pegadas huma contra a outra , por 
Aneio de certa vifçoíidade , que as foítem 
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direitas ^até que o impulfo das .novas as 
fepare e o tempo as eítenda horizontal­
mente , e paífado o anno, cahiaõ. 

V. 

Os olhos fe encontraó nas axillas , 
ou encontros dás folhas , ou nas cicatri­
zes , que , depois de cabidas , os! fob-

.pés deixarão afiignalado. Encontraó-fe to­
do o anno , fuccedendo-fe hum aos outros: 
por fer a vegetação perenne neítes lu­
gares. 

VI. 

As orelhetas nafcem oppoítas - huma 
em frente da outra , em fitio pouco mais 
alto , que o dos fobpcs , na parte contra* 
cia deites e unidas na fua bafe. Cahem 
promptamente ; iíto he . a poucos dias 
a» depois de fe ter defpegado o- par 
das f<Jhas que envolverão. Se fe confi-
deraò antes de fe abrirem orelhetas pró­
prias do par de folhas m que encerraó , nef-

.te cafp , fe devem reputar inferiores á in-
ferçaõ dos fobpés , e fituadas em linha re-
cta , por baixo, deítes ; porém deve-fe ad­
vertir y que quando eítaó. já eítendidas , 
como igualmente o par de folhas que 
^envolverão diltaó eltas das orelhetas mais 
de huma pollegada e naõ diítaó apenas 
iuuna linha do par de folhas j s u e e f t a 5 
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por baixo : por cuja razaõ as tenho def-
•cripto fituadas em a parte contraria , e 
fuperior dos fobpcs ; attendendo ao mef­
mo tempo , a que o par mais inferior, e 
o mais fuperior das folhas tem , e tiveraó 
outras duas orelhetas em cima da infer-
çaõ dos feus fobpés collocadas fempre 
«m a parte contraria delles. Cahidas as 
-orelhetas ficaó nos ramos certos círcu­
los ou anneis ; os quaes fe vaõ deílipan-
éo , e apagando á proporção , ou medida, 
que os raminhos vaó engroiTando , e vol-
tando-fe roliços ; porém naõ deixaõ de 
manifeítar-fe em algumas caícas , defpren-
dendo-fe-lhe a cuticula ou epiderme 
exterior. 

VIL 

A eflorefcencia , ou modo de florecer 
de todas as Quinas he em racemos foli-
tarios que remataõ os ramos no prin­
cipio curtas , e em fôrma amacetada : po­
rém depois fe alongaõ em verdadeiros ra­
cemos , baítantemente grandes , e compof-
tos de muitos pedicellos afpados e col-
Jocados . huns em frente dos outros , quafi 
em cruz, que fe dividem e fubdividem 
gradualmente em outros menores , que 
foftem as flores. Todos os pedicellos do 
racemo conítaõ de ouatro quinas rombas» 
e quatro faces qu?fi planas. Debaixo de 
cada par dos pedicellos dos três inferio­

res, 
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res fatie hum par de folhas femelhan*. 
tes aos dos ramos , bem que refpectiva-
mente menores porém os outros faó fofc 
tidos por outras folhinhas , chamadas bra-
dteas , ou chapinhas mui pequenas , e de 
figura entre aífovelada e alanccada, as> 
quaes cahein com muita facilidade. 

VIII, 

O cheiro das flores , ainda que pou­
co a&ivo fe percebe muito bem , e affecla 
os nervos do olfaclo com* fuavidade. Os 
cálices coroaó fempre as caixinhas . ainda 
ao depois de eítarem abertas efpontaneamen-
te. As corollas todas tem hum vello ma­
cio , e mais , ou menos comprido em a fu­
perficie interior. O limbo , ou borda fem­
pre fe acha plano . eítendido , e nunca 
dobrado para baixo , até que a flor fe 
murche que entaó coítuma dobrar al­
gum tanto huma , ou outra lacinia. 

IX. 

A cor morada roíada , roxa faô 
communiíTimas em todas as efpecies de 
quinas : a morada e a rofada , fe achaó 
freqüentemente em as veias, e fobpés das 
folhas, em os racemos , flores , e caixinhas: 
a roxa he própria da parte interior das 
cafcas, Da exiílencia deflas cores mais ou 
i^enos vivas» ou apagadas em as quinas, 

fe 
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fe infere que todas participai do áci­
do citrico ou de limaó em maior ou 
menor abundância. 

A R T I G O IX. 

Signaes obfervados em as cascas de Quina 
colorada que vem de Peru , e fe ad­

miti em no Commercio . e na Fa­
culdade. 

E 
I. Superfície. 

Scabrofa e gretada tranfverfalmen-
te. 

II. Cor exterior. 

Parda mais . ou menos efeura , mif-
turado de manchas denegridas , cinzentas , 
«sbranquiçadas , e amarelladas. 

III. Cor interior. 

Roxa efeura alguma coufa feme. 
Ihante a Almagre. 

IV. Enrolamento. 

Bem enrolado de maneira , que huma 
margem cubra a outra. 

V. 
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V. Grofurã. 

De huma pollegada até duas e meia. 

VI. Carnofidade. 

De huma até duas linhas e meia J 
quanto mais interior mais Jenhofa , efc 
pecialmente a das canas groiTas. 

VIL Pczo. 

Notável , quafi igual á da fina com 
refpeito á fua carnofidade , e groííura 
das canas. 

VIII. Confiflencia. 

Compacla gradualmente mais para a 
parte exterior , que para a interior, que 
he alguma coufa lenhofa-fungofa, 

IX. FraBura. 

Baflante igual í pois as barbilhas que 
deixa faõ curtas , e em as canas delgadas, 
apenas ficaó nem ainda eítas. 

X. Sueco ftommofo-refinofo. 

Proporcionado ao pezo , quebradura , 
e- confiítencia : percebe-fe muito bem en­
tre a epiderme . e carnofidade. 

á XI.l 



(50) 

A I . Cheiro. 

Grato , e mui fenfivel, quando fe 
eofe. 

XII. Sabor. 

Muito amargo , e ácido auítero nada 
faltidiofo antes affecla fem faítio . as fi. 
bras âo paladar e a língua. 

Nafce eíta efpecie de Quina em as 
Montanhas , ou bofques elevados do rio 
Bamba Cuenca e Jaen em fitios frios , de 
noite expoítos ao Sol de dia : e em ter­
renos totalmente análogos á Quina fi­
na. 

Em 17SC e 1786", fegundo a relação 
de hum amigo meu em Lima fe defco-
brio eíta efpecie em as ditas Montanhas , 
e fe applicou algum dos Cafqueiros a re-
colhellas , e as vendeo por preço limita­
do em Guayaquil. Os primeiros Commer-
ciantes que neíte Porto as comprarão as 
remetteraó com defconfiança de que os 
feus Correfpondentes' de Lima lha naõ 
acceitariaó. Eítes porém fem embarco de 
naõ terem noticia deita nova efpecie "nem 
baftante conhecimento , para diítinguirem 
as fuás qualidades , remetteraó para Cadiz, 
alguns caixões de amoítras e os Com-
merciantes Inglezes , pagáraó cada arratel 
a 60 reales de Vellon. Com eíta noticia, 
que tiveraó em Lima , e em Guayaquil. 

fe 



fe refolveraó os Commerciantes Q mandar 
maior número de caixões e os Cafquei-
ros a recolher maior copia : a qual fé 
continuou a vender em Cadiz com tan­
ta eítimaçaõ quanta tem a melhor de 
Lima. ^ 

Em Hefpanha ha facultativos , que 
em muitas occafióes a preferem a todas 
outras efpecies , que até hoje fe conhe­
cem no Commercio. 

A R T I G O X 

Signacs da Quina , conhecida no Commercio , 
e no Peru pelo nome de Quina de 

Califatja. 

I. Superfície. 

p Arece que affim as cafcas enroladas , 
como as que naõ o foraõ , foraó antece­
dentemente limpas da epiderme , ou caf-
quinha exterior : a fuperficie em aquellas 
he quafi limpa algum tanto enrugada , 
e levemente aflignalada com certos annéis, 
que manifeftâõ haver Ücado das gretas da 
«piderme , em que eítiveraõ as orelhetas; 
e em as que naó foraõ enroladas , fe acha 
a fuperficie com alguns altos , e baixos, 
que a fazem mais, e menos efcabrofa. 

i ii II. 
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II. Cor exterior. 

Em algumas cafcas , em que fe em 
contra alguma porçaõ de epiderme , fe 
obferva fer parda efeura com manchas 
brancas : poréuunas cafcas , que faó lim­
pas da epiderme, a cor exterior he entre 
ferruginea , e caítanha. 

III. Cor interior. 

Roxa clara entre melado , e leonado# 

c que tira a cor de Ocre. 

IV. Enrolamento. 

Nas cafcas delgadas inteiramente en­
rolado : nas medianas acanalado ; e os 
cafeões w como naõ faó enrolados , eítaó 
fempre planos. 

V. Grojfura. 

Em os canos enrolados de huma pol-
Iegada pouco mais ou menos : e a lar* 
gura dos cafeões de huma até duas pol-
legadas. 

VI. Carnofidade. 

De meia linha até duas , e vem a fer 
© que tem os cafeões. 

yiii 
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VII. Peto. 

Notável. 

VIII. Confifiencia. 

Compacta , e muito' mais nas cafcas 
enroladas , do que naquellas que intei­
ramente o naó faõ ; e neítas mais do 
que nos cafeões ; pois neítes he mais 
fungofa. 

IX. Fraãura. 

Quafi igual com poucas rebarbas i © 
eftas curtas nas canas enroladas ; porém 
os cafeões aílilhofos ou com muitas rebar­
bas lenhofas , e tezas. 

X. Sueco goniofo-refinofo. 

Abundante por toda a fuperficie ex­
terior , e que penetra até ametade da car­
nofidade , e fe percebe clara , e diítincla-
mente por beneficio dos raios do Sol. 

XI. Cheiro. 

Pouco fenfivel ; porém monifeíta-fe 
muito no tempo de moer as cafcas e 
muito mais no tempo de as cozer em 
água , ou vinho ; ainda que nunca he 9 
aroma taó grato , como nas cafcas ün™ : 

priri* 
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principalmente fe faó cafeões , os que íe 
moem , ou cozem. 

XII. Sabor. 

Mais amargo que todas , á excepçaõ 
da terceira que o tem quafi igual a eí­
ta ; porém ao mefmo tempo mais repu­
gnante ao paladar ; pois arte&a as fibras 
deíte, e as da língua com certo faítio , 
que excita a naufeas : o amargo fe mani-
feíta immediatamente , que fe maítiga , e 
permanece largo tempo. As cafcas delga­
das que fe enrolaó, vem miítaradas com 
os cafcóes e naõ tem o fabor taó faíti-
diofo como eítas , ainda que o amargo fe 
demoltre com a mefma promptidaó. 

Segundo as ultimas noticias , que me 
communicou do Perii o P. M. Francifco 
Antônio Gonzales Laguna , e D. Joaó 
Tafalla , Botânico aggregado á noífa expe­
dição . fe acha já defeuberta por D. Joaó 
Bezares eíta efpecie de cafca em as mon­
tanhas de Monzon e por huma ordem 
Regia de 10 de Dezembro de 1791 fe 
vai fazer huma^ entrada pelos As^resados 
da dita expedição , poderemos efperar 
abundantes , e muito úteis defcobrimen-
tos. 

Alguns, aquém tenho manifeítado, 
e cotejarão as cafcas da terceira efpecie , 
aqui deferita com a da Califaya , jul-
gaõ, como eu , que ambas faõ a mefma, 

Um-
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limpa da epiderme exterior, mas neceíftV 
ta de novas obfervaçóes. 

A experiência tem moítrado os ad­
miráveis efíeitos , que produz a Quina 
de Califaya , aflim em as febres intermi­
tentes ; como em outras enfermidades i 
porém também fe tem experimentado , 
que a 12 onças da Quina de Loxa , fe 
devem ajuntar 4 da Quina de Califaya , 
para que exercite com maior,energia ; pois 
he labido que a de Califaya por ü fó , 
naõ obra com tanta fegurança, 

A R T I G O XI. 

Signacs da cafca da Quina de folhas de 
Oliveira. 

A 
I. Superfície. 

Spera, e efcabrofa. 

II. Cor exterior. 

Parda, mais ou menos clara. 

III. Cor interior, 

Pouco mais baixa , que a da Ca-
oella, 

IV. 
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IV. Enrolamcnf*. 

Bem enrolada. 

V. Grojfurê. 

Pouco mais de meia pollegada f atc> 
a de huma penna delgada de e fere ver. 

VI. Carnofidade. 

De meia linha para baixo. 

VII. Pezo. 

Leviano em razaõ da pouca carnofi­
dade , e bom enrolamento das calças , 
as quaes ficaõ em canudinhos compri­
das , e delgados. 

VIII. Confi/icncia. 

Compacta. 

IX. Fraftura. 

igual: pois fa5 mui poucas i e çui* 
tas as rebarbas. 

X. 
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X. Sueco, %ommofo*cfinofe. 

Proporcionado á carnofidade das caf­
cas , e fe devem ver com huma lente , 
e aos raios do Sol. 

XI. Cheiro. 

Agradável m quando fe moe ou cofe. 

XII. Sabor. 

De hum amargo mediano , e grato : 
• que fe manifeíla promptamente nas pri­
meiras maítigaçóes. 

Eíta Quina nafce em as montanhas 
de Cucheiro, donde me trouxe hum Caf-
queiro certa porçaó , antes de eu voltar 
a Hefpanha , e me aíTegurou que as fuás fo­
lhas fe aflemelhavaó ás da Oliveira po­
rém' dobradamente mais compridas , e qua­
tro vezes mais largas. 

ARr 
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A R 'T I G O XII. 

Experimentos Chymicos e das referidas 
dez efpecies de Quina , c de fua 

analyfe. 

J \ Inda que naõ feja fufficiente para a 
averiguação das virtudes dos fimplices a 
analyfe Chymica a mais exacla , com tu­
do naó fe pode negar , que dá muitas 
Juzes para fe proceder com mais conhe­
cimento em a pratica da fua applicaçaó > 
c ufo , que fem eíte , e outros auxílios • 
leria cega e verdadeiramente empyrica. 
Por eíta razaó os Médicos lnfignes íe de­
dicarão a defcobrir , e a defentranhar os 
princípios conítitutivos das cafcas das 
Quinas e ainda que naõ nos poffamos 
Jilbnjear de termos todavia hum perfeito 
exame analytico da Quina das Officinas , 
c muito menos de todas , e de cada huma 
de fuás efpecies na5 obíiante confiderar-
jnos opportuno citar aqui as principaes 
obras , que manifefiaó quanto ie tem até 
agora adiantado aeíle aiiumpto , para que 
partindo-fe de hum ponto fixo poiTa con-
tinuar-iè e aperfeiçoar-fe pelos intelli-
gentes hum trabalho taó importante. 

Pondo de parte a analyfe de GeotTroi, 
e outros Chymicos , que efereveraó , 
quando cita Sciencia fe achava ainda mui­

to 
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to mais atrazada cujae agora, e das quaes 
por confequencia fenaó tira fru&o algum, 
contentarrnos-henaos com indicar os experi­
mentos feitos pelos fabios Indiyidups da 
Real Sociedade Medica de Paris fobre as 
duas efpecies de Quina do Reino de Santa 
Fé , e mencionados no Art.-4L pag. 10. da 
I. Parte. O 1 raftado do Doutor Skeet 
que publicou em Londres, em S.c , em 
1787 com o tjtuJo de Experimentos - e Ob-

fervações fobre a Quina enrolada roxa , e 
commum ; o do Doutor lrving , publicado 
em o mefmo anno fobre o próprio aíTumpto» 
de cujos dous Tra&ados , naõ chegarão 
os originaes ás minhas mãos e fó fim 
os ektrados feitos com toda a clareza , 
e intelligencia pelo Doutor Eííevão Gal-
Jini , célebre Medico e Chymico de Pa-
dua em o íexto tomo do Jornal que pa-
ra fervir de fundamento á Hiítoria racio­
cinada da Medicina deite feculo fe vai 
publicando em Veneza ; o do Doutor, 
Kentish , dado á luz no anno seguinte j 
O do Doutor Saunders fobre a Quina ro­
xa ; o do Doutor Aíti Protomedico de 
Mantua acerca da Quina de Santa Fé 5 e 
finalmente da analyfe da Quina da Ilha de 
S, Domingos , que publicou Mr. Four-
croy t em os Annaes de Chymica de Fe­
vereiro, e Abril do anno de 1791 ? P.°jç 

ainda que , fegundo diíTemos não fera 
aquella cafca verdadeira efpecie de Quina, 
pôde eíta excellente obra fervir de norma 
* pâ  
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para íè fazer analyle de qualquer mireris 
vegetal * em geral , e por confeguinte das 
cafcas » e com efpecialidade da fina , ou 
officinal. Efpera-fe que D. Vicente Olme-
do que como Commiíllonado pelo go­
verno para o Exame , e obfervancia dos 
montes de Loxa , regulamento , e direcçaó 
das remeíTas de fua cafca , logra a maior 
proporção » e faça completa , e compara­
tiva a analyfe das varias efpecies novas , oi» 
frefcas , que tem a maõ. 

De todas as tentativas chymicas o 
re fui tudo he que a Quina Officinal , e ain­
da algumas das outras contém ferro , á eu-
ja poderofa virtude tônica , e adftrinsrente 
parece , que deve attribuir-fe em grande par-
4e a deite efpecifico. 

Naõ pofTuindo eu luzes» e tempo ne-1 

cefTario , para executar huma analyfe . que 
fatisfizeífe a refpeito deítas cifcas a pedi ao 
noíTo Cathedratico de Chymica D. Pedro 
Gutierres Kueno • e confegui de feu notó­
rio zelo , e habilidade que pelo menos 
fe fizeífe debaixo de fua direcçaó no Real 
Jaboratorio algumas experiências com as 8 
amoítras de cafcas que recolhi e truxe 
do Peru acerefcentando as das outra" duas 
efpecies que adquiri do Commercio da 
America em Hefpanha : e dos feus reful-
tados fe fizeraõ as feguintes taboas. 

Por-
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Porções de ar , que derao cada huma das «k< 
cafcas de Quinas pòjlas ao Sol com água 
huma onça de cada Efpecie no tempera­
mento de 16 er. do thermometro de 
Rcamur. 

§''• 

• 

1. Quina morada 
2. Delgada7 

$.. .Amarei lada 
4. Oíhcinal 
5. Colorada 
6. Folhas d*Oliveira 
7. Pe CaliíTaya 
8. Palfda 
9. Limpa 

10. Parda 

grãoj de ar» 
7* 
34 

. , 7S, 
2 4 

-'* >64 
7 * 0 
60 V 

6a 
. 36 

Denfidade , que fe augmentou á água 
pelo cofimento de huma onça. de cafca de 
Quina coíida ou fervida em 16 de água , 
cuja denfidade era de 262 grãos. 

gr. de denfid, 
1. 20 
2. . 16 
3- 28 
4 . . 20 
5- 24 

6. 
7* 
8. 
9-

10. 

gr. de denfid. 
2 4 
4& 
7 * 
40 
64 

- r 

Denfidade , que refultou em a ínfufaoj 
de huma onça de cada efpecie de cafca com 
16 onças de água , aos 16 çr. do thermom. 
dt Rcamur , fendo a denfidade d'agua 

cm 
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em que fe infundirão, de 262 grãos,e com­
parada com a infufaõ augmentou a den­
fidade. 

1 . 

2. 

4-
5. 

08 
12 
16 
20 

24 

6. 
7-
8. 
9* 

10. 

24 

72 
40 
64 

Os Iiquores , em que fe fizemó as de-
ões , continhaõ em difíbluçaó , fegun-
> demonítráraó os readivos , as fubflan-
fesruintes. 

cocções , continhaõ < 
do o demonítráraó os 
cias feguintes. 

MueU Muriato Grc- Magne- Ácido Potaf-Fer» 
lage. calcoreo. da. fia. ^alico. fa. ro. 

D 
D 

í.Deo 
2. 
5. D 
4. D 
j . D 
6. D 
7. D 
8. D 
9. D 

. . . 

D 
D 
D 

. . . 

D 
D 

* * * 

D 

* * * 

10. * * # * * * 

* * * 

. . . 

D 
D 
D 

* * . 

D 
B . * 

D 
D 
Dí 
D 
D 
D 
D 

. . . « * * 

D 
. * * 

D 
. * * 

D 
D 

D 
* . * 

D 
D 

D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 

* * * 

D 
- * • 

. * . 

Deo 
. . * 

D 
D 
D 
D 

* « * 

D 
D 

AP-
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A R T I G O XIIL 

Citava efpecie. 

QUINA COLORADA , ou VERMELHA* 

Com huma Efiampa. Efi. II. 

Cinchona rubra. (Woodville Medicai Boi 
tany. Tom. III. pag. 55$.) s Em embargo de naõ fe ter ainda o 

efpecifico caracter deita efpecie botânica» 
mepte determinado , com tudo , fegundò 
o teítemunho de Combe e Grofcke fe 
enviou do Peru a Linné hum debuxo , 
o qual fe achou no Hervario do mefmo 
Author comprado pelo Doutor Smith , 
a quem me confelfo obrigado pela figura 
que aqui ajunto. O original continha duas 
figuras, huma com flores , outra com as> 
caixinhas t ás quaes acrefeia hum debuxo 
da cafca. Neítas Authoridades , e na do 
Doutor Murray , no VI. Vol. do feu Ap~ 
par. Mcdic, , que fe refere a eíta figura , 
nos contemplamos fufficientemente ga­
rantidos , para o aprefentar, e publicar, 
naõ duvidando que haja de íerbem accei-
to pelos noíios Leitores Médicos. 

Evidentemente goza do caracter eflen-
cial da Cinchona , dirTerindo efpecifica-
jnente de quantas fe tem enviado deite 
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venero. A difparidade que faz da Cinchont 
Oftlcinal hc taó obvia que baíta fomente 
comparar as duas figuras para fe conhe­
cer. As qualidades médicas da cafca , bem 
confideradas faó como tem fido as da pre­
cedente. 

( v i pag. 549. tratando da Quina Ofici­
na! diz o feguinle!) 

Além deíta caíca , outras muitas ef­
pecies faó recommendadas pelos Authores 
para os ufos médicos efpecialmente a caf­
ca Peruviana vermelha (jred barh*) também 
a Cinchona Carib^eorum , ou Quina de Ja­
maica ; a da Cinchona Flori bunda . produzi­
da em Santa Luzia e a de duas ou três 
outras efpecies defcobertas em Santa Fe, 
a 1. deítas he em muito maiores e mais 
delgados pedaços , que a commum , e mui­
tos deites faõ concavos ; e ainda que naó 
enrollados % parecem cafcas encanuta-
das : faõ curtos como as melhores caf­
cas e evidentemente fe diítingue fer a fua 
compofiçaó de três propagações , a de fora 
delgada , enrugada , a maior parte das ve­
zes coberta de huma fubítanciã como de 
mufgo e de huma cor vermelha pardofa. 
A do meio mais groífa , mais compacta, 
de huma cor ne^ra ou íombria : e he mui 
quebradien , e refirofa , a ultima de dentro 
mais lenhofa , e fibroía , e de huma cor 

vermelha mais luftrofa. Empoando-fe eíta 
caf-
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cafca , parece que a do meio contem maior 
proporção de matéria refinofa , e por iflb 
fenaó deve quebrar taó depreíTa , como o 
reíto , circunítancia , que deve fer atten-
dida , para naõ ficar a parte mais áctiva 
fora do pó fino. Eíta cafca vermelha def-
cobre ao goflo todo o particular/fabor da 
cafca Peruviana mas muito mais forte , 
que a cafca commum das officinas. A fua 
infufaó em água quente he muito mais 
amargofa , que a decocçaó «ia cafca com­
mum * * *. A fua adftringencia he em 
igual gráo maior . que a da infufaó da caf­
ca commum , como fe prova pela addiçaõ^ 
do vitriolo marcial * * *. 

Em quanto ás propriedades medicinaes 
temos authoridades muito refpeitaveis t 
que moítraõ ter a cafca vermelha as mef-
mas virtudes , que a commum , mas em 
hum gráo muito mais alto , e fe tem jul­
gado fer muito mais etTicaz na cura das fe­
bres intermitentes , e daqui fe julga fer 
aquelía , que os Hefpanhoes chamaó Cafca-
rilta Colorada , fegundo Arrot 4 e provavel­
mente que fora a primeira efpecie que 
os Hefpanhoes trouxeraó á Europa eque 
foi taõ útil em as mãos de Sydenham 
Morton , e Liíter ; por quanto íe prova 
pelo teílemunho dos mais antigos práti­
cos , que a caíca que primeiramente fe 
empregou , era de huma,cor muito mais 
protunda que a commum. O Doutor 
Saunder, penfava que ambas provinbaó da 

e ii í001* 
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mefma arvore , que eítas eraõ do tronco, 
e a outra dos ramos novos mas na fua 
terceira Ediçaó abandonou inteiramente 
eíta opinião ff * « 

A R T I G O XIV. 

Nona efpecie. 

QUINA DE JAMAICA. 

Cinchona Caribaorum. 

Caracter efpecial. 

Quinas com pedunculos de huma fò flor. 
' (Jacquin. Selectarum Stirpium Ame-

ricanarum Hiítoria.) 

c 
Caraer. gen. 

> ALIS ! Periancio de huma folha, 
mínimo , com cinco dentes acuminado, 
erguido , poíto fobre o germen , e perma­
nente. 

COROLLA J de hum fó petalo. Tubo 
cylindrico , longifTimo erguido. Limbo 
ou borda , talhada em cinco : com os en-
tretalhos lineares , obtufos concavos, 
reflexos de maior comprimento , que o 
tubo. 

ESTALES ; Filamentos cinco , feitos 
co-
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como fios , nafcidos no fundo do tubo » 
ç mais compridos que efte* 

ANTHERAS: Lineares, erguidas, com 
o comprimento da Corolla. 

PISTILLO : Germen oblongo , e podo 
por baixo do Calis. 

ESTYLO : feito cono hum fio , erguido, 
e do comprimento dos Eílames. 

ESTIGMA: obtuío. 
PERICARPIO : Caixinha meio ovada,' 

obtufa coroada pelos calis , de dous alo­
jamentos , e de outras tantas portas, que 
fe abrem em duas no alto ou no 
ápice. n 

SEMENTES : muitas meio orbicula-
das , chatas , e fobrepoítas. 

He huma arvoreta erguida, direitai 
ramofa , e de dez pés de altura. 

FOLHAS : lanceoladas acuminadas, 
inteiriífimas , lifas , .com as pontas re­
viradas , pecio(ladas oppoítas , do com­
primento de duas , ou ainda três polle-
gadas. 

PEDICELLOS : de huma íó flor, cur­
tos , e nas axillas , ou encontros. 

FLORES : de hum «heiro muito fua-
viífimo de huma cor de carne alvadia , 
e meia pollegada he todo o feu compri­
mento. 

CAIXINHAS : antes da madureza verdes, 
cheias de hum fummo amargofiiTimo que 
caufa, quer aos narizes , quer ás mãos hu­
ma prurigçm ardeate. Mora nas pequenas 

mat-
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mattas junto a Habana f em a Ilha de 
S. Domingos na enfeada , ou bahia cha­
mada Bayaha. Florece em Setembro , e 
Outubro. Apanhei ieus fructos em De­
zembro. 

C O N T I N U A Ç Ã O 

Va mefma Memória , com huma Efiampa. 

Efiampa III. 

Caracter efpecial. 

Cinchona dos Ccraibes cem pedunculos de hu­
ma Jó flor . com as folhas , e a Corolla 
com a aba ou borda lifas. (Por M. Va-
vafíeur. ) 

c ALIS : fuperior muito pequeno com 
cinco dentes e aturador ou perma­
nente. 

COROLLA : como hum embude , ou 
afunillado : o tubo ou canudo compridif-
ltmo , com cinco ângulos hum tanto 
pennugentos por dentro a aba , ou bor­
da com cinco divisões profundas linea­
res , acanaladas, quafi do comprimento do 
tubo , ou canudo , froixamente curnbados, 
e lifos , antes da abertura da flor, o bo­
tão (Cal is) he acaracolado ou contor­
nado como huma efpira , ou caracol. 

FILAMENTOS : cinco , inferidos no 
fun-
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fundo do tubo, do comprimento dt Co» 
rolla , eníedecido na fua parte inferior. 

ANTHERAS : allongadas. 
OVEIRO OU germen arredondado 

inferior. 
ESTYLLO : do comprimento dos Ef-

tames. 
ESTIGMA: capitofo, e alguma coufâ 

arreguado. 
CALXINHA : ovoide , coroada pelo 

Calis , que fe abre pelo alto em duas par­
tes , dobradas de huma membrana mais 
larga, que ellas e cujos rebordes formaó 
dous batentes que fe abrem parallela-
mente as portas , ou válvulas. 

SEMENTES : muitas planas ovaes , 
algum tanto pont'agudas por huma ex­
tremidade , e bordadas d'huma membra­
na : prezas por huma fbbrepofiçaõ , á 
maneira de telhas á hum receptaculo 
plano , e livre. 

ARVORE : he de mediana grandeza. 
TRONCO : excede a feis pollegadas de 

diâmetro. 
FOLHAS : alanceadas , oppoítas era 

cruz , do mefmo modo que os ramos , 
como em todas as plantas e arvores def-
ta família. Na inferçaõ dos nervos das fo­
lhar fe vém pequenos pontos fecreto-
rios. 

RAMOS : em novos faó efcuros e to­
rneados de pontos esbranquiçados. 

FLOR.ES : folitarias, brancas , axílla-
r * s , 

http://Flor.es
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res , ou nos encontros , pedunculados, 
acompanhados de duas pequenas orelhe­
tas caducas. Exhalaõ . aífim como a eípe-
cie feguinte hum agradável cheiro de Ma-
dre-filva. 

Eíta arvore nafce em os peiores ter­
renos : Corta-fe fó pelo motivo de a quei­
mar ; mas também para coufas pequenas 
em a Carpintaria. Julgaó que o leu le­
nho he incorruptível. Ao depois de cor­
tado lança abundância de rebentos do pé 
como a Quina do Peru. (Enciclopédia pa­
lavra Quina.) 

iMvRRAY efcreve (Aparai. Medic. Tom. 
VI. pag. 52.) 

Que he huma arvore , que nafce ef-
pontaneamente nas Ilhas Caraibes prin­
cipalmente ao Norte , na Jamaica, em hum 
terreno pedregulhofo , junto ás praias do 
mar. Wright diz , que chega de 20 até 
40 pés de altura ; e que a fua grofiura a 
proporção da altura , he mui pequena, 
mas dura , tenaz , e de huma cor por den­
tro , entre a loura , e a alvadia. Conheci 
das amoítras das cafcas , que M. Wriçht 
me mandou que ellas variavaõ , fegundo 
aparte de que foraõ tiradas. Tiraõ-fe do 
tronco pedaços planos concavos de qua­
fi meio palmo de comprimento , e meia 
linha de grofiura nas quaes claramente fe 
diílinguem duas camadas , huijia exterior 

mais 
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mais grotTa , unida á epiderme com huma 
linha de grofiura , efcabrofa por caufa das 
muitas e profundas rachas , que tem , 
acaítanhada , efponjofd , que facilmente fe 
efmigalha , infipida ; a outra firme , fibro-
fa ,"de huma cor parda verdoenga mais 
profunda, de hum goito doce naufeofo, 
e intenfamente amargo. As amofirás dos 
ramos , feparadas exiítem convexas , ou 
enroladas cobertas de huma epiderme 
delgada , pardofa , rugofa , cheia de muf-
go Lichen leprofus e tirado eíte , appare-
ce a camada de cor parda efeura. As cafcas 
dos ramos faó mais delicadas , e pai lidas. 
A cafca , que eítá vizinha á raiz , dá 
pedaços planos , defpidos da epiderme. 
Naó percebi o goíto de rabanos e aro-
matico , que Mr. Wright diz que tem, 

.aííim que fe maítiga : nem alguma adítric-
çaó manifeíta. Todas as minhas amoílras 
tinhaó certas partículas brilhantes co­
mo cryítaeszinhos , pela fuperficie inte­
rior. Julgo que fe naó deve fazer cafo 
da camada exterior por inerte. Moida em 
pó , figura a cafca da Quina commum. 
Enche de fua virtude , aífim a água 
quente , como a fria. Meia onça do feu 
cozido , com duas libras de água , até-
ficar reduzida a huma , faz a fua decoc-
çaó faturada , e fe faz de huma' cor mais 
carregada , do que a da Quina , a qual 
he parda mas naó turva. Tem menor 

adftringencia , como o moftra a miftu-
° ra 
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ra do vitriolo marcial. M. Vr igh t naõ 
diz exactamente a que qualidade de fe­
bres intermitentes ella haja de acudir, 
fe bem uíára delia em Jamaica felizmen­
te . e muitas vezes. Que ella corrobora 
o eítomago extingue a naufea e o vo­
mito , &c. e que finalmente deve ícr ef-
timada como hum tônico , e antifeptico 
efficaz ( 0 • 

AR-

( l ) 0 Doutor Ruiz na fua Quinologia dizf 

que cjla efpecie pertence mais a algum 
dos gêneros affins da Cinchona como á Por-
tlandia - do que a ella. 1 Pela mefma def-
cripçao , que delia faz Jacquin , que na6 
concorda com a Cinchona , Cf. 2. Pela ana­
lyfe que fizeraõ delia os Chymicos Fran-
cezes , Fourcroy , e7*c. , e vem nos Annaes de 
Chymica. -j. Pela authoridade do Keichard 
que na ultima Ediçaõ das Efpecies de plantas de 
JLitme diz em huma nota ~ Cinchona Ca-
ribea vix hujus generis. ~ A pezar difio 
Gmelin a traz como huma efpecie. 
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A R T I G O . XV. 

Nona efpecie. 

QUINA-QUINA PITON , OU DE 
SANTA LUZIA. 

Cinchona fioribunda. 

Quina de Martinica conhecida pelo nome de 
' Quina Piton , por M. Mallèt , Doutor Re­
gente da Faculdade. Tirada da Còllec-
çaó das Memórias da Secçaó pública 
da Faculdade de Medicma de 1779. 

A S febres intermitentes tinhaõ por mui­
to tempo defolado os noííos Climas , an­
tes de terem os Médicos defcoberto hum 
meio feguro para as combater. Iíto fó acpn-
teceo em 1649 como todos fabem , que 
fe começou a ter algumas noções acerca 
da Quina , pelas relações do Cardeal de 
Lugo , e dos Jefuitas que foraó á Fran­
ça. Decorrerão 30 annos ainda ao depois 
deíta época , antes que os Médicos fe re-
folveíTem a receitalla aos doentes com 
aquella confiança , que geralmente de­
vem ter os remédios efpecificos , e que 

/ 
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a Quina mereceo muito bem ao de­
pois. 

Em 1679 hum Inglez , chamado Tal. 
bot a poz em voga , e Luiz o grande, 
comprou delle a maneira, porque a re­
ceitava , e as fuás dotes. Defde eíta épo­
ca até hoje unicamente o Peru eítava 
na pofíe de adminiítrar a Quina á Euro­
pa , e lenaó tinha ainda feito uio algum, 
da que nafcia em outras partes. Todavia 
ella também exiítia em S. Domingos no 
novo México . e em Martinica. 

Nós fomos devedores , e refponfaveis 
por eíta defcoberta , a M. de Badier 
Infpector das eitradas públicas , e morador 
em Guadalupe , do conhecimento da Qui­
na , que nafce em Martinica , e que nel-
la fe conhece pelo nome de Quina Piton» 
( 1 ) . Elle feguramente foi o primeiro, 
que a trouxe a França e que fe dignou 
dar-nos hum ramo deita arvore e huma 
pequena porçaÕ da fua cafca , para lhe fa-
2ermos a analyfe , e repetir as experiên­
cias próprias a conteftar-lhe as fuás pro-

prie-

( : ) A palavra Piton ferve na America 
para defignar o alto % ou picaroto das monta­
nhas ; affim como a palavra mornes os mef­
mos montes , ou montanhas. Sobre os picos 
dos monta (tos dcfhiüçs de Yauclin , e ÇarbeS 
nafce e/ia Quina. 
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priedades. Eíte Natural ida cheio jde zelo 
pelo progreífo da Hiítoria Natural e pe­
lo bem da humanidade nos communi-
cou ao mefmo tempo algumas oblervaçóes 
fobre os etreitos delta cafca , da qual os 
Cirurgiões , e moradores do Monte alto , 
ou Morro alto fe fervem felizmente pa­
ra deítruirem as febres , que muitas ve­
zes tem feito grandes eítragos neítes Cli­
mas. 

O ramo , que nos deraõ , foi colhi­
do ao depois de ter paíTado a fua flor : 
pois trazia na fua extremidade fructos no> 
eltado de maduros. M. Defcemer nofío 
Confocio taó conhecido pela extenfaó 
de fuás luzes em Bdtanica , quiz de mui­
to boa vontade encarregar fe de o exami­
nar , e de o comparar com a defcripçaó da 
Quina do Peru. Elle moítrou em huma 
•Memória muito bem individuada , e cir-
cunítanciada, que aprefentou a Faculda­
de e que eu vou referir ., que a Quina 
Piton he huma efpecie de Quina perfei­
tamente femelhante á do Pení. 

M. de Badier, diz elle naó nos ten­
do dado defcripçaó alguma da arvore , d© 
que vamos a fallar , nós nos limitaremos 
em a expofiçaó das partes , que fe en­
contrarão no ramo que nos foi entregue 
por M. Mallet. Elle he longo de dez pol-
Jegadas e meia aprefentando 'feis pares 
de folhas oppoítas compridas de feis 
pgllcgadas, largas de duas , ponfagudas 

em 
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em ambas as extremidades luítrofas por 
cima m e efcuras por baixo , feparadas no 
feu comprimento por hum nervo fobre fa-
liente , que diminue infenfivelmente á pro« 
porçaó • que fe avizinha á ponta , atra-
velíada por nervos oblíquos , que íe alter-
naó. Elias eítaó pegadas aos ramos por 
hum pé comprido de meia pollegada. Por 
cima de cada par de folhas fe encontra 
huma bainha membranofa applicada fo­
bre a haíte do comprimento de três li­
nhas , aberta em duas partes que a faz 
parecer , e muito bem , a ponta de huma 
mitra. 

Ffie ramo he terminado por hum ra-
malhete de fructos de* cuaes os maiores 
tem fete para oito linhas de comprido. 
Elles apparecem em cinco pares de pe-
dunculos communs oppoítos arranjados 
huns por cima dos outros que os fubdi-
videm em outros da mefma iórte oppof-
tos , na extremidade dos quaes eflaõ pre-
zos os fruétos. Por baixo dos dous pri­
meiros pares de pedunculos communs te­
mos obfervado duas orelhetas intermediá­
rias largas pontudas , e unidas nas fuás 
bafes : nas outras eflaõ feparadas , e pof-
tas na bafe dos pedunculos alTim como 
nos da. fegunda ordem. Faltaó nos da ter­
ceira.* 
> O ramo , que vimos , naõ tinha flo­

res ; e fó fructos quafi maduros dos quaes 
•turnos a dar a defcripçaó a mais exacta, 

Ao 
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Ao depois daremos , a que deo M. de 
Condamine do fructo da Quina do Peru, 
Nós as compararemos ambas e daremos 
as nofias conjecturas acerca da arvore , 
que examinamos. 

O fructo da Quina Piton he huma cai­
xinha allongada , negra conica , pontia­
guda por baixo obtufa no alto, applai-
nada nos lados , aífignalada com dous re-
gos longitudinaes , coroado pelo calis, 
que he permanente , de huma fó peça re­
cortada profundamente em cinco partes 
eítreitas , apartadas humas das outras , 
pontagudas , e curvas por dentro eítan-
do o fructo fecco. Eíta caixinha tem dous 
alojamentos : compoem-fe de duas portas, 
que fe feparaó por hum diaphragma , ou 
parede intermedia membranofa , vertical, 
que fe pega nas bordas das portas , que 
faõ dobradas para dentro. Cada hum defteg* 
vãos ou lugares contém muitas temen­
tes , pequenas pardas , arredondadas , pof-
tas no meio de huma folha dobrada , mem­
branofa delgada larga avermelhada 

1 *w 

difpoítas em feiçaó de efcamas de peixe , 
e unidas a huma placenta allongada car-
nuda defigual livre nas duas pontas p 
mas groífa na do alto aplainada pela par­
te de fora , adherente á parede interme­
dia por huma folha membranofa , póíta a 
prumo defronte da placenta do outro lu­
gar. 

M. de Condamine rdiz , pag. 232 das 
Me-
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monas da Academia das Sciencias , pari 
o anno de 1758 que a flor da Quina, 
fendo pafiada , o calis feeítufa , ou incha 
no feu meio á maneira da azeitona , que 
cngroiTa , e fe muda em hum fructo de 
dous alojamentos , que fica mais curto , 
e mais redondo feccando-fe , e que final­
mente fe abre em dous feparados por hu­
ma parede intermedia dobrada de huma 
pellicula amarellada lifa , delgada , da 
qual defpega mui deprefla , fementes aver­
melhadas , planas , e como folholas das 
quaes muitas fó tem meia linha de diâ­
metro , mui adeleaçada para as bordas , e 
engrofiada no meio que he de huma cor 
mais carregada , e contem a plantula com 
toda a íua grotTura entre duas pelliculas. 
Eítas fementes fe aiTemelhaõ em pequen* 
as do Olmeiro : eflaõ unidas , e difpof-
tas á maneira de efcamas em huma pla­
centa allongada , e a^uda nas fuás duas 
extremidades. A placenta tem de cada la­
do a parede intermedia. Tem a femelhan-
ça com pequena diíTerença á de hum graó 
de aveia ; porém mais comprida e mais 
delgada aplainada com hum canal 
conforme o comprimento do lado que 
ajunta a parede intermedia , e com algu­
mas efcabrofidades , ou afperezas do lado 
oppoflo. 

Fita defcripçaó do fructo da Quina 
do Peru , concorda taó perfeitamente com 
a da giuflff Piton, que nos naõ foi poffi-

vel 
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vel defcobrir alguma differença." Em âití-a 
has o calis eítá fobre o fructo , ou como 
Tournefort fe explica, íe volta em humV 
fructo. Em ambas o fructo he oval, e fa 
abrem em duas ametades , feparadas pot 
hum tabique , ou parede intermedia , e 
dobradas de huma pellicula amarellada, 11. 
fa , delgada , que julguei fer hum pro­
longamento da parede intermedia : Em 
ambas os grãos faó chateados e como 
folhofos. El lei naó tem meia linha de 
diâmetro , faõ delgadiiíimos para as mar­
gens ou bordas , e engroíTados no centro t' 
ou meio que he cie huma cor mais car­
regada , e contem o graó com toda a fua 
groíTura entre duas pelliculas. Kítas fe­
mentes , que M. íe Condamine aífemelhoui 
ás do Olmeiro eítaó unidas e difpoí* 
tas , á maneira de efcamas , em huma pia» 
centa allongada pont'aguda por huma das 
luas extremidades e obtufa pela outra». 
Eíta placenta eítá de cada lado na pare*, 
de intermedia. M. le Condamine que vio 
o fructo novo , advertio que a placenta 
tinha hum canal ou arregoamento pelo 
feu comprimento , do lado da parede in­
termedia , e do lado oppoito algumas af-
perezas. Elle compara a placenta a hum 
graó de aveia aplainado. Nós reconhece­
mos muito bem o aplainamento e as aí-
perezas do lado oppoíto á parede : mas 
naó encontramos o canal ainda que n-
aenios macerar o fructo em, água por 

j mui-
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muitos dias. O deffecamento porque paf-
fou , lhe embaraçou certamente tomar ef-
ta figura. 

Por todos eítes caracteres julgamos 
que a Quina Piton he huma verdadeira ef­
pecie de Quina. Se ajuntarmes eítes íi-
•gnaes de íemelhança á outros , tirados da 
figura das folhas , da fua düpofiçaõ , e da de 
fuás flores, arranjadas íobre os ramos , da­
remos daqui por diante novas forças ánol-
fa opinião. 

Em ambas as folhas faõ oppoítas , e 
fe bem M. de Condamine o naõ haja de 
afürmar da efpecie , de que falia , todavia 
n-ós nos temos certificado diíto por huma 
planta que vimos confervada viva no 
Jardim de Sua Mageítade. Em ambas as 
efpecies fe encontra hum peciolo aflaz 
comprido o qual tem meia pollega-
dü de comprimento, faõ lifas por cima, 
c por baixo efeuras , pont'agudas nas duas 
extremidades , largas pollegada e meia , 
ou duas, na fua parte media. As da Qui­
na Piton faó unicamente o dobre mais 
compridas que as do Perú. As mais com­
pridas do ramo que temos , tem feis 
pollegadas de comprido, ao patTo que as 
da Quina do Peru , fomente tem duas 
pollegadas e meia , ou três. Elias tem am­
bas hum nervo commum ou coita longitu­
dinal . e os feus principaes nervos faó re-
vefados , ou alternativos. Outro caracter, 
do qual naõ fallou M, de Condamine, e 

que 
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que n4s obfervamos em a Quina do Pe* 
tu , e que igualmente fe obferva em a 
Quina Piton he huma bainha membra­
nofa , de duas ou três linhas que abarca 
a haíte por cima de cada hum dos pares 
de folhas. 

Finalmente . as folhas da Quina Piton 
eítaó difpoftas por molhos nos remates , 
altos, ou franças da arvore do mefmo 
modo que as da Quina do Perú\ 

Tinha-fe já encontrado a Quina nas 
nolfas Ilhas. Vc-le r.a Hiítoria das moleí-
tias da Ilha de S. Domingos por M, Pou­
pe Defportes Medico do Rei nefta Co­
lônia , e correfpondente da Academia das 
Sciencias huma Carta ( 0 qvie cíte Sábio 
Botânico efcreveo a feu irmaõ em 1747 , 
na qual lhe dizia que havia muito tem­
po , que tinha participado a M. de JuiTieu 
o defcobrimento de trcs efpecies de Qui­
nas em S. Domingos entre as quaes hu­
ma tinha perfeita lemelhança com a de£ 
cripçaõ , que M. de Condamine enviara 
do Peru á Real Academia das Sciencias* 
M. Defportes tinha nomeado a eíta ef-

f ii pe-

CO nifioire des Maladics de Saint 
minguc. Tom. I I . p*g* *ll-

- •*. 
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recje. — TmcleUiam arborefcens Ç9- fia-
vi atile Lauri fciiis conjugatis , flcribus racc-
rtofis (eu corymbcfis albis , ccp\ulis ccnicis 
77Ígr's ( i ) . Naó he agora a occafiaó de 
níoflrar CUQ ella raõtra ccmo elle fup-
punha hum TrachelÜa : por ora fórren-
te r.os bafla haver ccnteflado , que ha em 
S. Domingos ao menos huma efpecie de 
Quint ; e de que até agora nos naó tenros 
aproveitado, havendo decorrido trinta an­
nos , que fe enviou a França o feu dt(-
cobrimento. 

A analyfe chymica naõ diminuio cou-
fa alguma da idéa favorável que temos 
concebido da Quina Piton , e o trabalho 
de M. de Ia Planche nolTo Confocio , cu­
jos talentos exactidaõ , e a mais eferu-
pulola attencaõ faó conhecidos neíta Fa­
culdade ou corporação , provará de mais a 
mais a analogia que fe dá entre a Qui­
na de Martlnica , e a doPerú 0 e affim fe­
ra fácil de fe convencerem pela compara­
ção que elle fez de ambas , a qual pafío 
a expor. 

( 1 ) llifioire des Maladies de Saint De», 
minguei. Tom. 111. p. a j l . 
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A cafca da Quina Piton (diz e l l e } 

he larga , delgada , fibrofa leve : defpo-
jada da fua epiderme , he de hum pardo 
efcuro carregado de hum labor fummar 
mente amargo. — A Quina do Peru , de 
que nos fervimos, para fazer a analyfe com­
parada , era de huma grofiura mediana * 
d'huma cor vermelha , denegrida por fora ; 
e vermelha canella por dentro , de hum 
fabor eítiptico amargo. Eílas cluas cafcas 
foraó tractadas feparadamente em dife­
rentes gráos de caíor com água , vinho , 
agua-ardente , ácidos , alkalis e deraò os 
refultados feguintes. 

t.° Duas onças " de Quina do Perií , 
feita em pó groíTeiramente e póíta a ma-
cerar em dua>v canadas de a2.ua fria eíta 
mi.tUra , muitas vezes agitada em oito dias, 
fe feparou huma grande quantidade de ar 
q«-i- produzio huma efpuma mui abundante. 
Eíle liquor - filtrado por hu.n papel pardo, 
appareceo amarellado toldado . ou turvo , 
e amargofo. 

2.° Hum quartilho d'agua quente der­
ramado no reíiduo e filtrado p.• fiadas, 
doze hora? , deo hum liquor mais amarei Io 
e mais amargo: Repetindo-fe a mefma iu-
fufaÓ forneceo hum Ü4uor quafi fcm-3-
lhtíntc. 

$.<- O mefmo refiduo fuieitando-fe a 
huma fervura de fete para oito minutos , 
e>n hum quartilho de água repetido por 
.ires veies o produôo das duas p r i m e i s 

http://a2.ua
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decoccões . era de hum amarello carregado, 

• j * * » 

toldado , de hum fabor amargo ; e o pro* 
dueto âo terceiro era mais fraco á vif-
ta , e também ao goíto que as duas pri­
meiras, 

4.0 O mefmo refiduo ao depois de 
ter fido molhado em água quente por mui­
tas vezes até lhe tirar todo o fabor , foi 
poíto em digeítaó em huma porçaó dttÇ-
pirito de vinho , ao qual tingio de huma 
cor de âmbar fein amargura. Poz-fe ao de­
pois diíto ao fogo o reliduo , que pr«m-
ptiíTunamente ardeo fem efpalhar cheiro 
algum particular , e nem produzio hum fó 
átomo d'alkali fixo por meio da incine-
raçaó. 

ç.° Todos os liquores , que tinhaó 
fervido ás infusões decoccões , e loções, 
fendo juntos , e formando quafi quatro pa­
ra finco canadas , fe filtrarão : e paiTáraó 
mui lentamentamente , e ao depois fe po-
zeraõ a evaporar. Toldáraó-fe muito no 
tempo deita oparaçaó tornáraó-fe a fil­
trar de novo por duas vezes e final­
mente acabada a evaporação , deixarão 
em hum prato vidrado duas oitavas de 
hum extracto fecco luftrofo , e que fe 
humedscia ao ar. 

K<> 
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Repctírao-fe efias mefmas experiências com 
a Quina Piton. 

i . ° Duas onças deita cafca feitas em 
pó groíTeiramente foraó infundidas em 
duas canadas de água fria. Defpegou hu­
ma quantidade de água muito maior que 
a que fe feparou da Quina do Peru. A 
efpuma que fe formou , fendo agitada , 
foi mais abundante , e naó íe extinguio jã 
mais completamente. A água , em que fe 
infundio a Quina Piton , defde o primei­
ro dia , fe colorio , ficando paffados oito 
dias , de cor de açafraõ vermelho , mui 
carregada , e a pezar diíto muito limpa : 
filtrou-fe o liquor derramou fe huma por­
ção igual de água fria fobre o refiduo 
&c. Oi to dias t ao depois deita nova ma-
ceraçaõ o liquor fe achou quafi taó 
carregado em cor - como ficou da primei­
ra vez. 

Ao depois de ter filtrado eíta fegun-
da tintura , o refiduo fe Tubmetteo a três 
infusões difTerentes cada huma delhs em 
hum quartilho de água quente a t in tu­
ra diminuio da intenfaõ da primeira á 
fegunda , e deíta á terceira que a pezar 
diíto , fe achou ainda taó carregada , quan­
do menos , como a primeira tintura da 
Quina do Peru. 

2 ° Antes de proceder a decocçaó do 
marco,foi elle lavado em dous quartilhos de 
/ água 
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tjfua. quente , deitada por muitas vezes, 
ate que ella paíTalTe fracamente colorada. 
Eítando deite modo certos , e feguros, 
que cllç nada mais fornecia a infufaó , 
Jhe fizemos paífar fucccllivamente pelas 
três decoccões em duas libras de água, 
que fe acharão ainda de huma cor de âm­
bar e de hum fabor muito amargofo, 
principalmente a primeira ; em fim , o 
marco , que ainda naõ tinha perdido to­
do o fabor , foi lexiviado pela fegunda 
vez em muita água quente , até ficar ab-
folutamente inlipido. Neile eitado colorio 
mui pouco o efpirito de vinho quente 
queimou muito rapidamente, e fuás cinzas 
naó deraõ alkah aígum fixo. 

$.° Todos os liquores , carregados dos 
princípios extraftivos , que provem das 
maceraçoes , das infusões , das decoccões , 
e das lavagens que unidas , formavaõ a 
quantidade de doze quauühos , e D U K , 
foraó derramados no filtro . pafiarão mui 
promptamente , foraó ao depois diiio fub-
jnettidos á evaporação perderão alguma 
coufa da lua limpeza no tempo á^ ope­
ração , foraó filtrados fegunda \JZ no iun, 
e produzirão quatro oitavas de hu:n e \ -
tra&o fecco negro de betume muito lim­
po , muito amargofo que ic liumedecia 
ao ar alguma coufa, / 

Ainda que , aproximando-fe os l iqm-
res naõ deponhaõ algum fauno toJavia, 
para nos certificarmos, feexiftiria algum 

faj 
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fal ammoniaco em os extractos , como fa 
encontra em o de algumas plantas , e 
principalmente , em o da Cegude ou Ci-< 
cuta , lhe difíolvemos alkali fixo que 
nos afiegurou da inexiítencia dos outros 
faes fe parando taó fomente o alkali vo­
látil. 

Ao depois deítas experiências toma­
mos huma nova porçaõ de duas elpecies* 
de Quinas , que fizemos cozer feparada-
mente em agita commum ; a qual naõ ex-
halou no tempo da fervura principio al­
gum aromatieo e cada decoeçaõ ló p io-
duzio o cheiro próprio d decoecao da 
Quina: alem diíto a fervura produzio em 
ambos os cafos huma grande rarèfaccaõ 
e repetindo-fe a fervura], fizemos a obler-* 
vaçaó que a Quina Piton he das duas 
a que conlervou por mais tempo a facul­
dade de produzir efie eífeito. 

Ao depois queimamos feparadamente 
.em colheres de ferro as duas efpecies de 
Quinas , que ainda naõ tinhaó fervido em 
alguma das opeiaçóes ambas naõ exha-
láraõ cheiro a k u m aromatico , e as luas-
cinzas fornecerão muita quantidade da al­
kali fixo. 

A água , em eu* tinlnmos feito mi-
cerar , infun Ür - e cozer a noíTa Quina , 
fe conlervou por muito tempo ; nns no 
cabo de quinze dias eítando i tempera-
tura do ar , habitualmente . entre doze e 
quinze gr.í'js do therinoni^íro ü-s i l í ü i i u r 

u 
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a da Quina do Peru tinha contraindo bo­
lor e parecia entaÕ mais toldada que 
no principio. 

Lançando-fe-1'ie dentro efpirito de vi­
nho , ou alkali fixo lhe reeitabelecêraó a 
fua limpeza , diíTolvendo-llie a matéria er­
rante , ou vaga. 

O grande amargo da Quina Piton,como 
mafcára , huma encobre as outras qualida* 
des fapidas ; para fe haver de decidir - fe 
ella pofluia , como a do Peru , algum 
principio adítringente fizemos ferver 
ambas em água naó apuraii de PaíTy que 
inítantaneamehte a den^grio. Ao depois a 
fizemos cozer em vinho tinto , do qual 
precipitara") inteiramente a narte colorar»-
t e , e naó deixara") cada huma mais que a cor, 
e o übor , que lhe Ia5 particulares ; mas 
temos obíervado que a Quina Piton de­
compõem prometa mente a frí >̂ o vinho 
tinto : o que a Quina do Peru faz com 
muito vagar. 

O efpirito do Vinho obra poderofa-
mente fobre ambas as efpecies. A tintura 
da Quina Piton he muito mais amarga, 
mais carregada em cor : tolda-fe per fi 
inefma no fim de dous dias o que naó 
acontece mais, fendo filtrada. Miftura-fo 
intimamente com água , fem perder a fua 
nova tranfparencia : e deixa , mais ân quar­
to de feu pezo , de hum extracto de hum 
pardo negro lutroto , tenaz , e quafi do 
labor do âzcbjr. 
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A tintura da Quina do Peru ofFerece 
algumas differencas : he menos carregada , 
menos amarga conferva a lua limpeza , 
que perde , quandp fe miítura com água ; 
decompnem-fe quando íe evapora , e naó 
dá o quarto do feu pezo de hum extra-
cto fecco , pardo denegrido granado , e 
de hum amargo foffrivel. 

A applicaçaó do íman naó tem mof-
trado a prefença do ferro nem em o pó, 
nem em as cinzas de ambas as efpecies de 
Quinas mas , tendo poíto a ambas em di-
geítaó com o efpirito de Vitriolo , eíte 
ácido fe carregou de huma cor de âmbar. 
O alkali fixo flogiítico precipitou a tin­
tura vitriolica dâ Quina do Peru em íloccos 
de huma cor parda ligeira mas lançado 
na Quina Piton , precipitou floccos , que, 
fendo juntos, formavaó , fem addiçaõ do 
ácido marino , hum belliífimo azul de Pruf-
fia. 

Todavia naõ nos parece que eíta cu-
riofa experiência feja baítante , para attri-
buirmos eíte azul á prefença do ferro • e 
inferir dahi a txiítencia deite principio 
na Quina Piton. Ora evaporadas a<? duas 
foluções vitriolicas , r.aõ depozera<~ tal 
algum neutro ; e deixarão hum rç'\duo. 
negro, femelhante á todos os refiduos do 
Ether. 

O ácido nitrofo ataca rapidamente as 
fubílancias vegetaes , e particularmente as 
noffas duas efpecies de Quinas, Poremos 

igual 
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5gual quantida!* de cafcas d'ambas a di­
ferir neíte aci ío : as duas foluções deixa­
rão ao depois de evaporadas de toda 
a humidade , hu.n refiduo amarello Iî ei-
ro eiponjofo muito ácido , animando 
hum pouco a actividate do fogo , mas 
ÍQ.n exercitar a fulgurj^ao oa rehnpe-
jaçió , que caracterifa os fies nitrofos. 
Os refiduos lavados em água frefea até 
perder toda a fui acidez \e achara"» esbu­
lhados do labor, e eigotados do princi­
pio inteiramente. Baldadamente d tem 
procurado o alkali fixo ao depois da ia-
cineraç.iõ. 

Finalmente , ambas as efpecies de 
Quinas poítas e n dige.taõ no liquor ai-
Lalino , deraó duas tin:uras vermelhas 
muito limpas. 

Donde o feguinte he , o que podemos 
concluir deita analyfe. 

1. A água baíia para extrahir os priu-
ripios activos de ambas as efpecies de 
Quinas , mas fendo fria ou ajudada de 
duTerentei grá >s de calor a fua acçaõ e 
am/Li a do vinho he mais promnta , e 
mais aíTignalada na Quina Piton que 
cm algumas das outras. Com tudo a Qui­
na do Peru tem hum principio , que a 

' água naó pode diffolver - que'tolda a in­
fufaó, e a decneçal e onde pareci que 
elle aula erraite e que faz huma efpecie 
deleite virginal /nrdoib. da tintura Vpi-
rituofa efpalhaJa psh ama. Mas oual le-
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ja eíle principio? O toldado'da infufaó', 
mais alTignalado, na decoccaó defla mefma 
Quina do Peru a diftículdade eme tem ef-
tes luiuores em paliar pelos filtros a lim­
peza t <;re fe lhes procura pela addiccaó 
do aJkali fxo eu do efpirito de Vinho, 
efia meíma l inpcza, que he confiante na 
tintura efpirtucfa ou alkalina tudo 
prova que vem de huma natureza lefi-
nofa. 

Pelo contrario na Quina Piton tudo 
he foluvei n'agua ; o efpirito de vinho 
acha r.ella hum principio c;iie elle naõ 
pode diiToIver : depofita-fe paííados dous 
dias ; e efie he que obriga a fua tintura 
elpirituofa a toldar-fe entaó ; mas eíle prin­
cipio fuperabunda em pequena quantida­
de : e parece fer de huma natureza gom-
niofa. , 

2.° Exifle evidentemente em ambas 
hum principio adítrinperte , o qual de ne­
nhuma lórte pode pertencer a epiderme 
( í ) ; mas fim abfolutamente a cafca , pro­
priamente chamada , onde certamente re­
nde. 

* . * 

( í ) A decoeçaõ da Quina do Pcrá t v*i 
faz, tinta com ai águas de PaJTa. 
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$.* Ambas gozaõ de hum cheiro bo­
lorento , que naó he defagradavel , e lhes 
he próprio , mas c\ve naó he hum prin­
cipio aromatico ; naó fe lhe acha principio 
algum falino ou ferrugineo. O que o 
conítitue eíTenciaimente hum extraclo fa« 
ponaceo . adítringente amargo : perto da 
ametade mais abundante na Quina Piton , 
e pelo contrario exute alguma gomma a 
mi : os princ:pics de outra lóite exiltem 
nelle em hum eítado de combinação mais 
exacto , e lhe formaó hum corpo Sapo-
naceo mais abundante , e muito mais per-
feito. 

Os princípios da Quina Piton , tendo 
fido bem eítabelecidos por efia analyfe, 
e correfpondendo ás obfervaçóes feitas na 
JVlartinica , e em Guadalupe que me com-
municáraõ me refolvi a receitalla a mui­
tos doentes. Foraõ onze os que delia 
uláraõ ; dez eítavaõ accommettidos de fe­
bres terças que tinhaõ tido maior, e 
menor duração huns de mez , outros de 
dous , três , quatro , e ainda de anno. 
Todos tinhaõ fido tratados pelo metlio-
do ordinário , e tinhaõ refiítido aos effei-
ttís da Quina do Pe iú . fomente hum ef-
tava accommettido de huma febre quarta , 
haviaõ oito mezes , e igualmente naó tinha 
experimentado alivio algum com a Ouini 
do Peiú. 

Aos três primeiros receitei duas oi­
tavas de Quina Piton , cm cozimento de 

hum 

N fc 
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hum quartilho de água que lhe fiz 'to­
mar por três vezes , de hora em hora ; 
todos vomitarão duas, ou três vezes e 
evacuarão consideravelmente. Todos os três 
no dia feguinte apenas experimentarão 
hum brevilTimo acceíío mui ligeiro , e 
fem calafrios. Animado por eíte fuccefib 
quiz que repetilTem a mefma dofe, mas 
naó pude vencer-lhes a repugnância pela 
cxceftiva amargura defia decocçaó. Segui 
o partido de lhes dar a Quina em pó 
na dofe de huma oitava em maffa , i-ncor-
porada com huma porçaõ fuificiente de 
xarope deAlthca, a qual produzio o mef-
rro erTeito que a decocçaó quero dizer, 
que os fez vomitar e purgar do mefmo 
modo. 

No dia feguinte apenas o acceffo foi 
fenfivel. Os doentes lómente fe achavaó 
fatipdos do efTeito purgativo , e vomiti-
vo. Deixei-os refcançar tendo a tençaó 
de ainda os fazer tomar huma terceira 
dofe ; mas elles naó quizeraó coníentir -
e eu naó pude continuar com o traâa-
mento. 

Algum tempo ao depois outros qua­
tro doentes uláraó da mefma em bolo. M. 
Solier , meu Cpnfrcio , lha receitou junta­
mente comigo. Obfervámos os mefmos 
ttTeitos e obtivemos os mefmos fuccef-
fos. Hum dos quatro chegou a eítar por 
oito dias fem febre alguma : mas tivemos 
Umbem o defpuzer de naõ podermos fe-

guir 
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ruir o tratamento - como nos tínhamos' 
ajudado. Aos 25 do ultimo mez receitei 
r. noífa nova Quina em bolo em a dofe 
ĉ e huma oitava a hum iranc-rbo de dezoi­
to a vinte annos accnmmettido de hu-
ira febre t^rçã havia hum mez a qual 
tinha refiítido ÍO traâamento ordinário. 
I.OLO que a toir.ou , pela primeira vez , a 
febre ceifou quafi de todo ; naõ paC.eceo 
mais o calafrio , eoduentc ló, loureo hu­
ma leve indifpofiçaó que fe terminou 
por hum fucr copioío. Tomou por dous 
di«s mais ccníecutivamcr-te o mefmo bo­
l o , e íó experimentava a indifpofiçaó , de 
que fallei fem augmento de febre. Dei­
xei-o defca^car por outros dous dias, e 
no terceiro o achei fem febre e íem ou­
tra alguma indifpofiçaó. Fu o perfuadi 
que houveffe de continuar , por akuns dias 
mais em tomar a dofe de oito grãos. Eí­
ta peouena dofe ainda o obrigava a dous 
jactos por bai\o , diariamente , quando a 
tomava. Fu o observei todo efie tempo , 
e a febre -naó torm u a apparecer. As tuas 
forcas fe reeftabeleceraõ e £*oza d'huma 
perfeita faude. Fm o 1. de Fezembio fiz 
tomar a Quina Piton em mafia na dote 
de meia oitava a outros dous doen&es, 
ambos infultados de huma febre tercã, 
hum havia dous mezes , e o outro qua­
tro , e ambos tinhaõ fido melados pelo 
methodo ordinário fem lucefio. Obrigou-os 
a vomitar copiofamçnte , ainda dado n» 

pc-
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pequena dofe Me meia oitava , e igual­
mente a purgarem. Logo que a tomáraõ , 
defapparecCraó os calafrios , como prece­
dentemente tínhamos obfervado : continuá-
raó-na a tomar por mais duas vezes luc-
ceífivãmente , e fempre *com o mefmo ef-
feito. 

Hum dos dous no dia • feguinte fe 
achou ablblutamente fem febre ; e o ou­
tro fó tinha padecido hum refentimen-
to ligeiro : ambos tomáraõ-oa em a dofe de 

•̂  

oito grãos por alguns dias e fe curarão 
perfeitamente. 

Era bem eítimavef que podefTemos 
ter huma ferie de obfervaçóes' mais nu-
merofas para as aprefentar ; mas nem o 
tempo , nem as circumítancias ( t ) nos per-
mittíraó continuai Ias. Porém , fem embargo 
de qualquer ^fucceífo , refultará fempre 
dos fados que acabo de expor os fe* 
guintes. 

g I.° 

( l ) M. Badier fó trouxe a França hu~ 
ma porçaü muito diminuta da Quina P ton. 
Nem nos feria pofftvel continuar as Obser­
vações , que começamos , fe a gênero fidada 
de M. Tacher , Pnfidente e Intendente 
de Martinica naõ fizefc agrada de nos dar 
alguma. 
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l , ° Que a Quina Piton , tomada em 

decocçaó ou cofimento na dofe de duas 
oitavas em hum quartrlho de água , e na 
dofe de huma oitava em bolo e ainda 
de meia também fera vomitiva , e pur-
gativa. 

2.0 Que cura as febres intermitentes 
novas : que fufpende as antigas , que re-
fiítiraõ por muito tempo a acçaõ da Qui­
na do Peru e que ha fundamentos . para 
prefumir que teria curado a todos radi­
calmente , íe me tiveffe fido polTivel obri­
gar a tomar ainda mais duas vezes aos 
doentes a quem affiíti m e que abandona­
rão o feu ufo. 

$.° Que a fua acçaó he mui prom-
pta. 

4.° Que a propriedade , que ella tem 
de fazer vomitar - e purgar he huma ex-
cellencia , que a faz mais preciofa que 
a Quina do Peru no tratamento das 
febres intermitentes ; pois que fe reúne 
nella fomente a faculdade de evacuar eo-
piofamente os doentes com a de lhes cu­
rar a febre. Por eltas duas faculdades 
reunidas remedeia os maiores inconve­
nientes da Quina e pôde mui bem acau-
tellar os entupimentos as obflrucçÓes, 
as hydropedas cachexias e á huma grande 
infinidade de outras muitas moleltias 
que , naõ poucas vezes faõ confequencias 
funeflas da Quina do Peru fer mal re­
ceitada. 

To-, 
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Todavia, fe quizermos contemplar a 

Quina Piton debaixo de huma vida po­
lítica julgamos, que independentemen­
te dos proveitos, de que temos fallado, 
mereceria fixar a attençaó do governo : 
pois pode acontecer , que ella haja de 
vir a fer para á França hum novo ra­
mo .de Commercio muito intereífante. 

. » OU-
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OUTRA MEMÓRIA 

SOBRE A QUINA-QUINA PITON, 
MONTESINHA ov DAS MONTANHAS. 

Cinchona montana. Quina-quina indígena de 
Guadelupe e Martinica. ( Por AI. 

de Badier. ) 

Caracter efpec. 

Cinchona m ou Quina : com folhas ovadas de 
hum e outro lado , lifas com as orelhe­
tas unidas , e embainhando na bafe , com 
o penacho terminal e as corollas lifas. 

E 
Efiampa IV. 

Sta fem dúvida alguma interelTa tan­
to , como a Quina Oftlcinal , ou das Boti-
cas . que nafce no Peru e de cujo remé­
dio em toda a Europa fe faz hum taó gran­
de ufo : e ainda intereffa mais pois , co­
mo fe verá no fim defta Memória , á pro­
priedade febrifuga , que poífue em hum 
alto gráo ajunta a faculdade de poder 
evacuar por cima , e por baixo. Ora para 
a cura das febres intermitentes fabe-fe que 
eflas Qualidades preciofas lhe devem dar 
fê uvn mente huma fuperioridade muito 
fundada á Quina do Peru ; do que 

re-







( 99 ) 
refulta , que a Quina Piton , de que ago­
ra fallo nos pode indemnifar muito am­
plamente , por naó fer a efpecie das Ko-
ticas indígena de todas as poíTefsões Fran-
çezas. ,' 

A Quina Piton , por tanto , da qual levei 
a França em 1777 $ hum ramo , e huma 
porção da fua cafca , que dei a M. Mal-
íet Doutor Regente da Faculdade , que 
em parte a fez conhecer ( i ) , he huma 
belliílima arvore, que fóbe a 40 pcs. Seu 
tronco nos indivíduos annofos naõ pôde 
fer abarcado por Íium fó homem : Spítem 
humas franças ou picarotos arramados • 
mui frondofos , regulares, fendo abafteci-
<Jos de huma folhagem bafta , aífaz luf-
trofa , ou nedia , e de hum formofo al-
pecto. 

Caraãer particular do feu talhe , ou ha­
bito. 

Os feus RAMOS faó cylindricos, lifos, 
baítos de folhas obfcuramente compri­
midos em os nós fobre tudo , os das 

pon-

( l ) Vejafc no Artigo XV. pag. Th * 
Memória de M. M aliei. 
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pontas pardos, ou denegridos em o efla* 
ào de deíTefcaçaó e mui abuodantes de 
medulla. 

FOLHAS : pecioladas oppoflzs, fim-
ples ovaes pontiagudas , inteíriflimas, 
Jifas de ambos os lados ou pouco luítro­
fas e de hum lindo verde. Saó longas de 
6 a 7 pollegadas , e de duas e meia, ou quafi 
três de largura. Seus fobpés,ou peciolos tem 
o comprimento de três para quatro li­
nhas acanaladas por cima. Os nervos das 
folhas faõ falientes por baixo e os late-
raes revelados, oblíquos, 7 ou 8 déca­
da lado. 

ORELHETAS OU ESTIPULAS: faó in­
termediárias entre as folhas como as dos 
Gafefeiros mas menos compridas - e mais 
pont'agudas : edas eítipulas faó delgadas , 
membranofas compridas três linhas e 
meia ovaes e mediocremente pont'agu-
da*s na fua ponta , e juntas , ou unidas na 
fua ametade inferior onde formaó hu­
ma bainha que vede o ramo em a in-
ferçaó ou intromiíTaô de cada par de fuás 
folhas. 

lnfiorefcencia. 

i.° F L O R : offerece hum calis mui pe­
queno fuperior, de huma fó folha, di­
vidido em mais da ametade em cinco den­
tes èflreitos , pont'agudos , erguidos , ape­
nas meia linha. 
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2.° COROLLA : de hum fó petalo', tu*' 

bulofa delgada , mui comprida , intei­
ramente üfa com o limbo repartido em 
cinco cortaduras ou entre talhos lineares , 
da longura de 8 a 10 linhas , cumbadas para 
o tubo ao qual todavia naõ igualaõ no 
comprimento. 

$.° ESTAMES : cinco , fahidos fora da 
flor , com os filamentos formados , como 
fios, de maior longura, que o tubo ou 
canudo da corolla , e unidos pela parte in­
ferior do mefmo : aprefentaó antheras linea­
res eflreitiffimas erguidas do longor de 
5 para 6 linhas. 

4.0 OVEIRO : inferior , allongado , tur­
binado i ou amaíTetado , do qual fóbe 
hum edylo formado -em fio erguido ou 
direito do comprimento dos eftames , 
com o efiigma em cabeça oval. 

$,° FRUCTO : offerece huma caixinha 
allongada , (do comprimento quafi de hu­
ma pollegada) cilyndrica , quaíi amaffeta-
da , Üfa , mais larga no feu topo . onde 
he obtufa , e coroada : adelgaçada em pon­
ta para abafe , marcada de dez ou doze, 

•coitas ou coftellas , longitudinaes algum 
tanto em relevo . ou levantadas e que íe 
abrem do topo para a bafe em duas vál­
vulas ou portas couriaceas «.'obradas ca­
da huma por huma membrana cujas bor­
das laõ falientes , e encurvadas para den-

* Efta caixinha fe divide interiormente 
em 
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em dous alojamentos por hum díap-hra-
gma ou divilaõ compoflo das quatro 
bordas reentrantes da membrana interna 
das válvulas , cue íe a;untaõ como fe 
cada huma dellas quizeííe formar huma 
caixa complera applicada de hum lado 
contra o outro. Em cada alojamento ou 
vaô fe encontra huma placenta alonga­
da angulofa, livre, cnjos lados ou fa­
ces íàó cobertos de fementes lobrepof-
tas , como telhas, muito comprimidas, t 
aladas. 

Lugar natal. 

Fita Quina-quina nafce naturalmente 
em Guadalupe , e Martinica , fobre os 
montes ou morros dcfias Ilhas quafi 
rios íeus cumes. Conferva-fe fempre ver. 
de ou carregada de folhas, e floreceem 
Junho . e Julho. 

O B S E R V A Ç Ã O . 

. ; . , í t é ° P ^ n t e fó fe daõ três efpe. 
cies de Quina de que fc tenhaó publi-
cado delcnpcoes a í-il^r n r\ 
, . r t l C ò « a laoer : 1.0 a Quina 

das bo ,cas (Officmalh) c o m a b J d e i r , 
( - j . W . ) braceiada. , .o a Q u i n a d a s A n . 
I. . n " } c o m o s M « n c u l o i de 
I uma flor unica. *.e a Pennaclieira f Ce 
rjfmkjer.) com as folhas alongadas e 

ulan-
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alanceadas , e os pennachos nos encon­
tros , ou axillas , de Linne filho (Suppl. 
pag. 144.) Ora , faz-fe evidente pela def­
cripçaó que acabo de dar . que a Quina 
Piton he verdadeiramente do melmo gê­
nero, que as três Quinas já conhecidas, 
que acabo de citar , que ella he bem 
diflincla como efpecie : com effeito efia 
intereífante arvore , de que dei 'os deta­
lhes botânicos os mais refumidos he mui 
differente da Quina das Eoticas ; pois as 
fuás folhas faõ lifas de ambos os lados , 
ou paginas , e as fuás corollas fobre tu­
do o faó inteiramente : entretanto que a 
Quina das Boticas conforme diz Linne 
pofitivamente , tem as folhas algodoentas 
por baixo , e que as corollas o faõ no 
exterior. Além diíTo fei , que as flores da 
Quina Piton tem outro * tanto quafi de 
comprimento ,«que as da Quina das Bo­
ticas ; e que as cortaduras , ou divisões 
da fua corolla. faõ ainda .muito mais pro­
fundas. 1? 

Confequentemente direi , que a mi­
nha nova Quina naó deve fer confundi­
da com a Quina das Antilhas defcripta 
por M. Jacquin ; porque , tendo-a viílo 
em muita abundância em Guadalupe , ti­
nha as fuás flores difpoítas em hum pendaó 
ou bandeira terminal,quando a das Antilhas 
tem os feus pedunculos de huma fó, 
flor, íolitarios, e fituados nos encontros 
das folhas. 

F»-
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Finalmente he claro , que differe 
da Quina-quina em o pennacho citado 
no Supplemcnto de Linne- filho ; pois 
que as flores na ultima vem em ban­
deiras , póítas nos encontros e naó 
nos remates das franças ou pontas dos 
ramos. 

Propriedades medicinaes. 

A cafca da Quina-quina Piton naõ 
he avermelhada como a da que vem do 
Peru; mas ( conllderada a abítraccaõ feita 
da íua epiderme , que fe deve rejeitar 
como inútil ) he parda mu de hum 
pardo efcuro mais ou irenos profun­
do , ou carregado , e o feu labor he fum-
mamente amargo. Ai. íúallet publicou hu­
ma analyfe chymica deita, calca , com­
parada com a analyfe da Quina do 
Peru , que eu naõ exporei aqui dizen­
do fomente o refultado deítas analyfes 
comparativas , pois independentemente de 
hum principio adfti ingente > de que am­
bas efLs Quinas faó providas a Qui­
na do Peru , contem hum principio íe-
finofo que fe naó encontra ao menos 
tal , em a Quina ^Piton , da qual quafi 
todo o principio extractivo he foluvel na 
água. 

Finalmente v afora iíto , he bem con-
teflado pelas obfervaçóes feitas em Gua-

da-
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dalupe, cVc. , &c. , e pelas de M. Mal-
let que julgo fuperfluo expollas ; que 
a cafca de Quina Piton tem a proprie­
dade de fazer vomitar de purgar e de 
fer , ao meímo tempo , hum excellente 
febrifugo , cujo effeito he muito prom-
ptiífimo. 

Explicação da Efiampa. 

A Ramo da Quina Piton reduzida 
a metade da fua grandeza natural. B 
extremidades dos pedunculos dos pen-
dões parciaes. Diminuíraõ-fe alguns por 
naõ íobrecarregar a figura. C a flor de 
grandeza natural. C \ a flor antes de fe 
abrir. £ 2 a mefma ao depois de aberta. 
C] a mefma aberta pelo feu compri­
mento para fazer ver o apegadilho dos 
eftames em a bafe da corolla. D o çer-
me com o calis fobrepoíto. E a cai­
xinha no momento , que precede a fua 
madureza. F a mefma ao depois de 
madura : ella deixa perceber pela fua 
feparaçaõ a membrana , que interiormen­
te fecha cada válvula , ou porta. G a 
mefma cortada tranfverfalmente para fa­
zer ver os dous vãos , ou alojamentos, e a 
difpofiçaó da placenta. H a placenta 
abaítecida de fementes. I huma fe-
mente de grandeza natural , cercada da 

iua 
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fua membrana. K 'a mefma engrolTada," 
A forma da membrana •, e fobre tudo 
a fua clianfradura offerecem hum caracter, 
que difTerenca ainda a eíta Quina , af-
íim da das hoticas como da dos Carai-
bes. Veja-jc a Gaetner de fe mini bus & frur 
ftibus plantar um. Ejl. $j . 

OIT-
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OUTRA MEMÓRIA 

SOBRE A QUINA-QUINA PITON , 

OU DE SANTA LUZIA. 

Cinchona montana. 

Carader efpecial. 

Quina com as fiarei embandeiradas , lifas -
com as caixinhas como piões ou turbina* 
das . lifas folhas cllipticas , acuminadas , 
Ifas. (Swartz Prodr. veget. Ind. Oc-
cid.v pag. 41 . ) 

JLfSta Quina íe conhece pelo nome deP/-
10/1, que quer dizer montanha, por nafcer no 
cume , ou picaroto dos montes , pois nafce 
no mais alto da Ilha de Santa Luzia. Affeme-
Iha-fe na fua eítatura a huma Cerejeira : 
apraz-fe dos lugares fombrios , donde vem 
que fe encontra por baixo das arvores mais> 
altas e corpulentas , e pela maior parte a 
meio monte , junto aos ribeiros de águas 
em terras barrofas , ou de maíTapé , ver­
melhas , e tenazes. A fua madeira ou le­
nho , he efponjofo , e naó tem o amargo 
da cafca , fe bem as fuás folhas naó care­

cem 
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cem deíle : as flores porém , e as femen­
tes , ainda faõ mais amargo Ias , e adltrin-
gentes que eítas , fecundo Davidfon. As 
arvores annofas tem hum tronco taó 
çrofio cue fe naó acambarca com os bra-
cos abertos (Badier) . Crefce junto ao cu­
me dos montes das Ilhas de Santa Luzia, 
Guadalupe , Alartinica. 

Foi defciiberta no anno de 1780 por 
Anderfon na Ilha de Santa Luzia , em cu­
jo Hofpital fe fizeraõ as primeiras expe­
riências. Porém antes deita época (em 1777) 
foi conhecida em França , onde a levou 
ra Martinica M. Badier. AI. de Tacher, 
Governador da mefma Ilha , fez varias re-
meffts. Pouco a pouco fe introduzio em 
Inglaterra e também na Efcocia. Nas 
Ilhas da America porem teve huma gran­
de voga. 

Debaixo da epiderme parda , veítida 
de falpicos de pintas brancas disformes, 
e talvez nos Iu?ares , em que os Lichenes 
a tocáraõ , fe efconde a parenchyma fibro» 
fa de huma cor efeura algum tanto te­
naz. As amoítras j que tenho prefente , faó 
de varias partes , e tem huma figura meio 
enrolada do comprimento de hum pé, 
ou de doze pol legadas do diâmetro do de­
do maior, e grofiura de meia linha , ou mais 
delgada. 

Seu fabor no principio he adítringen-
te , mas paíTa ao depois para hum amargo 
forte, que fe afie me lha ao da Genciana, 
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e naõ tem o cheiro naufeofo nem quan­
do tranfpira os líquidos , de que eltá im­
pregnado lança algum. Todo o feu fo-
luvel fe pode extrahir pela água ; e baíta 
a infufaó da cafca em água fria , para lhe 
dar huma cor muito rubicunda , e dar-lhe 
todo o leu amargo , e adítrinjencia. A água 
decai também participa da mefma cor , e 
fabor. Larga a quarta parte do extracto 
negro amargofiífimo , fegundo Mallet (Me-
moire fur le Quinquine de Ia Martinique fous 
le nome de Quinquina Piton 4. pag. 8 . ) . e 
outros affirmaõ que dous terços fe tiraõ pelo 
cofimento ( Wilfon Tranfaãions Vol. 74. pag* 
45 $, ) O efpirito de v inho , impregnado 
da digeítaó deíta cafca , ao depois de dous 
dias - fe perturba por caufa da matéria gom-
tnofa mas póde-fe miíturar com água 
fem perder a fua tranfparencia. A fua 
tinctura efpirituofa também he agrada-
vehnente vermelha e dá hum extracto 
em nada interior no amargo ao Azebar 
mais grave que a quarta parte da cafca. 
Vejaó-fe nos Authpres que delia tra-
ctáraó como Davidfon Mallet , Ken-
tish , e Dollius &c. , as experiências e 
a comparação chymica com a cafca de 
Quina commum. Sobre a fua acçaõ medi­
ca no corpo humano , certamente fenaõ̂  
pode fazer juizo naó fe 'applicando im-
inediatamente ; porque na verdade acon­
tecerão coufas , que eraó impoítiveis efpe-
rar-fe por huma fiinples conjectura : pois, 

quer 
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quer fe figa precipitadamente , ou corri 
vagar provoca vômitos , e ejecçóes do 
ventre por onde o eítomago naó foffre 
mais cue 20 çrãos em pó ; e por iifo 
nunca fe receita maior dofe. Algumas ve­
ies oito vrãos fizeraó o mefmo efTeito. 
O feu maior ufo he nas febres intermi­
tentes permittind(-ihe a fua acçaó de eva­
cuar de forte cue fe tem applicado no 
feuundo acceff<> e ainda efie naó termi­
nado. (J)av:dr*n ;n American Tranfaclion) 
JVlallet recenfea breveirente o fuccedido em 
muitos calos, dos quaes fe infere o valor da 
fua accaó , nas febres mais allongadas , pela 
iud prompta diffipacaõ com ranto po­
rém que fe naõ recule a fua jufta conti­
nuação. He fegurilfima a fua appücaçaó 
em pequenas dofes de •> 8 e 10 com 
intervallos juítos accrefccntando-lhe al­
guma Canella branca , ou outra qualquer 
efpeciaria por amor do eítomago ( Ken-
tisfi pa&. 70.) Nas febres quartas que re-
ílfliraõ á Quina commum , e também á co­
lorada ou vermelha tomando por três 
vezes , cada dia , a quantidade de oito grãos 
com cinco de Canella branca moítrou a 
fua fuperioridade. Também, acodio a huma 
terça obítinada. Na dylenteria podre , &c. 
Veja-fc o Senhor Murvay (Appar. medicam.') 

AR-
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OUTRA M E M Ó R I A 

ÇtJE CONTEM A DESCRIPÇAÕ , E A A N A L Y S Ô 

DAS DUAS ESPÉCIES DÈ CINCHONAS 

NATURAES DA 1LJÍA DE S. DOMINGOS* 

( Por M. de Badier.) 

Aprcfentada à Sociedade Real das Sciencias^ 
e Artes do Cabo Fráncez em Junho da 
I789 , e lida por cxtrafto na Secçao pú­
blica do mez fegUinte de Agojlo % por M. 
/cVavafleur , Direttor do jardim das plan­
tas da dita Sociedade , da Academia das 
Sciencias e Bellas Letras &c. CapitaS 
d* Artilharia. 

M R. Aíallet Doutor Regente da Fa* 
CUldade Medica de Pariz , inferio no Jor ­
nal de Phyíica do mez de Março de 17S1 
huma Memória acerca da Quina de Mar-
tinica conhecida pelo nome de Quiiía 
Piton. O Author ç\í conta da analyfe 
deita efpecie feita comparativamente com 
a Quina do Peru . por M. de Ia Plan-
che , e dos felizes effeitos , que elle mef­
mo confeguio com ella , em o curativo 
das febres intermitentes , e ainda daquel-
Jas , que por muito tempo tinhaõ refiltido 
•a Quina do Peru, 
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M. de Badier, que tinha dado a M. 
JVTallet a amoítra da Quina Piton e fobre 
cue elle trabalhou deo no Journal de 
Phyfique do mez de Fevereiro de 1789, 
a defcripçaó . e a figura deita efpecie , que 
elle defignou por eíta frafe. ~ Cinchona 
monta na , folàs ova tis u trinque glabris fii" 
pulis bafi connato-vaginantibus , corymbo 
ter mina li , corollis zl abris. ~ 

Obfervemos de pafTagem que o cara­
cter flipulis ; &c. he fuperfluo para a dif-
tincçaõ da efpecie ; por quanto , elle en­
tra no caracter geral naó fomente das 
Cinchonas , ou Quinas mas também de 
todas as efpecies da famiha das Rubia-
ceas , para onde pertence eíle gênero, 
^z: Folia verticiltota a\it oypofíta , medi* 
ante Jlipula aut vagina citiari. ~ Juf-
fieu , &c. 

Nós daremos aqui a fi? ura , e a def­
cripçaó das duas efpecies de Quinas , na-
turaes da Ilha de S. Domingos ( 1 ) . Fo­

raó 

( 0 M. Defportes Medico do Rei , cf-
creveo em 1747 a feu irmaõ que havia 
muito tempo , tinha denunciado a M. de 

Jufifieu o descobrimento , que tinha feito àc 
três efpecies de Quina em S. Domingos. El­
le as defereve. — 1.0 Tracheliurn arbo-
refcens, & rluviatile , laurifoliis conjuga-
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raó defenhadas com a exacçaó mais ef-
crupuiofa , ou maior verdade por M. de 
Morancy , membro da Sociedade Real das 

h ii Scien-

tis , floribus facemofis , feu corymbofis , al­
bis, capfulisconicis nigris. ~ 2.°Trachelíum 
arborefcens, montanum , tini facie, floribus 
corymbofis albis capfulis minus craflis. ~ 
Naô fera efia a mefma que a precedente ? 
NaÕ fera a menor proporção de fuás capfulas \ 
a -diferença , caufada pelo terreno ? Ambas 
cjlas variedades - ou efpecies fe poderiaõ re­
ferir a Cinchona corymbifera foliis oblon-
go-lanceolatis corymbis axillaribus ( Sup* 
piem. de Linne filho. ) ZZ: $.° Tracheliurn 
frutefcens &fluviatile períicoe folio , flori­
bus albis longiflimis , filiqua craífiori. zz: 
Ejla he a Cinchona Caribsea ? 

M. o Baron de Beauvois me fez ver hu­
ma efpecie de foto ou meio arbuflo , que 
eu no principio tomei por huma Cinchona e 
a julgava fer a terceira efpecie de Poup-
pe Defportes. Suas flores e/hivaõ arranjadas , 
como hum pennacho terminal tinhaõ a mef­
ma fôrma ablolutamente que as Quinas , ou 
Cinchonas , Piton Caraibe , e E/pinho fa , po­
rém o tubo da fua corolla tinha S cttè ó pol-
legadas de comprido ; o limbo , aba , ou borda 
quafi de huma pollegada , com feis divisões, e 
«mmumtnintc çomftis efiames , c algumas 
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Sciencias , e Artes do Cabo . que actuit-
mente fe oecupa era defenhar a Collec-
çaõ collorkia de Lagartas e Barbole-

tas 

flores com ç , e fomente outras tantas divW 
soes. O calis fe compõem de 5 dentes , e efie* 
afaz compridos- As caixinhas faõ affignala-
das pelos comprimentos de Iodos , ou cofias fa-
Hentes ellas tem o ar da Cinchona mas 
abrem por baixo e as fementes chatas , e 
bordadas de huma membrana como as da Cin-
chona , e em lugar de fcr9 como ellas, apegadas 
a hum receptaculo livre , o faõ ao d<.ifragma 
das batentes interiores da caixinha. Será hum 
gênero novo ? Senaõ for ham Cinchona , oü 
Quina , a fua defcripçaó m>/ira que he hum 
gênero mui próximo ? Como creio que M. 
de Beauvais o haja de ter defen: ?do , para fa­
zer parte das plantas novas de África , e da 
America , que cite recolheo nas fuás viagens, 
naõ dou agora o Jeu defenho. Vcr-fc-ha cm 
as Memórias defie Sábio Naturatifia , quando 
as houver de publicar. Experimentei na tin-. 
turaria a raiz defie vegetal e me deo em 
huma lã preparada huma cor de noz fatura­
da . como a raiz da Quina Ffpinhola. Fi­
nalmente ejla planta naõ tem o amarço pró­
prio da Quina. AthoJe no Manual dos Vege-
tacs c'ento por M. de S. Germain huma Cin-
chona autiUana , e outra herbacea , mest 
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tas do paix • e,dos vegetaes, em que el-
las viVem. 

Vejafe o que fica dito na continuação 
da Quina de Jamaica , pag. 66. 

C O N -

como naõ tem deferipções , juntas a fua 
a nomenclatura , naõ pojfo dizer quaes fcjao 
efias efpecies ? Em hum Catalogo das plan­
tas ufuaes de Jamaica , inferido no Jornal de 
Phyfica do anno de 178S , /* fa% menção da 
Cinchona Charibasa , da Triflora , de cujos 
encontros fahiaõ três flores efcarlatcs ; e da 
Cinchona brachicarpa. A primeira fe defigna 
como huma arvore de 50 pês e Je diz que meia 
onça da fua eafca i infundida em huma botelha 
de vinho branco , dá fegundo dizem , huma 
agradável bebida. Repeti efia experiência na 
nojja , e o liquor , longe de fsr agradável , 
era taÕ amargo , como pode fer hum de Qi na. 
Logo a noffa Quina oao hea mefma que'cfia, 
de Jamaica. 



( n ó ) 

C O N T I N U A Ç A 5 

Da mefma Memória. 

Cinchona Spmofa. 

Caracter efpecial. 

Cinchona eCplnhofa com as folhas minimas, 
meio redondas , e os pedunculos de humâ 
fó fior. Suas flores faõ muito fcmclhan-
tcs ás da efpecie precedente - mas demeadas. 

r LORES : atTemelhaÓ-fe ás da efpecie 
precedente , mais da ametade mais pe­
quenas , com quatro divisões , e quatro 
eítames pendentes antes da emilTaó do pol-
len e endireitando-fe ao depois. 

SEMENTES : chanfradas como fao 
as da Quina Piton ( Jornal de Pht/fica 9 

Fevereiro 1 7 S 9 ) , e o receptaculo em que 
eítaó inferidas he de três quinas. Elta ar-
voreta vem ate a altura de oito ou dés pés. 

FOLHAS : parecem algumas vezes ef-
tar muitas juntamente mas iíto fó fe 
verifica , quando o ramo eltá todo deteu-
beito. Saõ redondas , mui liías e alguma 
coufa levantadas em fuás bordas. Termi-
naó os ramos com hum efpinho. Nós de­
vemos o defcobrimento defia arvore a M, 
Uaron de Beauvais correfpondente da 
Academia das Sciencias, e Aflociado na-

cio-
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cional da do Cabo ; pois , vendo o feu 
fru&o , a reconheceo por huma Cinchona, 
ou Quina. Elle fez paífar as plantas del­
tas duas efpecies para o Jardim . do Rei 
em Paris. M. Avray , Preíldente da Socie­
dade Real do Cabo , as enviou á,Acade­
mia de Ruaõ e eu as fiz paliar a Tolon 
para o Jardim do Rei, 

Explicação das Ejlampas. 

Tendo fido as mefmas letras empre­
gadas nas duas Eítampas , a mefma expli­
cação deve íervir para ambas. Os vegetaes 
eítaó reprefentados nas íuas naturaes gran­
dezas. 

a Botaó da fl or antes de fe abrir. 
b Flor aberta com os eftames , e pif-

tillos. 
c Piílillo. 
d i , 2 , . j , Caixinha em dirTerentes 

.citados. 
e Receptaculo em que eítaó poítas 

as fementes. 
N. B. O defenhador reprefentou erra­

damente n numa expofiçaõ inverfa e op-
polta a natural, f Semente de grandeza 
natural, g Semente viíta pelo microfco-
-pio. As flores reprefentadas no defenho . 
•conforme as fuás differentcs idades. 

ANA. 
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A N A L Y S E 

Das duas efpecies de Quina nomeadas acimaÈ 

feitas comparativamente á da Quina 
do Peru. 

A S operações, de que vou dar contat 
foraó feitas de maó commum com AI. 
Chaflet , Profefibr em Cirurgia , aflbeiado 
da Sociedade Real do Cabo. Nós fegui-
remos exactamente os procedimentos ap-
plicados por M. de Ia Planche na analyfe 
da Quina Piton , para podermos ter hum 
objecto de comparação entre as noffas duas 
•efpecies . e a de Martinica , a qual naó pof-
fuimos neíta Ilha. 

A cafca da Quina do Peru , que em­
pregamos era antiga e fecca. A da Quina 
Caraibe nova e fecca , delgada , fibrofa , 
e ligeira , parda por fora , e parda arro-
xada por dentro femeada de pequenos 
pontos brilhantes. Seu fabor era amargo-
jfiífimo. A da Quina Efpinhofa era nova, 
delgada , e fecca menos porém que as 
precedentes. A lua cor tirava a parda o 
feu fabor no principio alguma coufa amar­
go , mas , maítigando-fe por algum tempo, 
ie lhe conhecia o goíto próprio da Qui­
na. Todas eítas cafcas tinhaõ a fua epi­
derme. O calor médio da atmofphera foi 
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nelte tempo de 22o pelo thermõmetro de 
Reamur , o tempo bom , e fecco. 

I. 

i .° Sobre duas onças de cafcas década 
huma das efpecies de Quina , lançámos 
duas medidas de água commum , e cada 
infufaó foi poíta em feu bocal de vidro , co­
berto de hum papel , penetrado de furos „ 
para dar livre accefíb ao ar. No fim de 
cinco horas a água das infusões efiava já 
colorada, mas a da Quina do Peru eíta-
va menos que as outras. Alguns dias ao 
depois obfervamos nas infusões das Qui­
nas Caraibe , e Efpinhofa , alguma efpuma ; 
mas com tudo a luz de huma bogia, len­
do introduzida no bocal naó fe enfra-
queceo. Pafiados oito dias filtramos as 
noíTas infusões por hum panno. As da 
Caraibe e Efpinhofa pafiaraó com mais 
difficuldade. O filtro da Quina Caraibe fe 
colorio em Aurora e a lavagem a frio a 
naõ esbulhou da fua cor. Eíta efpecie de 
Quina nos tem dado conítantemente a 
fua cor , a pezar de lhe variarmos o men.f-
truo. 

2.0 Deitámos hum quartilho de água 
quente nos refiduos , e , paíTadas 24 horas , 
filtramos as novas infusões ; a cor da 
Quina do Peru era menos carregada que 
as outras e a infufaó filtrada ficou 
toldada , a fomeceo hum depofito. A 
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cor da Caraibe eítava carregadiífima , e 
coberta de c leu ma : formou hum depofi­
to : feu fabor muito amargo. A infufaó 
da Efpinhofa era menos colorida , e 
menos amarga , que a precedente. Nada 
depoz. 

$.° Fervemos por três vezes fucceffi-
vamente , e por feis , ou fete minutos de 
cada vez , os refiduos em hum quartilho 
de água. A Caraibe continha tanta muei-
lagem , que fo i trabalhofo conter o liquor 
no vafo. A do Peru , filtrada , e repoufada, 
era de huma cor parda avermelhada, a da Ca­
raibe parda deregrida : a da Ejpinhofa de 
huma cor de lexivia. Elh fenaõ turvou, 
e feu fabor perfília muito amargo. As ou­
tras duas ficáraõ turvas e produzirão * 
hum íedimento mas muito pouco fa­
bor. 

4 . 0 Fizemos ferver em água os refi­
duos , até perderem todo o leu fabor e 
cor. A Efpinhofa foi a que precifou de 
mais loções. 

$.° Cada refiduo foi deitado em huma 
medida de Tafiá. Parlados íeis dias o li­
quor tinha tomado huma cor de âmbar. 
A água turvou as tinturas das Quinas do 
Peru e Caraibe : mas na Efpinhofa fez 
muito pouco efTeito ainda que eítiveífe 
mais faturada em cor que as outras. 

6.° Filtrámos , e evaporámos em ba­
nho maria , e obtivemos 2$ grãos de ex-
traeto da Quina do Pcrú, j i da Caraibe, 

29 
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29 da Efpinhofa. Eítes extradtos eraõ amar** 
gos , de hum pardo claro e attrahiaõ a 
humidade do ar. 

7.0 Os refiduos, incinerados em hum 
cadilho de Heíle , nos deraó partículas at-
trahiveis pelo iman. 

8.° O Ácido vitriolico , deitado neftas 
cinzas , caufou huma pequena effervef­
cencia, e produzio hum precipitado : eíta 
diífoluçaó , filtrada foi precipitada em 
azul pela água da cal Pruffiana. 

9.0 O ácido nitrofo produzio com as 
cinzas huma effervefcencia. O alkali volá­
til junto á difíbluçaõ pelo precipitado 
que formou nos pareceo indicar a pre­
fença de terra magnefiana ; o que formou 
o ácido vitriolico, annunciou a terra cal-
carea , e a effervefcencia obfervada moílroü 
que eítas duas terras eítaó no eítado aera-
do , e iníoluveis na água. 

io.° O ácido vitriolico com effeito 
naõ produzio , nem precipitado , nem ef­
fervefcencia na lexivia filtrada deítas cin-
2as. 

li.*3 AdiíToluçaó nitrofo-mercurial fó 
veio a demonítrar hum átomo de alkali 
fixo. 

12° Ajuntando-fe a'água , que tinha 
fervido ás difTerentes infusões e decoccões, 
e tendo-le evaporado , e filtrado por mui­
tas vezes , e finalmente aproximados em 
banho maria , em confluência de extracto 
íecco, a Quina do Peru deo duas oitajas 
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de extraflo pardo dé hum fabor amargo 
falino humectando-íe ao ar. A Caraibe 
quatro oitavas d'extrafto negro azebrrhe,bri-
Jhante d num fabor falino amargoíiflimo, 
attrahindo fortemente a humidade do ar. 
A Efpinhofa duas oitavas , e oito grãos 
4'extraclo da mefma cor , que o preceden­
te tendo o mefmo fabor e a mefma 
propriedade de attrahir toda a humidade 
do ar. 

i$ .° Separamos as efcumas , formadas 
no tempo da decocçaó e depois de fec-
cas , eraõ de huma tenuidade , e levidaó 
extrema % infipidas contendo algumas 
partículas attrahiveis ao iman , e foluveis 
no efpirito de v inho. A do Peru forneceo 
6 grãos de cor parda , a Caraibe 24 gr. 
de cor canella ; a Efpinhofa 5 gr. de cor 
pardofa. 

14.0 Deitando-fe-lhe alkali fixo nos ex-
f raclos lhes naõ deípegou , ou feparou ai» 
kali algum volátil. 

i$.° O efpirito de vinho naõ adqui-
rio cor alguma no extiacto ÒJL Quina do 
Peru mas foi baítantemente colorido pe­
jas outras duas. 

16 ° Parecco-nos que o ácido vitrioli­
co feparára gaz ácido marino dos extra­
t o s . A loluçaõ nitrofa de prata nos con­
firmou a prefença deite ácido. Todavia 
naó oulamos certificar que todo o ácido 
marino leja devido á Quina. He mui 
provável que a água commum , emprega* 

da 
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da por nós , lhe tenha levado alguma par* 
te , e acafo todo , que eíta água fica ai-1 

guma coufa leitofa pelo nitro de prata. 
Nós fizemos as noflas operações no cam­
po . onde naõ havia nem água diítiilada, 
nem modos de a poder haver. 

II. 

i.° Fizemos ferver por 6 minutos hu­
ma onça de cafca de cada huma das efpe­
cies de Quina em huma medida de água 
commum , a Caraibe tinha muitiffima ef-
cuma. Eítas decoccões fe expoferaõ em 
vafos de vidro ao ar livre. A decocçaó 
da Quina do Peru era da cor de ladri-
Iho , e turva. A da Caraibe dourada : o 
fabor amargofiííimo , e enjoativo , ou nau* 
feabundo. A da efpinhofa parda e o fa­
bor amargo. Elias duas decoccões ultimas 
eraõ claras. 

2.° Os ácidos mineraes defcoráraó im-
mediatámente a decocçaó da Quina do 
Peru , e houve hum precipitado. O vitrio­
lico amarelleceo , a decocçaó da Caraibe , 
e largou hum precipitado. O ácido ni-
trofo turvou o liquor , e caufou hum pre­
cipitado pardo , cujo. O liquor reeítabele-
ceo a fua traníparencia : mas a fua cor 
ficou menos intenfa : o ácido marino pro­
duzio o mefmo effeito. Os três ácidos a o-
tecedentes turvarão a decocçaó da Efpw 
nhofa , e deraõ hum precipitado. 

O 
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•j.0 O alkali fixo voltou em vermelho 

de vinho a decocçaó da Quina do Perii , 
e tornou a eítabelecer a fua tranfparencia. 
Turvou a decocçaó da Caraibe e deo 
baítante precipitado. Carregou na cor a 
da Efpinhofa fem a turvar fenfivelmen-
te : todavia deo hum precipitado ligeiro. 
Como o alvo , que tinhamos neíta analy­
fe , era aproveitarmo-nos em parte , de­
pois dos enlaios felizes de AI. d'Ambor-
nais , -Secretario perpetuo da Academia de 
Ruaó acerca da Quina Caraibe , dos quaes 
a feu tempo faremos men-çaõ nos appli-
camos particularmente a acçaõ dos ácidos , 
e dos alkalis que fazem , como todos fa-
bem huma grande ri^ura no emprego das 
fubítancias c«>!orantes. 

4 . 0 O efpirito de vinho naó produzio 
effeito algum nas decoccões da Caraibe , 
e Efpinhofa : reeitabeleceo a tranfparencia 
da do Peru. 

5.0 A diíToluçaó vitriolica do ferro, 
deitada neítas decoccões, produzio hum 
precipitado verde negro ou verde dene­
grido. Todas as rres decoccões , quafi no 
mefmo efpaço de tempo m adquirirão muita 
clpuma. 

III. 

1 ° Incineramos em hum cadilho dó 
ÜGÍ^e huma onça de cafca de cada efpe­
cie de Quina. A da Caraibe fe aglutinou 

no 
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no cadilho , e lhe tomou a figura , redu-
zindo-fe em hum carvão : effeito devido 
i gomma que parece conter-fe em mui 
grande abundância neíta efpecie de Qui­
na. Eíta he huma das propriedades da 
;omma fundir fe , e eitufar e botar por 
fora, ou por cima das brazas no tempo da 
combuítaó. 

2° Todas eítas cinzas continhaõ par­
tículas attrahiveis pelo inian. 

].9 Continhaõ alkali fixo. 
4-L O Ácido vitriolico , digerido nel-

las , deo azul de Pruília com o pruífito 
de cal. 

IV. 

I." Huma oitava de cada efpecie de 
Quina , póíta em meia libra de vinho tin­
to de Bordeos naó o defcorou em o tem­
po de doze horas. Cada huma das infu­
sões adquirio com tudo o gofio próprio 
de cada huma de todas as efpecies de 
Quina. 

2.( O vinho naó foi mais defcorado 
pela fervura , ou ebulliçaõ. He provável 
que o principio colorante do vinho, que 
empregou Air. de Ia Planche na fua analy­
fe da Quina Piton, era pouco adherents; 
pois que diz Al. Mallet que eíta Quina 
o defcórara ainda a frio Al. Baumé diz 
a mefma coufa nos feus Elementos de 
fharmacia , edicaõ de 1784 * Pa£- 2 ° r 

Prel-
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prefcfeve o vinho de Borgonha. M. L& 
iriery formalmente diz o contrario no feu 
Curfo de Chymica còmpoíto por Barori 
17 <6 pag. 622. , que ainda que o vinho 
díiTolve a fubftancia refinofa da Quina , lhe 
naõ muda a cor ao depois da operação. 
Repeti a experiência outra vez : deixei-o 
por doze dias no meu laboratório a huma 
oíiça de Quina do Peru em huma libra 
d'agua de Bordeos , eacor do ultimo naó 
foi fenfivelmente alterada. 

V. 

l .° Infundimos a frio duas oitavas de 
cada efpecie de Quina , em duas onças de 
efpirito de vinho rectificado , dando ao 
areometro de haume $5 gr. Defde o 1. 
dia as tinturas de Quina do Peru , e Ca­
raibe fe fizeraõ d'hum vermelho carrega-
do : a da Elpinhofa de huma cor d'azeir 
te recente. Na manhã feguinte a tintura 
da Caraibe eítava toldada decantou-fe , 
e fe lhe lançou por moitas vezes efpiri­
to de vinho: a Quina Caraibe , foi a que 
mais exigio , para fer efgotada dos feus 
princípios. 

2.<5 A difibluçaõ do ferro vitriolico foi 
precipita Ia em negro por eftas tinturas. 
O effeito . produzido na Caraibe , foi mais? 
fenfivel. 

}.°< A água derramada nas tinturas fil­
tra-
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Iradas, turvou a tranfparencia , e caufou 
hum precipitado. 

4.0 As três tinturas aprefentáraõ hum 
depofito efpontaneo. 

5.0 As tinturas filtradas foraó poftas 
em evaporação em banho maria até a 
confiftencia de extracto fecco e fornece­
rão . a do Peru 12 gr. d'hum extracto par­
do , brilhante , amargo. A Caraibe 4S gr. 
de extra-cto brilhante , pardo efcuro , amar-
gofiíTimo , e tenaz. A da Efpinhofa 12 gr. 
de extracto pardo claro , quebradiço , e 
menos amargo que os outros. Eítes extra-
clos attrahem fortemente a humidade do 
ar. A matéria diffolvida no efpirito de 
vinho , tinha o mefmo pezo efpecifico que 
•Re fluido : porque temos notado que 
as tinturas daó ao areometro o mefmo 
aumero de grãos , que o efpirito de vinho 
puro. 

VI. 

T. Huma oitava de cafca de cada es­
pécie de Quina foi pofta em digeítaó 
em duas onças de ácido vitriolico, nitro-
fo . e marino enfraquecido, O vitriolico 
adquirio huma cor amarella clara com a 
Quina do Peru : o fixo a voltou em verme­
lha manchada e formou hum precipita­
do. O alkali volátil flúor avermelhou al­
guma coufa a tintura. O mefmo ácido to-
>nou com a Caraibe huma cor de jalde , que; 

i o 
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o alkali fixo voltou em amarella : houve 
hum precipitado : o alkali volátil flúor 
amarellou hum pouco a cor. A Ffpinhofa 
colorio pouco o menítruo. O fixo deo maior 
intenfaõ á cor. 

2.0 O ácido nirrofo atacou vivamente 
as três cafcas. Tomou com a do Ferii hu­
ma cor amarella de Limaó , á qual o al­
kali fixo deo maior intenfaõ ; o alkali 
volátil avermelhou a tintura , e produzio 
hum precipitado amarello. Houve o mef­
mo effeito fobre as outras duas efpecies 
de Quina , em razaó dos ácidos e dos 
alkalis. A tintura da Efpinhofa era me­
nos colorida que as outras , e o precipi­
tado formado pelo alkali volátil mais 
abundante. 

•j.0 A tintura da Quina do Peru no 
ácido marino , naó era quafi colorida : o 
alkali fixo naõ lhe deo mais cor ; formou 
hum precipitado. O alkali volátil carregou 
hum pouco a cor e produzio hum preci­
pitado , que fe tornou a difíblver. A Ca­
raibe era de hum amarello carregado : o 
alkali fixo produzio hum precipitado abun­
dante , fem lhe mudar a cor. O volátil pro» 
duzio o mefmo effeito neíta tintura m como 
na precedente. A Ffpinhofa eítava pouco 
colorida : refultáraõ os mefmos effeitos , 
que nos precedentes pelos alkalis. Julgámos 
que era baldada a incineraçaõ , para lhe pro­
curar a prefença do alkali fixo , do qual lhe 
deviaõ os ácidos terdeftruido os princípios. 

YHv 
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VII. 

l. f Duas oitavas de cafca de cada efpe­
cie de Quina foraó poítas em digeítaó a 
frio em n onças de foluçaô faturada de 
Potaífa. Paífadas 24 horas as tinturas da 
Caraibe , e Efpinhofa eítavaõ carregadifíi-
mas de cor , e comparticularidade a pri­
meira. A do Peiú fomente tinha huma cor 
leve de azeite. 

2.0 O ácido vitriolico defcorou total­
mente a tintura da do Perii , e fez paífar 
para amarella a da Caraibe ; além do tar-
taro vitriolado , que depoz : deixou hum 
pequeno precipitado de cor de jalde. A tintu­
ra da Efpinhofa , também ficou amarella por 
addiçaó deite ácido : formou hum precipi­
tado amarello mui pallido. 

},fl O ácido nitrofo turvou a tintura da 
do Peru , que tomou huma cor de opàla: 
hum exceíTo a deícorou inteiramente. Vol­
tou em vermelho de vinho a da Caraibe : 
hum ligeiro exceíTo de ácido a obrigou a 
paíTar para amarello claro mas huma ad­
diçaó de tintura alkalina'a reítituio ao feu 
primitivo eítado. Obrou o mefmo effeito 
fobre a tintura da Efpinhofa. Houve nas três 
tinturas hum precipitado esbranquiçado em 
fôrma de coagulo . que nos pareceo menos 
prompto , e menos abundante na Caraibe. 

4.c O acidò muriatico defcorou logo , 
e abfolutamente a tintura da do Peru. Deo» 
intenfidade as duas efpecies , e o feu ex­
ceíTo as defcorou pouco.Formou-fe hum coa­
gulo muito abundante , e branco em a 

i ii tin-
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tintura da do Peru : abundantíflínn , e 
avermelhado em a Efpinhofa ; menos abun­
dante na Caraibe. Para pôr a maõ , e faci­
litar a comparação a hum abrir de olhos dos 
productos dí'.s três efpecies de Quinas , das 
quaes acabamos de detalhar a analyfe , as 
ajuntamos na taboa fe^uinte. Acrefcenta-
mos huma columna para os productos obti­
dos por Al. de Ia Planche da Quina Piton 
(Memória de M. Mallet. ) 

2 
V» 

a* 
-8 
52 

-§1 

rs <*a 
tf. — 

<*3 «y 
. *— .__ 

5 to = cr . ^(tí " 

' «•» 

V. 

NO 

O 

* — M | < 

^5 «•» 

I-
Cá 

-a 

^ 

«3 

'5 
«4 

r i 

b/l 

o 
r i 

«a . 
D O 

"S C*3 ; 
"**-> f j — 

^3 cs 

£ ° 
Q 3 

> a 

5,1 c3 

eu 

TJ O 

2 « t 
^ -o t—• 

rs l» 

-a "a 

rs 

. « D 

c 
-a 

%-
t> 
b£ 

rt *-* 
p 
rs 

. <> 
<—I 

• o 

<u 
D. 

M 

*•* i ; - o 
*U rs 

O 
<u 

qr> 
o 2 
3 *-> 

"O u* 

<u ,o 

<o = 

o 
o 
•-

rs 

I A 
ai 

e: 
UJ 

w —̂  -o 

> *** -a o 
<u 0 c 

. i : «c -
^ C «1 _£ 4 » •— CS - J - . 

- 3 ° -SOo g 
D.^,-3 a. 

. 
o 
N 
<U 
CU 
3 

o 
" Ü 

»- ( r i 



( 131 ) 
As pequenas quantidades , fobre que 

trabalhamos , e a falta de inítrumentos nos 
nap permittíraó avaliar as proporções das 
partes térreas , e ferruginofas , que obfer-
.vamos nas três efpecies de Quinas. M. 
Creoffroi obteve da Quina do Peru tra-

dlada a agua-arderite , e a água , quafi — 
i «> 

do feu pezo : e a água , ou efpirito de vi­
nho , deitado fobre os refiduos ainda lhe 

deraó — ( Mem. Acad. 1738.) . Proveio 
24 

» , 

títa notável differença da differente qua­
lidade da Quina do Peru introduzida no 
Commercio. Os productos de írl. Geoffroi 
fe aproximaó muito aos que confeguimos 
da Caraibe , que naõ-he falfificada m ou 
deteriorada. Segundo a Pharmacia de M. 
Baumé a Quina do Peru dá quafi huma 
oitava de extracto por onça : iíto, mef* 
mo obtivemos daquella , que nós emprega­
mos. ,r 

• í 4 . . 

., Ora ve-íe da tabeliã acima: Que os 

.productos da Quina Efpinhofa fe, a.proxi-
maó pela quantidade aos da Quina do 
.Peru ; e os da Quina Caraibe aos da Quina 
Piton, Alem diíto a fua natureza parece 
.fer a mefma abfolutamente ; mas , como 
,]U. Mallet obfervou na Quina Piton • os 
.princípios parecem melhor combinados 
na Quina Caraibe , e na Quina Efpi-
Dhofii , e que neítas eítá o eftado fapo* 

ha-
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naceo em hum mais alto gráo de per­
feição. 

O phenomeno que participamos, da 
incineraçaó da Quina Caraibe nos moítra a 
gommaanú , como parece exiftir na Qui­
na Piton. Naó duvidamos que a Quina Ca­
raibe naó obre na economia animal os 
mefmos effeitos confeguidos por M. Mal­
let com a Quina Piton. Tem-íe ufado del­
ia no paiz com felicidade. M. Poupe Def­
portes a ulava nas moleítias de S. Do-
minsros. M. Arthaud Medico do Rei , e 
Secretario perpetuo da Academia das Scien* 
cias , e Artes do Cabo . M. Gaúche Di-
rector do Hofpital , das águas mineraes de 
Boinck da dita Sociedade e de outras ob-
tiveraõ os defejados effeitos. O cozimen­
to dos feus ?rellos novos ramos ou caf-
cas fe applicaõ proveitoíamente nas ulce» 
ras. iMuítos ProfeiTores nos tem pro» 
mettido fazer oblWvaçÕes continuadas dei­
te remédio quando no Ias derem , as com-
municaremos ao publico. 

A França he tributaria aos foraítei-
ros em huma grande parte das plantas me-
dicinaes ao palio , que já polfue muitas , 
c que poderia naturalifar outras quer na 
Europa quer nas fuás Colônias. Já pof-
fuimos muitas efpecies de Schinos , Zar-
çaparrilha Simaroubas Caítlas Senes , 
Tamarindos Satiafraz Guavaco , e ou­
tras que de ordinário fe trazem do Le­
vante. Propomo-nos analyfallas compara-

ti-
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tivamente com fuás análogas , que fe achaó 
nas boticas; felizes feremos , fe pelas nof» 
fas experiências conteítando I a bondade 
dos noflbs vegetaes indigenas pozermos a 
Colônia , fenaó for na figura de os poder 
fornecer a metrópole ao menos no de 
os cultivar para feus próprios ufos e pa­
ra fenaó ver ella obrigada a empregar os 
rebotalhos , e fobejos dos armazéns da Eu­
ropa , que lhes naó pode fornecer muitas 
vezes , fenaó aquelles que já chegaõ cor­
rompidos pelos accidentes infeparaveis de 
huma longa viagem ( i ) . 

A Sociedade Real das Sciencias e 
artes do Cabo , a quem temos confagra-
do os noíTos trabalhos acaba de propor 
eíte aiTumpto. Se o terreno de S. Do­
mingos pôde fornecer os remédios ne-
cefiarios para o curativo das moleítias 
do paiz ? Seria de huma grande fatisfa-
çaó que as Memórias eítribradas fobre 
boas experiências , encheífem eíle obje-
cto. 

En-

( l ) Iflo mefmo fábiamente tem praticado 
ú lllufiriffimo e Exceltentijfimo Governador . c 
Capitão General do Pará , o Senhor D. Fran-
eifco de Soufa Coutinho no Horto público de S. 
Jofc. Vejafe o Catalogo das fuás plantas 9 

que imprimimos o anno pajjadojc Ordem de 
S. A. R. o Pfincipe Nojo Scnhof., 
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Enfaios para a Tinturaria de muitas efpe­
cies de Quina. 

M. o Baraó de Beauvais aprefentou , na 
Seffaõ pública da Sociedade Real do Ca­
bo no mez de Fevereiro de 17S9 , huma 
amoítra de feda tinta pelo Senhor Ia Gran-
«e tintureiro neíta Cidade , com a cafca 
de Quina Caraibe. M. Auray , Prefidente 
da mefma Sociedade - apreíentou amoítras 
em lá tintas com a mefma calca por 
JVI. d'Ambornai , Secretario perpetuo da 
Academia Real d:s Sciencias , Bellas Le­
tras , e Artes de Ruaó e da Sociedade 
Real d'Agricultura , da mefma Cidade. Ef-
te Cidadão eítimavel de quem o Gover­
no julgou , que deveria fazer imprimiria 
exeellente Obra acerca das tinturas extra*» 
hidas dos vegetaes indígenas de França, tra-
•ctou pelos mefmos procedimentos mas 
também fem fuccefib algum brilhante a 
calca da Quina do Peru tendo fomente 
por alvo o comparar as duas efpecies : em 
quanto a virtude de tingir , repetimos eítas 
experiências e aprefentamos os feus refui-
tados á Secçaó pública da Sociedade no 
mez d'Agoíto de 1789. 

Empregamos naõ fó as cafcas , mas 
ainda os novos grellos ou ramos da Qui­
na Caraibe - e Efpinhofa guiados pelas ob-
fervações importantüfimas , confignadas por 
M. d'Aiubor^ai no Jornal de Ph}fica do 

siez 
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mez de Abril de 1781 , onde diz : Que 
vira com fatisfaçaó , ferem as novas brotas 
das arvores , cuja cafca fornece melhores 
cores muito mais próprias ao mefmo obje-
cto ; o que difpenfaria de muita maõ de 
obra , e pouparia a deípeza pois que , em 
lugar de fe lhe arrancar a cafca , o que fa­
zia morrer a arvore bailaria chapotalla 
ou aparalla. 

Antigamente fe cria no Peru que a 
Europa fe fervia da cafca da Quina para 
tinçir , e que iílo era , o que lhe dava hum 
delàbalado confummo. Ora naó he prová­
vel , que fe empregaíTe neíte ufo hum in­
grediente , que era taó caro nelTe t empo; 
e que . alem diíTo 9 naó era rico em par­
tes colorantes. Podiaómo empregar no 
paiz : M. de Condamine refere com effei­
to nas Memor. da Acad. an. 1738. , que o 
homem , em cuja cafa fe hofpedára em 
huma noite fobre a montanha de Cajana-
ma , lhe diflera que tinha tingido alguns 
lenços de còr de almifcar , deixando-os in­
fundir três dias _ na infufaó da cafca da 
Quina , mas acerefcentou que ordinaria­
mente fenaó empregava niíto "no paiz. 
Voltemos nós agora a ver as noíTas ope­
rações. 

Quina do Peru. 

Duas onças defta calca nos deraó 
flü (juatro QlWi* de naxmo preparado, 
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eom os apreílos de M. d'Ambournay 

i i i 
K - A N - AM; E - depois dehumquar-

X 2. 2, r 

to d'hora de fervura huma cor de caítanha 
^clara engraçada bem folida : fervida com fa. 

baó adquiro a cor huma intenfaõ em hu­
ma hora de fervura. 

Quina Caraibe. 

Duas onças de cafca fecca desaõ qua­
tro oitavas de panno preparado como aci­
ma em Canella mui lultrofa dentro de 
hum quarto de hora. O mefmo fe confe-
£uio de três onças de raminhos novos 

CO. 

A R . 

(i) Deixamos o mais que o Autfwr traz 
affím a refpeito de fia , como da Efpinhofa fobre 
a tinturaria , por fer alheio do fim , que nós 
propuzemos nejla Obra que fó foi o dar os 
Jignacs - por onde fe pode fem defcobrir ejlas 
plantas , ou efpecies de Quinas* 
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A R T I G O XVI. 

Décima efpecie. 

QUINA DE S A N T A F E \ • _«. 

Chinchona de Santa Fé. ( Murray Appar. 
Medic. 6. p. 36. ) 

D Ebaixo deite nome exiltem duas efc 
pecies de Quina , mandadas pelo Senhor 
Ortega ao Baronete' Banks , as quaes tam­
bém le acháraõ na Collecçaó de Linne fi­
lho , ao depois da fua morte. 

Eíte chamou Quina do Peru a hu­
ma certa efpecie , enviada por Luiz Noe , 
e encontrada e*m Loxa no Reino do Peru, 
em 1780. Eíta cafca he mais loira que a 
outra : tem o goíto da Quina commum , 
mas naó tanta efficacia , como ella ; e por 
ifTo quafi fempre vem miíttirada com eíta 

A outra foi chamada por Linne fi­
lho , Quina de Bogotá. A planta fecca ti­
nha o nome de Mutis , e de Luiz Noe em 
1780 e a fua terra natal Santa F é , em 
Carthagena : Grofche adverte , que a cor 
da fua cafca he mais efeura o que tam­
bém acontece na amoflra , que rertho aí-. 
fun pelo que refpeita á epiderme , como 

r na 
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Eia que lhe fica por baixo, da qual a fu­
perficie fuperior he rubicunda , e o fabor 
naó muito amariío , mas muito mais af-
pero. Nos Mappas Geographieos fe vê no 
Sertaó hum certo lugar, chamado Santa 
Fé de Bogotá , que fem dtuida deve fera 
fua Pátria. 

Certamente eítas foraó as efpecies de 
cafcas , juntamente com as plantas (tc-
cas , que de ordem do Rei de Hefpanha, 
o Senhor Ortega , Profefior de Botânica 
em Madrid , mandou em 1779 á Socieda­
de Medica de Paris , e a Real de Londres , 
para as examinarem. Os Botânicos de Pa­
ris as reconhecerão por efpecies de Qui­
nas. O Senhor fiuequet fez dellas alguns 
extractos , cuja proporção , e natureza naó 
refiro. Em 1779, le vio em Londres hu­
ma grande abundância deltas cafcas mií-
ttiradus com a Quina commum e além 
deltas , a de outra ballarda. Julgarão as de 
Santa Fe pelo labor e hálito externo, 
inferiores á Quina commum. Subfcreveo 
o inligne Baker eíte juizo acerca do fa­
bor. 

Ao que fei a Europa ainda naó tem 
ufado dellas e fó íe sruardaó nas gave-
tas das Collecções Médicas. Temos huma 
Obra , ou Tractado , eferita em theor de 
Cartas , com reflexões fobre a Quina de 
•Santa Fé pelo Doutor Afti ao Senhor 
Boríieri em 1 7 8 4 , e 8$ , e impreflas em 
JHantua, cm 178$, = Memória c Dijfct-
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tazione fopra Ia nuova China dei regno de 
Sanãa Fé nella America Meridionalc ; cioe 
ale une Reflefftone fopra Ia Medeffima dal 
Dottore Afii , e da lui eferitte in due let-
tre% &c., erc. , até agora fó lube do ti­
tulo. 

A R T I G O XVII. 

Undecima efpecie. 

QUINA PFNUJENTA. 

Cinchona pubefcens. 

N Aó achei efta efpecie deferípta em 
Author algum ; e fomente enunciada em 
Murray , (Appar. Mcd. j . p. jo.) como hu­
ma das de Santa Fé , remetíida ao Senhor 
Banks a Londres pelo Senhor Ortega , 
de que fe lembra Grofchke. 

Ainda fe apontaõ outras efpecies de 
Quinas nafeidas em Santa Fe , que os 
Botânicos ainda naó examinarão exacta-
mente , mas fe vem na Collecçaõ do Se* 
nhor Banks a faber : a Quina corym* 
beira mandada pelo Senhor OrU^a ; a 
Quina penugenta (pubefcens*) também pe­
lo mefmo # cujas cafcas ainda naó tem 
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fido approvadas pelo ufo Medico. Faz-fe 
claro , do que fica dito , que o nome de 
Santa Fé naó baila para conhecermos o 
feu lu^ar natal por haverem muitas Pro­
víncias no Sul d'America , que tem efte 
mefmo nome. ( Vcja-Je o Artigo VIU* do 
Doutor Ruiz i a pag. 28 . ) 

AR-
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A R T I G O XVIII. 

De outras efpecies fé enunciadas e naõ 
de/criptas. 

Duodecima efpecie. 

QUINA ALARANJADA. (Mutis.) 

Décima terceira efpecie. 

Q U I N A R O X A . (Mutis,) 

Décima quarta efpecie. 

QUINA AMARELLA. (Mutis.) 

Décima quinta efpecie/ 

QUINA BRANCA. (Mutis.) 

Rapfodia do Doutor Hypolito Ruiz no prólo­
go da fua Quinalogia fobre as quatro ef­

pecies de Quina de Santa Fé. 

- t \ O depois de impreiTa eíta Obra me 
veio ás mãos certa inítrticçaó manufcrita 
do noffo infigne Botânico , e Naturaüít-

D. 
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D. Jofc Celeítino Mutis ( cujas efmeradas, 
e dilatadas tarefas no Reino de Santa Fé, 
por efpaço quafi de trinta annos , nos da-
ráõ excellentes obfervaçóes fobre a Q\[i» 
na ) na qual vejo , com grande complacên­
cia minha approvadas as minhas obfer^ 
vaçóes e reflexões póítas no Tractado , 
e neíte Prólogo. Comprehende a citada 
inítrucçaó entre outras coufas hum refu-
mo das virtudes das efpecies de Quina , 
Alaranjada , Roxa , Amarella , e Branca , 
e certifica : )) i. Que a primeira he a única, 
que feja antifebril "direitamente , e que 
as outras fomente o faõ indiretamente, 
2. Que a Alaranjada he balfamica , a Ro­
xa adítrin^ente a Amarella amarga a 
Branca faponacea todas refpectivamente 
em gráo eminente. 3. Que a primeira 
exercita a fua acçaó com particularidade 
no fyítema nervofo a fegunda no muf-
cular , a terceira na matTa dos humores 
a quarta nas entranhas : 4. Que por con­
seguinte a Alaranjada he o verdadeiro ef« 
pecifico das febres intermittentes ; que a 
Roxa o he das gangrenas , aproveitando 
também a fua virtude antipíeptica em aju­
das excepto nas inflammaçóes , nas quaes 
he prejudicial , ou incendiaria , como tam­
bém nas febres biliofas efpecialmente em 
fujeitos de fibra rija , e fecca : e além dif-
to , de que produz , como adítringente 
obítrucçóes ; que a Amarella cura febres 
contínuas remjttcntes , .c as podres com ex* 
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clufao da R o x a , ainda que fe poiTa mífir 
turar com eílas nas ajudas e fegularmen* 
te per (i fó move o ventre : e finalmen­
te , que a Branca deve fer preferida nas 
febres Tnflammatorias , quando convier a 
Quina com exclulaó das três efpecies an­
teriores e fobre tudo nas continuas chrcw 
nicas , nas intermitentes muito rebeldes 
no curativo e regHiien proíüatico ; por­
que diífolve , defcoagula t e precavê a 
putrefacqaó e purga brandamente. )) 

AíTim fe explica o Senhor Mutis. 
Que luzes naó devemos efperar da pu­
blicação da fua Quinologia fendo hum 
Medico e Fotanico taó fabio , e erudito * 
&c. , &c. 

A&i 
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A R T I G O XIX. 

Décima fexta efpecie. 

QUINA DE FOLHA E S T R E I T A . 

Cinchona anguflifolia. 

Caracter efpecial. 

Quina com filhas alanceadas , penujentas , e 
flores embandeiradas com caixinhas oblon­
ga s de cinco quinas e as folhas lineares , 
c penujentas. (Suartz Prodr. veg, Ind. Oc-
cid. pag. 4 2 . ) 

s Uartz he o único Author , que falia 
acerca deita Quina e que a encontrou 
nas ribanceiras ou margens dos rios da 
Ilha Dominica. A cafca da parte inferior 
do tronco he grofía , efcabrofa gretada, 
de cor parda , e ainda efeura , vifcola na 
íuperficie interna : porém menos na 
parte fuperior , e nos ramos. O feu fabor 
he intenfamente amargo , e , a pezar diíto, 
tem feu adocicasnento com hum cheiro 
leve. Quando fe compara com a Quina 
vulgar , fe conhece que a fua infufaó , 
afTim a aquola quente como a efpirituo-
fa , toma huma cor mais carregada na 

mef-
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mefma quantidade ; e que eíta cafca gaita 
menos tempo em dôfatar as fuás partes 
foluveis na decocçaó ou cofimento em água. 
(Suartz Vct.Handl l. c. pag. 111. W feq.J 
Contrarie com o vitriolo de Marte hum 
negrume muito carregado . ou profundo. 
AÍgumas experiências , mui poucas , de 
Swartz provaó que tem a mefma' virtude 
da Quina commum. 

k ü A R , i 
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A R T I G O XX. 

Décima fetima efpecie. 

QUINA CORIMBEIRA. 

Cinchona Corijmbifera , ou de Foganfabu* 
(Forí ler . Nova A et. Scient.UpfaL) ( 0 

Caracter efpecifico. 

Quina com folhas entre oblongas , e alaucea­
das em corimbos ou penaehos nos encon­
tros , ou axillas. ( L i n ; por Ginc l in . ) 

D Iz ATurray ( Appar. Medie. 6. p, $ 8 . ) : 
Kaõ quero augmentar o número das Quinas 
com hum particular A rtigo da Quina Corim-
beira que Forfler ohfervou entre os trópi­
cos nas Ilhas deTonga tabu ,e Eaoowe, l ima­
das no mar pacifico , das quaes á pouco 
tempo conhecemos a fôrma , e labor , que 
he amarçofiilirno meio aalílrinsrente e 
muito femelhante a Quina do Peiú. Na 

rea-

( l ) Carimbo fe chama o cacho da Hera , C 
a todo cuc o imita tendo as fiorej na melma 
altura È ou ntvel e et pedicellos defiguacs , 
jazendo a copa do parafol. 
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realidade as amoftras , que pofiuo, e me 
foraó dadas por Abildgaard , ProfeíTor de 
Hafne , em tudo concordaõ com a Quina 
de Santa Fé. Tem a fôrma enrolada. Mas 
devo dizer que os Médicos fe acautelem 
em applicar aos feus doentes qualquer 
deflas Quinas modernas pelo receio , que 
pôde ter , de fe enganar no feu nome ; 
pois os Boticários guardaó com/ o mefmo) 
nome muitas cafcas diverfifiimas na figu­
ra, e por confequencia na virtude, como 
tenho exprimentado. Por graça , que me 
fez M. Wright também pofiuo amoflras 
da Quina branca , ou Cafcarilha dos Hef­
panhoes da Quina Brachyura , da Quina 
de três flores das quaes todas as virtudes 
correfpondcm á amargura do feu fabor , do 
cheiro aromatico , porque ainda me naó 
conílaõ as fuás experiências feitas de pro-
pofito. 

Fallarei porém alguma coufa em ve-
getaes defconhecidos da Cafca de Anguf-
tura , da Cafca da Quina Loura , ou Caítar 
nha , e da Quina de Surinam, 

AR-
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A R T I G O XXL 

Décima oitava efpecie. 

QUINA REAL, OU QUINA LOURA. 

Cinchona Regia ecu fiava. ( Murray 
Appar. med. p . ) 

A Pouco tempo fe procurou de Lon­
dres eíta cafca debaixo do primeiro nome. 
Del conheço o feu lugar natal . porém , ef-
tando em Francfort fobre o Meno, pelo 
mez de Junho de 1790, vi algumas amof-
tras em cala do hábil Boticário Salzwedel, 
a quem fou obrigado por huma e ao de­
pois no Difpenfatorio de Wisbad. Neffe 
tempo o feu preço era muito encarecido ; 
e os Proguifias de Francfort os Irmãos 
Et lmg, avendiaó a libra por 52 cruzados 
(12^800 réis.) 

Eíta cafca confia de pedaços meio 
planos do comprimento de hum dedo, 
Jargura de huma pollegada e grofiura de 
huma linha. A fua cor era entre a de fer­
rugem , e a de eaitanha. A exterior puxava 
mais a de ferrugem , tecida de huma epi­
derme muito pegada á cafca. Na fua fra-
•ctura , e na i\u\ fuperficie fazia ver huma 
compofiçaó fibroía, de fibras mui miúdas. 

Fa« 
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Facilmente fe efmigalhava com os dedos* 
e também fe reduzia em pó acaílanhado. O 
feu fabor era amargo com alguma adílrin-
gencia. 

Alguns Médicos de Francfort a jul** 
gavaó muito fuperior á commum , appli-
cada nas febres intermitentes. Eu naó du­
vido ," que eíta feja a mefmilTima que , á 
pouco tempo , me mandou o Senhor Ab. 
Afch com o nome de Quina acaítanhada 
(China fiava) , a qual com tudo . ao que 
me parece , era alguma coufa mais pezada , 
e maciça , que a que vi em Francfort ; mas 
na apparencia e amargo em nada lhe era 
inferior. 

Para fe evifcar daqui em diante toda 
a confufaó feria bom que eítá fe cha-
maífe Quina Real acaitanhada ; por quan­
to vi vender Quina em Amíterdaó com 
o nome de Quina Real , e na verdade era 
aquella , que os Hefpanhoes chamaõ co­
lorada , e os Inglezes Quina vermelha ; fe 
bem ella era <hum pouco mais defmaiada, 
que a vermelha. A. Thueffink diz na fua 
Carta a Blumembach que fe lhe dera o 
fobrenome de Real por fer a Quina, 
que fe mandava para o ufo da Família 
Real de Hefpanha , pois era de huma vir­
tude muito fuperior á commum pelas 
txperiencias , que delia fe tinhaõ feito. 
A de que fe trata , tem mais deprelTa a 
cor de ferrugem , do que a de caflanha , ou 

l 0 ü r a- MM, 
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MM. de Juflieu e Condamine fe 

lembrarão da Quina acaítanhada , ou lou­
ra , e também Arrot (Yellowish S. Caf-
taríla amartlla. Ph'1. Tranfaèl. Vol. 40. 
yag. *\.f ) 1 mas ner.hum deites fallou 
a feu refpeito , de maneira que nós po£» 
famos dizer alguma coufa mais , que 
^uiúre. 

AR-
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A R T I G O XXII. 

Décima nona efpecie. 

Q U I N A DE SURINAM. 

Cinchona Surinamenfis. ( Murray Appar. 
Med. p. ) o Senhor Thueffink mandou de Haya 

huma amoítra ao Senhor Blumerbach , 
com huma carta datada aos 25 d'Aírof-
to de :79o que eíle me fez a mercê 
de deixar ver huma , e oulra ' coula. 
Exporta-fe eíta cafca da Colônia de Su-
rinam. A prefente amoltra rir ha meio 
pafmo em todo o leu comprimento 
hum dedo de diâmetro , meia linha de 
grofiura , abfolutamente era hum canu­
do , ou tubo coberto de huma epider­
me profunda , e lbrdidamente parda 
falpicada de cinzento afiignalada pelo 
comprimento de algumas linhas elevadas, 
A parenchyma , que era de huma cor 
parda fe desfazia em pequenos peda­
ços quebradiços. O feu fabor he inten­
samente amargoío de forte cue pare-
ce fera útil naquellas febres intermi­
tentes que de ordinário coOuiraó ce^tt 
aos amargos. Porém nada tem de elpe-
cifico, ehe muito inferior á Quina co.n* 

AR-
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A R T I G O XXIII. 

Vtgeffima efpecie. 

QUINA SOBREELORIDA. 

Cinchona fioribunda. 

Caracter efpecifico. 

Cinchona com folhas ellipticas poni'agudas \ 
lifas , flores embandeiradas , caixinhas em 
piaõ. (Lin. Syít. Nat. Ediç. 1 $.<* de 
Gmel in . ) 

c Inchona com flores embandeiradas , 
lifas lacinias t lineares mais compridas' 
que o tubo , com os eítames fobrelahidos, 
folhas el l ipticas, lifas. (Davidfon inTran-
Jaèl. ofthe Amer. Phil. SecTeiy. Vol. 2. p.129. 
tab. 2.) 

AR« 
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A R T I G O XXIV-

Vigefftma primeira efpecie. 

QUINA DE T R Ê S FLORES. 

Cinchona triflora. (William Wright,) 

E Sta eípecie de Quina foi defcoberta 
por M, Robert , Miniítro em Jamaica. As 
folhas íe aíTemelhaõ ás da Quina Caraibe. 
Das axillas ou encontros nafcem três flo­
res efcarlates Os fructos faó , como os da 
efpecie precedente. A cafca he da cor da 
Quina do Ferú. Eíta arvore nafce nos bar­
rancos do rio , em a Freguezia de Man-
chionel. Efifai fur les plantes ufuelles de Ia 
J amai que. Par William Wright : traduit de 
íAnglois , por M. Millen de Graud maifon. — 
Journel de Phyfique Tom. XXX11. anno 1788, 
Maio^ag. j57- — ) 

AR-
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A R T I G O XXV. 

Vigefftma fegunda efpecie. 

QUINA DE PEQUENO F R U C T O . 

Cinchona Bufckcarpus. (Wil l iam Wright.) 

Caracter efpecifico. 

Quina com folhas ellipticas cbtufas , fifas9 

fit rts embandeiradas lifas caixinhas ova­
das e acofieltadas. ( Suartz nov. plant. 
gen. òv l\^c.) 

M R. Lindfay - Cirurgião Botiricomui 
dicthicto foi quem defcobrio eíta efpecie , 
na Frefuezia de Weítmorland na Jamaica 
no anno de 1785, Tem mui poucas flores 
* nafce abundantemente na encnfia de hu­
ma montanha afia? tlefnenhada. Como nef-
tes últimos tempos ie tem Kiliado , eef-
crito muito fobre a Quina e M. Banks 
fez eítampar á poucos annos huma boa 
figura' d.\ Quina Officinal ou das botieas, 
easefpi lhou pelos feus amigos. Eíta fi­
gura me fervio para determinar preeifa-
mcnte a Quina de Jamaica e igualmen­
te as outras efpecies. De todas as efpe« 
cies a Cuuitbe he , a que mais fe apro-

xi-
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xima á Officinal pelas fuás proprieda­
des ; ella para o vomito reefiabelece o 
eítomago ao paiTo que as outras iduas 
efpecies como a de Santa I uzia faõ eme-
ticas em mui pequena dofe elles curaó 
confequentemente as febres intermiten­
tes, ( Effai fur les plantes &c. nos mefmos 
lugares e Autfvres citados acima na ante" 

c* * . 

cadente de trcs flores.) 
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A R T I G O XXVI. 

De outros vcgetaes reputados falfamcnte 
por 'Quinas. 

§ i . 

Da Carqueja do Brafit m (Cacalia.') 

( Com duas E/tampas. ) 

E X P O s i q A b 

De huma efpecie de cafca a primitiva 
Quina do Peru enviada porxM. de Con­
damine aCromwel Mortimer Efcud. S. 
da R. Soe. em 1749 , communicada a 
A. R. Lambert , S. da R. Soe. por John 
Harwkins Eícud. de Dorfchelter. (Tran-
faclions ofi the Linnean Society. Vol. j . 

Ei 
Efl. VI. e VII. 

tSta he huma famofa arvore , fora da que 
da a cafca peru via na (Cinchona Ofiicinalis de 
Linne) conhecida em muitas Provincial 
do Sul d'America . debaixo do nome de 
Quina-quina; e na Província dç Maynas e 

nas 
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nas cabeceiras do rio do Amazonas pelo 
nome de Tatchi. Diítilla do feu tronco 
por meio de huma inciíaó , huma refina 
muito fragrante. As fuás fementes , cha­
madas pelos Hefpanhoes pepitas de Quina-
quina tem a figura de favas , ou de amên­
doa? chatas , e fe achaó contidas em huma 
efpecie de folna dobrada , entre as quaes , 
c a femente. fe encontra hum pouco da 
jriefma refina , que a arvore diítilla. O feu 
ufo principal he em fuffimigios ( que fe 
eítimaõ como cordiaes , e faudaveis , mas 
a fua reputação agora he menor do que 
foi antigamente, 

Eíta arvore nafce abundantemente em 
muitas Províncias dò Peru em as vizi­
nhanças de Chucuifaca ou em/a Prata 
Taríja, Mifques , Lippe , -Scc. Os naturaes 
fazem rolos , ou mafTas da refina , qué 
vendem em Cmicuifaca Potofii , onde 
naó ferve fomente aòs fuftnnisnos •. ou 
perfumes ; mas também para muitos ou­
tros ufos em Phyfica alçumas vezes de-
baixo da fôrma de hum emplaltro , outras 
de hum óleo extrahido ou compoíto da 
refina. 

Suppoem-fe que eíta fubitancia promo­
ve a tranfpiraçaõ , corrobora os nervos , 
e reítaura o movimento das juntas, aos 
que padecem gota , trazendo-a unicamen­
te cm as mãos e mancjando-a continua­
mente fem outra preparação , de que 
«lies tem citado muitas provas. Os Tur­

cos 
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cos applicaó o feu Caddarum aos mefmoí 
ufos. ^ 

He admirável que a cafca de Loxa 
( Cinchona Officinclis) feja chamada na Eu­
ropa , e em muitas outras partes do mun­
do • excepto no feu lugar natal pelo 
nome de Quina-quina o qual nome rigo-
rofamente .pertence á arvore , de que tra­
tamos , que conítantemente tem eíte no­
me entre os Natúraes e alem deites en­
tre Hefpanhoes defde que a conhecerão. 
Entr- as muitas virtudes , attribuidas á ef-
ta arvore , a mais confideravel , he a que 
tem a luaxcafca que paffa por hum ex­
cedente febrifugo ; e antes de fe defcobrir 
a cafca de Loxa teve grande reputação na 
cura djs febres terças agudas , &c. Os 
Jefuitas da Cidade da Paz , ou Chucui/apú9 

colhiaó deita c^fca que he infinitamente 
rnelhor e muito mais cara , e a manda-
vaõ para Roma , onde fe diítribviia debai­
xo do feu ^enuino e verdadeiro nome 
de Quina-quina e a apphcnvaõ no curativo' 
das febres intermitentes. Parece que paf-
íando a calca de 1 o\a á Europa e par­
ticularmente a Roma , pelos rncfmos meios, 
o novo fehr:ju*]o le contundira com o an­
tigo e c u e ter.d.o a de Lixa hum< maior 
ufo retivcia o nome da primeira , que 
tmje em nia eltá qurfi inteiramente ef-
cuecida. O nome Cafcarilha ou pc-queria 
cafca, cue fe dá á de Loxa parece'que 
foi inventado , para a diftinguir de algu­

ma 
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ma outra, e indubitavelmente ,da Quina-
quina antiga. 

A Efiampa VI. repr^fenta a ant<?a 
•Quina-qrrna gravada por M. Hawkins ds 
hum exemplar original em 174.1 f de que-
fe repetiu a gravura por eítar £;afta a an­
tiga chapa. O talo ( A ) lie triangular , raia­
do , e medullofo lançando ramos alterna­
tivamente com as folhas em a7j prolon­
gada ou decurfiva , pele» comprimento dos 
feus ângulos femelhante a huma foiht de 
efpada de tre^ gum ÍS, terminando aqui, ealli 
em huma fôrma redonda. Eítas azas faõ del­
gadas , e venofas curiofámente. Quando fe 
jançaõ em água quente , para as fazer abrir -
ellas fe cobrem de hum pó branco fub-
ítancia provavelmente da renna , que a 
água quente naõ diffolveo. CB) he huma 
fecçaó tranfverfal do talo , e folhas. (C) as 
fementes faó de huma cor parda e fubítan-
cia lenho Ia (1). 

1 § II. 

( 0 A planta , de que ,falia o Sentnr 
Lambert , parece fer huma herva a que 
no Era/íl feda o nome de Carqueja , ve'a íe-
snelhançatque teti . e m n de Portugal, bem que 
pertença a hum gênero diiferente , ene iulgofer 
a Cacalla , de que fe daÕ duar efpecies huma 
fie huma flor e outra de duas. He afaz 
amarga huma , outra menot* (Floia do Rio.) 
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§ II. 

Das plantas do Brafil as quaes pelas fuar 
virtudes , e muita parte de faas notas Ca-
r^ilerifiicas conjeguíraõ o nome de Qui­
na , e como taes foraõ remet tidas à efia 
Corte. 

Q U I N A DO P I A U Y G . 

Solanum ? 

( Ei. VIU. ) 

E M execução das Ordens de Sua Ma-
•geítade foi o anno pafiado remettida do 
Governo de Piauyg a Eítampa de huma 
planta , com o nome de Quina Cerejei­
ra , pela femelhança que julgaõ ter com as 
cerejas , que nafce em muita abundância na-' 
quelle Governo „ affirmando ter fido def-
coberta por hum Sargento Mór Po r tu -
guez que fora do Matto GrcíTo com 
certa commiflaõ ao Peru e que a vira nas 
terras Hefpanholas , por onde paí tára , 
6cc. Mas á viíta das Eítampas da Q u i n a , 
que íe aprefentaó nelta Collecçaó , fe conhe­
cerá pela differença das figuras , q u a n t o , 
a que remetteraó dellas dirTere. Como , o 
que a delineou ignorava , que devia copiar 
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a flor - tal qual , naó polTo atinar com 
0 feu verdadeiro gênero # e fó conjectu-
ro pelo feu talhe , que fera hum So-
lano. 

§ III. 

QUINA , DICTA DE PARANÂBUG. 

(Efl. IX.) 

Portlandia hexandria. ( L . ) 

Ad Cinchona genus fpeèlat , monente Valh. 
(Gmelln Syílem. Nat. Edit. 1-j.4 Lugdu-
ni 1796. ) 

Caradter efpecifico. 

Portlandia com flores de feis ejlamcs. 

Caracter da flor. 
•* 

ALIS : Periancio Ou Capulho de hu­
ma folha , pequeno e fentado fobre o 
germen , ou oveiro , murchadiço , cortado 
profundamente em feis pontas : eítas ova­
das , e terminadas em fedas agudas , meio 
erguidas. 

COROILA : de hum único petalo. O 
tubo aíunj üado , compriditfimo , globofo 

1 ii na 
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na bafe , e por cima ligeiramente arquea-
do. O limbo , ou aba dividido, do mefmo 
modo que o Calis em feis pontas . ovadas, 
rafas ou planas , eítendidas , três vezes 
ou tantos menores , que o tubo. 

ESTAMES : Filamentos feis m em feiçaõ 
de fios cumbados , inferidos no fundo 
do tubo , enclauítrando-o exactamente com 
o piítillo , as mais das vezes com a lon­
gura do tubo. Antheras lineares , obtufas -
erguidas , achatadas , ou comprimidas , 
do comprimento do petaío. 

PISTILLO : Germen , ou oveiro , ova-
çlo aveffado comprimido eítriado , e 
iníerior. 

ESTYLO , em feiçaõ de fio , pela par­
te fuperior affignalado de hum fulco pe­
lo comprimento , com a melma fituaçaõ 
e longitude dos Eítames. 

ESTIGMA : fingello , e obtuío. 
PERICARPIO: Caixinha oval avefíada , 

defigual no topo em razaõ dos reítos do 
Calis meia lenhola de dous vãos ou 
alojamentos e outras tantas válvulas ou 
portas , que fe abrem pela parte fuperior 
do t o p o , aquilhadas, com a entretella t 

que os divide , membranofa , naó dividi­
da , e contraria ás portas. 

SEMENTES : muitas , orbiculares , 
planas , orladas pela fua circumferencia 
de huma addiçaõ membranofa , e portas 
humas fobre parte das outras á maneira 
de telhas. 

Ca-
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Caracter. 

Ergue-fe eíta arvoreta á altura de feis 
pés ,* e fe divide em ramos roliços , 
achatados ou comprimidos no nafcimen-
to deíles falpicados na fuperficie da fua 
cafca de pequenas verrugas , que a fazem 
algum tanto efcabrofa. 

FOLHAS : ovadas oppoítas , inteirif-
fimas , terminadas em ponta obtufa mui 
lifas , venofas pecioladas e do compri­
mento de cinco pollegadas. 

PEDUNCULOS : de três flores nos en­
contros , folitarios terminaes. 

PEDICELOS: curtos / 
FLORES : formofas , fragrantes pela 

maior parte , de três pollegadas. Os pe* 
talos . pela parte exterior , faó de cor de 
carne ; e pela interior brancos. 

CAIXINHAS : fufcas , manchadas de 
pontos cinzentos. Só os infectos fe apro-
•eitaó das fuás fementes. Tem eíta plan­
ta tanta femelhança' com a Portlandia na 
flor , e no talhe , ou habito que a pezar 
da claffe-artificial , fe deve arranjar no 
Gênero Portlandia , como huma das fuás 
efpecies. (Jacquin ScleEtar, Stirp. American, 
üifloria p. 6$ , 64.) 

Os Francezes de Cayena chamaõ a ef-
ta planta Coutar ; donde M. Aublet , Bo-
lanico delta Naçaó , Ilha , e Continente 
fez o gênero novo Çoutarea (Hifioire des 

i plan-
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plantes de Ia Guiene Françoife , pag. JI4-) • 
mas até agora tem prevalecido o gênero 
de Portlandia em que Jacquin a tinha 
arranjado. , •* r * ; 

Sem embargo do arranjamento Botâ­
nico , que M. Jacquin fez deita planta 
Americano-Brafiliana no Gênero das Port-
Jandias , o Senhor Ruiz naõ duvida que as 
Portlandias fejaõ hum dos Gêneros confi-
nantes da Cinchona (Quinologia pag. 9 . ) 
e o Senhor Valh aífentou , que d.everit 
pertencer ao Gênero Cinchona , ao que 
naó fe defconformou o P. Vitman , quan­
do o cita. (Ad Cinchona genus fpeftat , mo-
nente Valh.) As experiências da fua facul­
dade Medica , feitas pelos nofíbs Clínicos 
Paranãbucanos , o confirmaó, Neíta Corte 
efereveo o Senhor Pereira Archiatro , oa 
primeiro Medico da Câmara de Sua Ma-
geítade a feu refpeito , cujos papeis igno­
ro que até agora fe publicaiTem. Sei po-
tém que os nofios Profefibres fe dividi­
rão pro e cpntra mas nem huns , nem 
outros até agora publicarão coufa al­
guma , do que confeguíraó pelas fuás ex­
periências. Seria talvez preciío , que , pa­
ra conhecermos os feus preílimos, fe hou-
vefíem de confultaros Sábios Eftrangeiros # 

como praticou Hefpanha , fegundo diz M. 
Murray mandando confultar as Acade­
mias , e Sábios das Nações eílranhas fo* 
bre ás novas Quinas , o que confirma o 
Senhor Ruiz , na fua Quinologia , cujas 

def-



< » * > 

defcripqôe* efpecificas dou flefte Trata­
do. f 

Eu me lifonjeo que eítabelecido o 
novo Difpenfatorio Pharmaco, que Sua Al-
teza Real tem decretado no Hofpital 
Real da Marinha , fenaó neceifitará de re-
curfos foralteiros para fe conhecerem os 
bens naturaes com que o Author da Na­
tureza dotou aefte Reino', e fuás Colônias 
ultramarinas. 

Em Paranãbuc fe ufa da fua cafca 
contra as fezóes com' bom efTeito , e por 
eíle motivo lhe deraó o nome de Quina, 
de quem faõ hum gênero muito próximo. 

Encontra-fe abundantemente por to­
da a beira mar do Brafil , e no feu in­
terior. 

$ iv, 
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§ IV. 

QUINA DE CAMAMU. 

CoVTlKIA illlljlris. 

( Ejl. I ) 

P Elo Governo ca Fahia fe remetteo a 
efla Corte mettido em efpirito de vinho' 
o ramo de huma planta com flor e fru» 
et o de eve fe fez ent-era no Mu feu de 
Sua Mage^.ade do Real Jardim da Aju­
da com o nome de Quina de Camamu , 
por narcer n«s mattas deita Villa , e de 
cuja Cafca le ufava com feliciíTimo fuccef-
fo nas fezóes , &c. 

Caracter da flor, 

C A L I S : Periancio minimo , de cinco 
folhinha* , inferior. 

("( ROLLA : de hum petalo , afunilada, 
o tubo cylindrico : a aba dividida em cin­
co lacunas ; e eltas alanceadas obtufas -
aliaima coufa em viez do comprimento 
i'o tubo. 

hsTAMES : Filamentos como fios . in« 
feridos no me:o do tubo , demeados do 
feu comprimento , ítwolhido* dentro do 
leu onficio. 

A»-« 







( i67) 

ANTHERAS^: erg«lidas em r ponta dè 
féta , demeadas dos filamentos. 

PI^TILLO : Germen oval aveífado,fupe­
rior , do comprimento dos~eilam.es. Eitigma 
capitofo. 

PERICARPIO : Caixinha plana ccnca» 
va , de duas portas, unidas pelo lado pof-
terior couvhuma futura quiíi em f:icao 
de oval a veífado, mui giande , de dous a!oj « 
mentos com huma ente:te!ia;/i: frrme^ia* 
membranofa u e, huma futura na parte um"-
terior •,* do principio da volta do to -» » 
até a bale ; e na anterior ,*aré ad;d ir«_Ki de 
duas pollegadaí ; ou donde pruapia a lua 
maior largura na lua ei»eumferencia,fuman­
do dous gonzos , pelos ^uaes íe defpiende , 
quando, madura pari íolcar a temente ," 
abrindu-fe toda lateralmente até a \o l -
ta poflerior : í hum... na parte anterior 
quando acaba a futura defie lado ou 
principia ainaior largura .-, ourro nai par­
te poíterior , quafi junto ao.topa , ou prin­
cipio da volta. A diítancia de hum a ou­
tro gonzo he reforçada de huma maior 
grofiura , que reprelenta hum beiço OLI, 
debrum que parece abrir-fe ate a bafe», 
que he eílreita , elguelhada e retoicida. 
A futura poíterior conferva unida as lu>\s 
portas. A cor parda e • verdeaiu , cheia de 
íalpicos alvadios. v •*••>•* 

SEMENTE: ala l i eíiptica , chanfnda 
na bafe , enochnnfro com huma pequena 
hafle , que figura o pé da femente. 

Ef-
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Efla deferipprâ' he feita pela que repfefen-

Xa a EJtampa. 

Caracter da planta, 

TROITCO : denota fer arvore - ou ar-
buflo. 

R A M O S : elpalhados froxos. 
FOLHAS : ellipticas , com hum pé cur-

tiffimo , groffas, lifas inteiriíllmas def-
ordenadas nas pontas dos ramos , cahi-
diças. O nervo (Rachis) do meio tirante a 
amarello e as divisões collateraes da 
mefma cor defencontradas , terminan­
do na circumferencia. AfTemeitia^-fe á fo­
lha do Cajueiro , ou Anacardo do Occidente. 
Inflorefcencia terminal, de três flores foli-
tarias em três diftiiiccos pedicellos , ornado 
cada hum deites de duas bracteas ovaes hu­
ma de cada lado, que encobrem o calis , e a 
maior parte do tubo da corolla , com huma 
cor verde amarellada. 

Eíta planta parece pertencer & famí­
lia natural das * Retorcidas ou Enviezadao 
(Contortje) ; e fugir do gênero da Qui­
na ou Cinchona. 

Tendo i.° o germe fuperior, 2. o 
calis de cinco folhas *}.° duas grandes 
lâminas , 011 bra&eas 4..1 em pertencer áa 
Retorcidas , ou Enviesadas. 

No-
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N O T A ^1 . 

Eíta defcripçaó foi Nfeita á viíta de 
huma Eítampa , copiada por hum hábil 
í>efen hador do Mu feu Real da Ajuda da 
própria , que veio da Bahia , mettida em 
agua-ardente n num bocal e remettida 
com o nome de Quina pelo Excellentiífi-
mo Senhor D.Fernando de Portugal adual 
Governador e Capitão General. 

N O T A II. 

Suppondo fer eíta planta hum gêne­
ro novo , a denomino COUTINIA , em ob-
fequio devido ao Iliuflriflimo e Excellen-
tiítimo Senhor I), Francifco de Soufa Cou-
tinho , Governador e Capitão General do 
Graó Pará e Províncias do Amazonas pelo 
2elo , com que tem introduzido o goíto 
de cultivar nos Jardins as Dryadas , eítima-
veis habitadoras das noflas Brafilicas fio-
reítas ; e as mais raras das eítranhas , como 
o Giro feiro Arvore do Paõ , e outras. Naõ 
íendo o único na fua illuílre Família , a 
quem caraclerife efie decidido goíto pela 
Botânica , e Sciencias naturaes ; pois , como 
Sábios , conhecem que Nacaõ alguma po­
de fer feliz , fem conhecimento a fundo do 
que do feu paiz pôde de ü mefmo em razaõ de 
íuas producções naturaes para naõ mendigar, 
• receber das eftraohas, o que ella poiTue: 
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e para que , o que ella naõ tem , o poP 
fa haver pela commutaçaó das luas fo-
bras fem eitragar a íncorruptibilidaJe do 
univerfal reprelentante de todos os bens 
o ouro e a prata pela confu.nptibilidade 
de outros. 

Explicação da Efiampa IL , que traz a cai­
xa das fementes. 

F Ig. A A caixa inteira fechada, 
u O pé que* o ^>renje a arvore. 
b ^ e c Os zonzos que prendem as 

válvulas. 
Fig. R A caixa aberta. 

a O pé. 
b . d c Os gonzos. e A entertella. 
f A orla membranacea que cria. 
g A temente. 
h O pedeíbl da femente. 

AR-
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A R T I G O XXVII. 

t)o modo de fc tirar a Ca Ce a , para a fazer 
ebjccio do Commercio , e lut ares , em que 

fc cqjlumaõ encontrar as melhores m 

e as inferiores. 

P 
JL Ara fe vir no conhecimento fe os 
ramos , ou troncos das Quineiras , ou Cin-
chopeiras eílaó perfeitamente fazoados 
he neceffario extrahir de cada rama hu­
ma ou duas tiras da fua cafca f cortan-
do-a com huma faca; e fe immediatamen-
te , que fe houver tirado ao ar aiTim a 
fua parte interior , como a dos ramos de 
que fe tirou entrarem a fiuer-íe roxas , 
fera eíte hum fignai infallive! de eítar em 
lua perfeição ; porém fe , tendo paíTado 
três ou quatro minutos, naó manifeíta-
rem a fobredita cor roxa-, ou ruiva que, 
fegundo a fua efpecie , devem ter - he huma 
prova evidente de naõ eítarem de vez. De­
vem cuidar fempre em cortar , ou colher 
cafcas que hajaó de roxear-fe com preíte-
2a, ao depois de cortadas ; porque a cor 
encendida que entaó manifeítaó nos faz 
conhecer que o ácido adjhingente , e fuceo 
gómmofo-refinofo t tem chegado ao feu per­
feito eítad o efiencialifiimos requifitos am­
bos , de que deve gozar toda a cafca ; 
pois diíto inferem muitos Authores e 

com 
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com haftante fundamento que procede a 
virtude febrifuga e antiputrida deta caf­
ca. Sabe-fe igualmente que do ácido , e 
íucco gommofo-refinofo depende a lua fo-
lidez , conliítencia , <pezo , e fracçaõ , co­
mo também o fabor. amargo e cheiro 
aromatico , que faõ mais , ou menos agra­
dáveis. 

Tirando-fe as cafcas fem eítas cir-
cumftancins , a cor interna he muito mais 
baixa , o fabor menos agradável o chei­
ro naõ taó fragrante a confiltencia mais 
porofa , o pefo mais leviano, a fractura me­
nos refiítente. 

O Cafcareiro deve preparar-fe com os 
instrumentos feguiivtes para tirar - feccar, 
e tranfportar as cafcas , a faber, machados , 
machadinhas , facas, mantas tendas, fac-
cos. Os machados para cortar os troncos, 
ramos grofios ,x e arvores immediatas , que 
impedem o corte e cabida das Quineiras. 
As^machadinhas^ara deceparos ramos úteis, 
facilitando o feu melhor manejo, e a extrac-
çaõ de fuás cafcas , ''como também para 
abrir caminhos deítruindo os Cipós ou 
plantas enlaçadeiras . ^trepadeiras m ou en-
redadeiras. As facas devem fer de folha 
delgada para tirarem as cafcas em tiras lar­
gas : as mantas , e tendas para o tranfpor-
te e conducçaÕ das cafcas das paragens 
em que fe tiraó ao lugar em que fe de­
vem eílender- para que fe fequem , e os 
faccos , para as conduzir, ao depois de fec­

ca? 
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<as , para as povoaçóes onde fe hajaóde 
enfardar , ou encaixotar, 

Para fe defprenderem as cafcas com fa­
cilidade , lem que foi tem a fua cafca inte­
rior , ou a epiderme exterior . he requifito 
precifo , e indifpenfavel cortallas hum 
ou dous dias antes para que fc murchem, 
e que hajaó de ficar mais encorreadas e 
naó fe delpegue dellas o dito forro no 
tempo de fe enrolarem ou de fe encanu-
tarem ; pois que , cortando os troncos , 
e ramos , fe immediatamente lhe houvef-
fem de tirar as cafcas : o aveífo ou forro 
fe defprenderia , e faltaria por diverfas 
partes e as cafcas naõ teriaó efiimacaó 
no Commercio por lhe faltar aquelle 
principal requifito >f ou fisjnal por onde 
conhecem os Commerciantes , fe he de boa, 
ou má qualidade a cafca. 

Nos lugares altos dhum temperamen­
to frio , he precifo tirar as cafcas hum 
dia ao depois de fe haver cortado a ar» 
«ore ou ramos no cafo de naó eflar 
aclualmente chovendo ; porque entaó re* 
filiem as arvores naquelles fitios cora» 
também nos baixos quentes todo o tem­
po , que os grellos ou pontas ultimas per­
manecem lem murcharem. Nos baixos 
mattas do Rei ainda que naõ chova , re-
fiílem dia e meio ou dous dias as arvo­
res , ou ramos , ao depois de cortados fem 
murcharem as fuás pontas ultimas ; por 
fer precifo • que fe paiTe eft* tempo p^-a 

fe 
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íe !he t"rfem as fuás cafcas: Semurchas a* 
D-inras , neixaffem pa/Tai hum , ou mais dias» 
jer.i *"e llie tirar , ou coitar as fiias cafcas, 
*i-taõ dificultofamente le eonleguiria , ao 
repois , a boa -rxtracçaô , e o en rolamento, 
( u encanutamento que fe requer.-Em dias 
chuvosos , havendo de fe^defcafcar os ra-
n o i , le faca debaixo de cuberta , donde 
a acua naõ poíTa molhr-r'as cafcas; pois 
c\v; a molhíidura lhe retardaiá a defecca-
cnó e alterará a cor interior efeurecen-
oV-a demafi damente ; naõ fe enrolara bem, 
e criatá mofo com muita facilidade e ul-
timamei te hum cheiro fedorento e hum 
fabor mais faítidiofo q u e , o que natural­
mente tem. 

O melhor methodo para fe praticar a 
extraccaõ da ca'ca , he o feguinte. Pega»fe 
v.o ramo por huma das luas pontas ou 
extremidades e fegurando-o com huma, 
maõ , com a outra fe lhe íntrodnza a fa­
ca na 'cafca , até tocar no lenho por 
cima do qual fe levará quafi plana ou dei­
tada com roda a velocidade , para que cor­
te huma tira feguida , a mais larga , que fe 
poder. Contintiar-fè-ha deite modo , cortan-
co tiras longitudinaes , até chegar a ajun-
tar huma quantidade competente que fe 
ponha a ífeccar ao Sol fobre os tendaes , 
ou mantas t para que1 fpquem com a maior 
promptidaó , procurando cue lenaõ mo» 
']liem;ro ternro da deleccacaó ; pois cria­
rão mofo com muita facilidade, como já 

fe 
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fe difie , e mudariaó o feu cheiro , fabor f 
cor, e virtude. 

Naó fe devem amontoar , fem que 
cítejaó bem feccas , e também nem por-
fe em armazéns ; porque correm o mef­
mo rifco que fe fe molhalTem. Me* 
nos fe devem pôr em lugares , que fejaô) 
humidos ainda que já eftejaõ encaixo-
tadas ou foltas ; porque o ambiente hu-
mido fe introduzirá com facilidade nas 
cafcas; e eítas , criando bolor, apodrece-
riaó. Por fenaó terem eítas cautellas , fe tem 
perdido muitas. 

As defeccaçóes feitas nos montes ra­
ras vezes faó perfeitas , pela pouca com-
modidadc dos feus fitios , e por caufa dos 
aguaceiros , que príncipiaó , e faó contí­
nuos de Outubro por diante até Maio , 
que he quando principia o bom tempo, 
e dura até fins de Setembro , experimentan-
do-fe neíta eílaçaõ freqüentes tempeílades, 
e chuvas. 

Por onde, para íe obviarem todos ef-
tes acontecimentos, e remediarem as luas 
confequencias, era útil, e ainda neceiTario, 
ou indifpenfavel . que , ao depois de fe te­
rem trazido as cafcas para cafa , fe tornaf-
fem a pôr ao Sol , antes de as encaixota-
rem , para as livrar ainda do reílo d*algu-
ma humidade , que lhe fica , por mais pro­
lixa , que tenha fido adefeccaçaó nos ma. 
tos ou montes. 

ia A R T 
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A R T I G O XXVlII. 

Do modo , com que no Peru fe faz o Extraio 
das ca,cot novas ou recentes da Quina : 
da commodida.de do feu preço : da preferen­
ciei , que deve ter - ao que fe fabrica na Eu* 
repa. 

E M as montanhas de Huanuco donde 
fe tem tirado muitifíimas arrobas do Ex­
tracto das cafcas tendo fido eílonadas de 
freíco das fuás arvores fe faz , infundindo 
a quantidade que fe quer - em água com-
mum . de modo que haja huma parte de 
cafcas , e quatro de água , e fe deixaó em 
infufaó por 40 horas havendo antes que­
brado bem a cafca : Logo fe ponha a co­
zer a fogo lento > até que fe confumma a 
ametade do liquor - e tendo affim aconte­
cido fe fepare o reílo em huma vaíilba de 
borro. No refiduo da cafca fe lance menos 
d'ametade d'agua , que fe lhe poz no prin­
cipio e fe faça ferver a fogo moderado, 
até c]ue diminua ametade do liquido : 
côa-fe efie fegundo cozimento elpremen-
d^fe as cafcas e unidos os dous liquores 
em huma vafilba de barro fe deixaó afíen-
tár » e criar fedimento por efpaco de vin­
te horas. Separaõ-íe logo as fezes do liquor 

ca-
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claro , e fe põem a cozer - até que fiquet 
cm confiítencia de mel. Muda-fe entaô 
para outra vafilha mais pequena , para fe 
lhe dar o ponto de caramello a fogo mui 
lento , mexendo-o com huma efpatula de 
madeira fem parar - para que fe naó pegue 
no fundo e paredes do vafo e fe quei­
me. Nelte eítado fe deita em vafilhas de 
vidro e mais commummentc em botes 
feitos de lata , ou em caixas feitas da mef­
ma madeira da Quina ; e alfim que efli-
ver bem frio , fe tampem as vaíilh^s com 
todo o efmero para que a humidade do 
ambiente naó baixe de ponto o JEJC-
troíio. 

Muitos fabricantes defie Extracto coaõ 
os cozimentos por baetas dobradas , e fem 
cfperar que fe aíTentem • as fezes , o co­
zem e tomaõ o ponto de caramello; po­
rém efles operários tiraó o Extracto im. 
puro e opaco e a maior parte das vezes 
queimado ; pois por pouco que fe def-
cuidem em o mexer , quando tem che­
gado ao ponto de mel , fe precipitaó no 
fundo da vafilha as particulas térreas , e 
heterogêneas , que paííáraó pelo coador 
e pegando-ie a ellas facilmente , fe queimaõ, 
e communicaõ lua alteração a todo o Ex-
tracto. 

Alguns , quando os cozimentos da 
cafca fe achaó impuros , os clarificaó com 
cla.as^dVavos , ou com a vifeofidade que 
foluó as folhas do Caíteiro Opun-

m ü c»* 
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cia ( i ) / J a'qual recolhe -' e envolve em fi, 
todas as impurezas, deixando claro , e tranf-
parente o liquor. Tendo deitado , e bati­
do claras d ovos no cozimento , o cozem 
com ellas e o vaó defpumando . até que 
naó largue : impureza alguma ; porém fe 
para o depurarem lhe lançarem pencas de 
Tuna , ou Cacteiro . o deixaó por huma 
noite couf" ellas e depois o coaó por 
baetas dobradas limpas , e como na muci-
Jagem , ou baba ficou enredada a impure­
za , pafia o cozimento claro , e formofo , 
ainda , o que naó obítante, fe procura def-
pumalo até adquirir o ponto de mel li­
quido. y 

Todos os Boticários fabem que o me* 
thodo uíado nas Officinas , para tirar o ex-

tra-

( 1 ) O CACTEIRO Opuncia (Urumbeba 
no Brafil). Dcfia planta naturalmente nas 
índias d'Hefponha fiuc huma gomma mui pa-
recida em Jua figura , cor . e confifiencia 
com a Al ca tira. He lajlima que fenaê haja 
de aproveitar a fua abundância em vários. 
ufos em que poderia fupprir aquella droga 
eflrangcira como fe verifica no çafo prefen-
te , cm que o feu fummo tem fem dúvida 
muito menor aüivUlade que a fua gomma. As 
lavadeiras , cfiando a água toldada m a aclareaó, 
e alimpaõ com as pencas dcfia planta m ficando 
a água taÕ limpa, que atç o feu goflo fica 
puro 9 c natural. 
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tradlo da Quina , conforme a Farmacopea í 
he com vinho branco em lugar d*agua. 
— Mereceria experimentar-fe fe para le fa-
7er o Extracto da cafca , recem-tirada das 
arvores ajtintando á cada arroba de caf­
ca três onças e meia de Sal de Tartaro , 
fahiria muito melhor em feus effeitos 
que extraindo fem ella das cafcas feccas, 
e annofas. 

Das cafcas frefcas fe extrahe mais fa­
cilmente a fubítancia gommofa.refinofa 
de que conítaó as cafcas que das feccas 
e annofas : o fabor amargo-acido-adítrin-
gente íe percebe com maior intenfaõ o 
cheiro he mais agradável , e algum tanto 
aroma tico. Mas precifa encommendar aos 
fabricadores dExtractos , que naõ hajaó de 
milturar as diílinctas efpecies-de Quinas » 
por fer mui dirficil conhecer-fe o enga­
no ( i ) . 

AR-

( l ) NaÕ copiamos o mais que o Author 
traz como alheio do no/To affunipto. Mcfira 
I.° a prefiancia do Ext rocio da Quina Jobre a 

fua fubfiancia nas febres terças com muitos 
faltos. 2.° Ser melhor o Extratto feito no 
Pcrtl com as cafces recentes que na Euro­
pa com as feccas , e annofas. Fica refervado 
para quando fe dejcobrir no Brafil a Quina. 
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A R T I G O XXIX. 

Noticia de huma Gomma , conhecida pelo no­
me Quino , que naõ pertence -, nem a Qui­
na , ou Cinchona , nem as Balfameiras , ou 
Quino-Quinos Hefpanhoes. 

A Gomma Quino foi encontrada , junto 
ao rio Gâmbia na Coíta d'Africa „ em hu-* 
ma arvore , a qual os Portuguezes co­
mo diz Murray , impozeraõ o nome de 
Páode Sangue. O primeiro, que fe lembrou 
•eferever a feu refpeito foi o illuítre 
•Moar ( Traveis into the Inland parts of 
África edt 2. />. l i j . ) A'vií la deite Au-
thor picando-fe a cafça deita arvore , en­
trou a cahir gota a gota , e ao depois 
correo com muita abundância , e median­
te o calor do Sol fe enrijou em huma 
maíía. Muitos falfamente o reputarão fer 
Sangue de Drago e com igual erro o 
chamarão Gomma verdadeira do Senegal. 
O excellente pratico Fothergill no anno 
de 1757 Med. (Obfcrvations and inquir. 
vol. I. ed. 4. p. 3 c8. ) a tirou do ef-
quecimento , em que tinha cabido com 
a fua defcripçaó , e varias hiítorias com 
as quaes engrofTou . a Matéria Medica 
confeffando que bum certo JVledico In-

glei 
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gles por nome Olfield çom a expofiçao1 

do poder , e força que tinha eíla Çom« 
ma para fazer parar os fluxos do ventre 
inveterados o movera em leu favor. He 
provável que em Inglaterra , e Efcocia a 
pratica Medica a tinha admittido poif 
que as Farmacopeas de ambos os Rei­
nos a trazem ; e apparece ultimamente 
cifrada .mas formulas da d'Ediiuburg. O 
que parece naó ter acontecido em outras, 
partes , a pezar do grande abaílecimento 
que fe encontra nas Doticas d'Alema-
nha ; fe bem , ainda que mais tarde , foi, 
adoptada na Farmacopea de Witemberg 
( 1 7 8 6 ) . Em Francfort fe vendia na 
feira do Outomno de 1790 o arratel por 
4 florins e meio ( 1 ) . 

Confia de maltas duras disformes,, 
naõ tranfparentes , com as quaes mui­
tas vezes fe vem folhas de eannas, con-
glutinadas pela parte de fora : he d'hu-. 
ma cor vermelha denegrida lultrofa 
quando fe quebra e muitas vezes com 
olhos ou cellulofa. He fobre maneira que-
bradiça m pois entre os dedos fe elmaga , 

e 

( 1 ) Moeda Alterna , que tem 0 mefma 
valor de dous Xclins , e quatro Pcnys In-
gb*es. 
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è efmigalha. Em pó moftra huma ver­
melhidão mais decidida porém carrega­
da; maíligada , range primeiramente , ao de* 
fois fe pega aos dentes , palTa a desfa-
zer-fe com a faliva , a qual tinge d'hum 
vermelho carregado. O íeu fabor fe ma-
nifeíta , no principio mui adflringente , e 
remata por huma ligeira doçura. Total­
mente carece de cheiro. Lançada ao fogo 
difficultofamente fe atea , menos fe derre­
te mas taõ fomente fe abraza , e fe re­
duz n numa cinza pardofa. Dilue-fe , ou fe 
desfaz afíim n'agua como no efpirito 
de vinho , deixando a qualquer deites 
jnenílruos colorado com a differença de 
ficar o efpirituofo mais carregado don­
de confequentemente a fua dilToluçaõ he 
maior neíle que naquelle. Lançando-fe 
«eítas foluções o vitriolo de Marte im-
inedlatamente fe faz negro. Eítas notas 
Jhe daó hum caracter diftincto do que 
tem o Sangue de Drago, a quem„a pri­
meira viíta parece pois nem adítringe 
ou aperta a lingua nem fe diífolve n*a-
gua. Differe também do Catechú , que 
eíle contem muita mucilagem , e o Qui­
no nenhuma. 

Já diíTe acjma a fua preítança , e ef-
ficacia contra as inveteradas e teimo-
fas diarrheas , e dyfenterias , precedendo 
evacuações (Oldficld) . Fothergill ^ que nef-
fe tempo naó a tinha mettido em ufo , 

ao 
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•o que parece , a recommenda nas diar-
rheas habituaes , flores brancas ••, fluxos 
jnenfaes immoderados „ e em tudo o que fe 
dtduz de laxidaó -,' e aerimonia. 

* ' * M. Murray , ao depois de di­
zer : que os fucccfíbs de M. FothergiM ti­
nhaõ correfpondido a tudo , quanto an­
tes tinha premeditado a feu refpeito , 
e que além diffo tinha remediado hu­
ma nimia profufaõ menfal hu.na incon-
tinencia de ourinas em hum rapr/ , que 
padecia a quatorze annos ; que fora inú­
til em huma dvíenteria chionica diabé­
tica t debilidade íemmal CVL*. e na 
virtude contra as febres intermitentes com­
provada em do/e caíos.com tudo n.\ó concor­
da , que a fua natureza kja emula á da 
Quina no aroma , na adltiin^eiuia como 
diz Fothersill. 

Entre tanto , lembrando me d'hu:n 
arbuíto mui freqüente pelas mar.ens do 
Rio das Mortes , o<s.dc rufei , ( cuido 
que o mefmo aconteça' no< Rios das 
outras Comarcas de Minas Geraes) co­
nhecido pelo nome de Sangue de Dra­
go por dar huma femelhante refina, 
que tem baílante ufo na Medicina ruíti-
ca o qual reputo ler hum Croton de 
Linne , quero perluadW-me que talvez ef-
te da Coita (}*Africa , ou das margens do 
Rio Gâmbia virá fer o mefmo. As fo­
lhas faó acoroeoadas c adquirem hu-

ina 
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wa- cor encarnada quando envelhecem : 
O Jenho he molle , e leve , ferve para 
bojas das redes dos Pefcadores ( que pef-
caó no rio acima dito. Poderáó mui-* 
to bem examinar o reíto os feus cohâbita-
dorea. 

CON-
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•-AM 

CONTRA A MEMÓRIA DE LAMBERT 

D E S C R I P Q A Õ 

Da arvore, conhecida no Reino do 
Peru com,, o nome de Quino-
quino \ e a fua cafca com a de 
Quina-quina , muiro *! diftinéta 
da"Quina chamada na Europa , 
eno Peru • Cafcarilha. 

( AppevHke d Quinologia , pag, <)7* 
de D. Hippolyto Ruiz, &c. &c.) 

(Com 4 Efiamp. Vcja-fe a I.] ÍL, Ni . c IK.) 

v J * QuiNo-quixo he huma arvore fron» 
dofa e viftofiflTima que crefce até a al-
tur;v de trinta e ainda mais varas. Seu 
tronco he baítantemente corpulento di­
reito liiu , coberto , como também feut 
ramos , de huma cafca cinzenta , grofla , 

l i 

maciça , pecada , de cor branca , apainala­
da , ou palhiça e pela parte interior 
granulenta penetrada de rezina que 

fe-
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fegundo a fua maior .-ou menor quantida­
de , muda a cor em amarello cidra dou­
rado rubicundo, ou caflanho^ efcuro ; e 
goza de hum cheiro , e fabor gratos , bal-
famicos e aromaticos femelhantes no to* 
do ao baífamõ "íüivo perüvTanó que fe 
vende nas boticas , e Droguiítas com o 
nome de balfamo branco. 

RAMOS : eítendem-fe quafi horizontal* 
mente. 

FOLHAS : fahem alternativamente , e 
conítaõ de duas ; três ,' qudtró , e raras ve-
áes de cinco pares de folhinhas quafi 
oppoítas de figura entre :ovada e alan-
ceada , agudas , ainda que com o remate 
alguma coufa rombo , e decotado liías , 
luítrofas , inteiras , aílignaladas com pon­
tos compridos, e tranfparentes, avelluta­
das ^ ou vellòfas pelo lombo ^*è com o 
fqbpé , ou peciolo curto - muitas^ folhas 
reínataó com huma impar * e neíte cafo 
ço-oltaõ de cinco fete e nove folhi­
nhas. 

PEDUNCULOS ; communs meio ro­
liços , e avellutados. 

F L O R E S : fahem das cicatrizes dos' ra­
mos \ e dos encontros , ou axillas das-fo-
Jltas em racemos fingelos , mais largos 
que eítas , collocadas fem ordem , e cada 
huma com feu pedicello direito íoítido 
de huma braetea mui pequena , ovada , 
çoncava , e cahidiça. 

CALIS : de hum verde efcuro, acam­
pa-
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painhado , com cinco dentes pequenos'; 
quafi iguaes ; porém hum delles alguma 
coufa apartado dos outros , que fe acha col-
locado debaixo do germen e cahe . 
quando murchaõ , e cahem as outras par­
tes da flor. 

COROLLA : de cinco petalos bran­
cos com unhas lineares : quatro deíles ef-
treitos , iguaes alanceados , e mais com­
pridos que o calis : o quinto acoraçoado 
ao revez revolto largo , e duas vezes 
maior que os outros. 

ESTAMES : de dez filamentos delgados 
do comprimento do calis inclinados a 
hum dos lados, e das borlafinhas ( a nt he­
ras ) prolongadas pont'agudas com hum 
fui co. 

PISTILLO : com o germen oblongo , 
fobre hum péfinho encurvado, e inclinado 
com os Eflames. 

FSTVLO : curto , afiovelado , e encur­
vado , ou cumbado. 

ESTIGMA : fingello. 
PERICARPIO ; pendurado pallido . 

ou cor de palha, quafi de duas pollega­
das emfeiçaõ de bolfa , da figura de hu­
ma mafTa . algum tanto curva , inchada 
ou meia globofa por cima e que remata 
com hum eft\lo encurvado: Seim~ para a 
bafe eítreitando-fe . e comprimiodo-fe em 
fôrma de lingueta cafctida , enrugada , en-
coireada maciça e quafi de dous fios , 
«u gumes. km a parte Hgbofa ter hum 

aU-
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alojamento ou celafmha m em que fe acha 
huma femente , branca renal e curva 
alunada , ou em meia lua , fora do aloja­
mento : entre eíta e a mefma cafca do 
pericarpio ha hum vaó cheio de balfamo 
liquido dourado , que com o tempo fe fec­
ca , e endurece como refina. 

Criaõ-fe os Quino-quinos em as monta­
nhas dos Panatahuas nos bofques de 
Puzuzu , Munha , Cochero , Paxaten Pam-
pahermofa e em outras muitas paragens 
circumvizinhas ao rio Maranhão em litios 
baixos quentes e alToalhados. Encon-
trei-os em flor nos mezes d'Agofto Se­
tembro e Outubro. Os Naturaes do Paiz 
os conhecem pelo nome de Quino-Quinos -
e as fuás cafcas pelo de Quina-quina , de 
hum gênero mui diítincto da nofia Qui­
na , ou Cafcarilha : alguns também cha-
maõ ás arvores 'Quina quina ; porém mais 
commum mente o de Quino-quinos. 

Os índios de Puzuzu naõ fe appli-
cr.Ó em tirar o balfamo deítas arvore.s ou 
porque naõ faibaõ o methodo da fua ex-
tracçaó , modo de o recolher e a eítima-
çaõ , que fe faz delle ; ou porque no feu 
território hajaõ poucas arvores. O que 
unicamente recolhem , faó as cafcas mais 
penetradas deite balfamo, condenfado em 
lagrimas , e maífa , e os fructos , para os 
vender'pelas Províncias vizinhas" , em as 
quaes fe aprecia, para defumar a r o u p a , 
os apoiemos , chamando-o $ahumcrio de 

Qui* 
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Quitufrlfuinê , para a dirTerençar do verda­
deiro Sahumcrio , que he huma compofU 
çaó feita de Bcnjoi , Ejluraque , e Ambar-
gris , reduzidas eítas fubílanciai a huma 
tnafTa da qual formaó magdalóes ( i ) dei* 
gados , ou barretinhas (2 ) , as quaes em­
brulhadas em papeis guardaó para o feu 
Ufo. 

Reduzidos em pó grofleiro aflim a 
cafca, como os fructos os miíluraó com 
azeite de Maiia , Caranha , Tacamaca , 
Cera , ou Ctbo , e formaõ parxofinhos que 
applicaõ nas fontes ou por detra? das 
orelhas para mitigar as dores de dentes, 
e da cabeça , eípecialmente , da hemicrania, 
mi enxaqueca : Coníolida auferidas novas, 
coirobora o cei«bro diítlpa o frio das 
febres , e applaca as dores que procedem 
de frialdadcs. 

VejaS-fc os mais ulos c virtudes defies 
frieilos , cafcas c balfamo cm Hetnan-
des. 

O balfamo do Qtrno-quino fe tira por 
incifaó na entrada da Primavera: iíto he , 
quando já os a;miceiros fe tem diminuí­
do , recolhendo-o em botelhas, donde fe 

con-

-- • ' I I 

(O Os maeda!õe< faõ ma Tos redondas , 
$ obtongas em feição de cylindros : penjt que 
JoÕ pivetes. ' 

(a) Pafiilhds de cheiro. 
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conferva liquido por alguns annos , e 
neíte cafo o chamaõ balfamo branco li­
quido ; porém quando os índios o guar-
daõ em mates ou cabacinhos como íe 
pratica de ordinário em Carthagena nos 
montes de To lu pafíado algum t e m p o , 
fe condenía , e endurece , como refina e 
entaó lhe daó o nome de balfamo branco 
fccco , ou de Tcítt ; nome , pelo qual fe 
conhece nas Eoticas e Droguiflas. 

Geralmente fe cré , e M. Uomare de 
Valmont diz no feu Diccionario de 
Hiítoria Natural . q u e , extrahindo-fe das 
cafcas por decocçaó em água commum , 
fica liquido , e de huma cor denegrida , e 
fe faz conhecido pelo nome de .balfamo ne-
gro peruvtano. 

Efies três balíamos naó tem outra 
dirTerença além do nome , cor , e confiíten-
c i a Q . (VejaÕ-fe as E/LU., I II . , IV.,cV.) 

A 

(*) A defcripçaó , e figura do Myrofper- y 
mum de JtiíC[ií':u cotejada com as minhas , 
o cvm a de Lincfilho , moflraõque Myroxilon, 
c Myrofpermum faó efpecies .de hum mef­
mo 'jenero. Igualmente as mtas cenericas do 
caraíter inccmplcto , que Al. Linne formou do 
Toíttifera r correfpondem aos dous acima; c 
por ififo tne inclino , a que todas três ejiejaé 
debaixo do mefmo gênero. 
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A madeira do Quino-quinos he fumma* 

Hiente compacta , pezada , forte ', e difficü 
de fe lavrar , por ter as betas deièncon-
tradas , e defiguaes : relilte muitos annos 
fem criar caruncho , ou carcoma , nem apo-
drecer-íe ainda que elteja em lugares hu-
midos, nem fe fende, eítando expoíla ao 
Sol; e por eíle motivo os Índios fe fervam 
delia para pés direitos, e vigas. 

F I ML 

H* 
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